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Possível a Qualquer Momento um Conflito nas Fronteiras da Síria
CONTINUAM COMjVJNICJATIVA (M Pg^I^J^t^AENSBS

Formam Juntas Governativas em
. Atlvwto (in.miUo, «m farta uo -in-sidi-iili* tlu AMHftmblóla da ONU — O «•oitilito n&o |mmIi-
deixar d» ostondor-so » mil ros iuiíscn — A I! ItSS (>*tnrú mo Indo dn Síria — Apoia n Dnifto

Soviética ii miu.ão dt- umn comiHHÜo <'M|mtíiiI
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muindo as Autoridaiics Facciosas
Aculliidas tom tôdn confiança as tropan do Exército que tomam posição — Relativa tranqui-
lidade, ma* atitude vigilante e ca«a à Jagunçada — Repele a opinião do Estado manobras pio-
.intervenção federal — A radicação dos posseiros, garantia de segurança na sona da fronteira

direitos do posse do «erra e
Invlolabllldadi) do domicilio
aos lavrailorea que desbravaAumentou

o Calor!
A prevülo do ttnipc yâ-

lida, Mi .!*• 11 horaa de ho.
je, fornecida pelo Serviço
il<* Mctforoloijln, í a sc-
guinte:

Tempo Bon. poisando n
Inítivrl no hm .Io período,
e.tando ^ujoilo a rl*.i.vas.

Temperatura wn clevaçfio
. principio.

Vento* <*c norte, fracos a
moderados.

Máxima: 37,7 em Bangu.
Minltnn. 

"<,". em ]ardlm
HotAnico.

Anteontem, conforme notl-
clntno», a ua. Ima foi 36.7.

CURITIBA, It (IP) - Kn
quanto a oposição procura
transformar a Justa walatéit*
ela doa posseiro» do sudoeste
cm motivo do Intervenção fo*

, a oplnlio paranaense,
através do reprearalanlea do
diferentes setores proflunh»-
nalN, manifesta se no aentldo
de que sejam assegurado* os

N.WOIK 
UNIDAS (.Nova

rílrluMs a» sr. fiCUllo Muniu, prchlueiii'!

ram aa terras naquela região
(CONCLUI NA 8* 1>AU.)
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DIRETOR: PEDRO MOTÍA. LIMA

Iorque), lil IM') — Km cnrlu
da A*.M'iii'.iiii'i

líeral. o sr. Ánilrel (iromlko, mini. íro hovIíIIki iIiik llclit .'{h**-
V. .Ifriorr», «Itcliira pr lni'ipaliiii'nli> qui- «a slliini;..o «pu* pre.
valeco nns fronteira* da síria ¦'• muito i.n-u « Ira» o gi trnu
ila po_ .llilllitsd.* do um ronfllto «ruindo a •|iiali|iu*r momen*
to». Precisa o sr. (iromlho que «Importantes fArças armadas
turcas estilo coiieeiitrailas na fronteira com a slrla*. Cnm-
ii.Vni sc, dl., de diiaa DIvIsiVs de Infantaria, compreendendo
uma OlvIsAo ile Polida, quatro Regimento ile Infantaria,
IrN llrigadas lillniladas, porto ile WM) tanques e ennhüe.
auto-transpi irlados. Aeronáutica •" Artilharia, nu lutai apro
xlmailü ile 50.000 Immens. Afirma que u KMndi. Maior itircu
<t ajmlnilo por conselheiros americanos, quu realizaram ml*
niiciosns planos, tendo em vlsla um ataque da Turquia «on-
tra a Slrla, Imediatamente depois das elcIçOcs turras, do !«7
do corrente.

Segundo o sr. tiromiko, as itcelara$fie. cn qne a tensio

•"•ln illmlmilniln naquela re„l_» sãu «i-liii|ilu. eaiiiiillanem ,
ile.(Imitia a uaranllr um «elemento ile smpr^Mi nu ataque
cutilra a Slrla. «A intervém;, o iirmntlu nus i<s».iuii.. ml.i.i...
da Slrla — membro tias Nni,.V_ Unidas — li*m pur flnall'
dade u anliiiillamento du Kstado Independente da Mrln —
adu». o ministrai KOViMIro das Hclarf. ¦. **•' .tcrli-n-s.

WMIK KKTENIMWHfc O .WNMJTO

«?/ necesaárlo reconhecer i|iio um aiuiim* armado, da
Tairi.iiltt — membra, ala NATO — runira ;a Slrla, prossegui)
o sr, (iriMiilhu, nin |mhíi> deixar ali> <«iteiidcr u i-onilltu a uu*
trus paises. tis listados Unido*, nvmbru dominante «Ia NATO,
siliiada, em outra» Continente, a 0.000 i|iiil')iui'lnis da Slriu,
il.. laram JA abertamente a sua Inlcimin ile intervir direta-
mente, com suas Wrça» arma-las, au latiu alu Tuniuia, parn
enmeter axressAo cmitra a Slrla-. Sa-i;iinilii Mr. Icslrmunha

Ocupadas Mais 80 Casas
do Conjunto da CAPFE5P

*V».---**s*w

Defendem-se os trabalhadores contra ameaça de despejo — Pro.idências do Sindicato de
Carris Organizada uma Comissão — Apelo ao sr. João Goulart c ao gal. Teixeira Lott

Mui_ HO cu.siiK <in Conjunto
ItoHltlencIal ila «APKESP. hI-
tuuilo nu Bslniílii da IMvuim,
«m inhiiúinn, fnnim anteontem
ocupixln» no "u<*lto" pelo.s

cuntrlbuintOH dnaucla ('.'Uxn.
Com u ocuiwiçíln alí*«ilu xrupo,
ulnva>i<n a 230 n número iio
realilfinclás Im-ndldaa nnr mus
urotoildontoa «llie, nao lendo

PROPOSTO NA ASSEMBLÉIA E NA CÂMARA MUNICIPAL

AUXUIO DE 2 MILHÕES DE CRUZ
rAM OS GREVISTAS DE SAO PA010
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EM CAIO MARTINS HOUVE DE TUDO

Na noite de terçarei-
ra no Ginásio de Calo
Martins, cm Niterói,
guando sc realizou a
partida Tchecoslottâqula
x Estados Unidos, pelo
certame mundial temi-
nino de. basquetebol, hm-
ve de tudo. Um público
colossal, umu peleja emo-
cionàntc de técnica e mo-
vimentação e que termi-
nou com a vitória espe-
tacular. das te lie cas

por 53 a 50 es core que
<liz ('(."» Co desenrolar da
luta. O numero de, pes-
... •.••• </uc ficou do lado
th- fora, impedido de as-
mslir.ao jóf/u, por falta
de acomodações foi tão
ffrunde ou maior do que
o que penetrou nas de-
pendências do ginásio.
Em vista disso, houve
muito «charivari» do la-
do de fora, onde tam-
bém permaneceram dt-
versos jornalistas e totá-
yrafos, que tiveram seus
lugares tomados por
«penetras», que conta-
ram com a conivéndn
dos soldados da PMG.
Os dirigente da CBB
deixaram cm lastimável
descaso os homens da
imprensa a quem tantas
e tantas vezes têm reeor-
rido, ultimamente. Por
outro lado, os soldado»
da Polida do Exército
se portaram de maneira
inconveniente, cliegando
até a ameaçar flslcamen-
te aos que procuraram o
tlnáslo da vizinha capital .-,..,

no exercício da profissão. As fotos que ilustram esse texto, nos dao idéia
do aue ocorreu em Niterói, anteontem. Na primeira, vemos uma fase da empolgan-
te neleia com um ataque das tchecas à cesta nortevmerleana e que redundou
cmmntò para as vencedoras. Na foto de baixo vemos a imprensa «barrada» com
um Wóldado da Polida do Exército ameaçando com seu cassetete, o nosso foto-
arafo Guinaldo Ntcolaewsky, enquanto nosso outro fotografo Benedito BOa,

S se encontrava por trás das grades, fazia o flagrante. Leiam na 7» pagina
maiores pormenores sobre os acontecimentos de Cah Martins.

Mais de 90 por cento da Indústria da capital ja foi paralisada pelos gigantes-
cos piquetes de grevistas - A intransigência patronal aUment* a «P"«*e» -•

A FideraS) das fadústrias recasou a proposta de conaUapio do TRI - Co-

vardemente baleados os operários por capangas dos industriais.

SAO 
PAULO, 16 (Pelo Te-

lefone) — No decorrer
do dia de hoje, a greve do"
trabalhadores desta caoltal
foi reforçada <pm novaa^ade-
atingiu* mais de 95 por cen-
e8e., A paralisação agora, ii
to dos setores Industriais

atingidos oor êste gigantes-
co movimento grevista. A ei-
dade está vivendo esta luta
dos trabalhadores e a solida-
riedade aos grevistas surge
de todot os recantos dó pais.
AJUDA DE DOIS MILHÕES

A solidariedade vem se tra-

Transmitida Pela TV na França a
Passagem do Satélite Artificial
Já deu 168 voltas o «Sputnik» — Comunicadas à ÜRS8

e EE.UU. m Informações obtidas por dentistas
britânicos

PARIS, 16 (FP) — Emos-
PARIS, 16 (FP) — Emis-

lespectadores franceses acom-
panharem nos seus aparelhos,
durante uns quinze segundos,
n passagem do satélite arti-
ficial soviético. Os telespecta-
dores conseguiram ver a
imagem de pequena eafera
branca evoluindo aos pulos
em conseqüência das difíceis
condições de fotografia, Êsse
documento, provavelmente o
primeiro do mundo, foi reali-
zado hoje, às 5 horas e 17
minutos (hora de Greenwich
por um operador da televisão
francesa de Marselha, no
transcurso deobservaçfio fei-
ta ao norte de Aix-emJPro-
vence.

148 VOÍ.TZS
MOSCOU. 16 <m ABttrtíoV

a RAdlo de Moscou qne . set6-
(CONCLUI NA V PAG.)

duzlndo nfto somente em
apoio moral, maa tambem ma-
tenal, com a ajuda em u •
nheiro aos grevistaa, Ontem,
na Câmara dos Vereaaorea
e n* Assembléia LcgisIaU-

va, foram apresentados dois
projetos que cohcnaem crfi-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

ondt munir * «•(ihkíhIoh i.«.
ntliriu* a dlütillcfiticla >\< a.liul-
iiIstracRii da faixa, (oram
nlirl. :nlns a lançar ínftu d..-.-.-
rociimo nxtromw.

AMEAÇADOS

A nossa roonrtairtm foi tm-
lem iaturniníla d. iihp " Dire-
tor ila Carteira Prnrtlal oa
OAPFBSI' estevo naniioln con-
llinto « tfrla frito nmnacn» nu*
'«uiiantcH rtas mna.. Teria
aflrmnrtn nno o» <>i*iii>._t<". no
conjunto, tlarin. ns comlIçüCH
em quu roram para Ia, e .lavam
cm situa.;Uu Ilegal o mtn a
Caixa Iria lan cm- mno do
recurso ludlclílrlo nam jo-
u.1-lo_ a rua. Ciente rtOnlc fan.,
a diretoria do Sindicato tltt-,
Trabalhador*, om Carr!. lírlia-
nou cstf.vo ontem com a admi»
nlRtracSn da CAPFP.SP p na
Cflmara iIoh DpduL.üos. uuan-
dn exoAs a HltuacOn daqiloloã
trabalhadort'_ c stni.s Camflla»,
¦ollcltando providencias parn
que ou mesmo, nfto vennani a
ser vitimas rtn vlnlC-ncias.

APELO A .TANGO E LOTT

piicupiru-
morar >i

Pura derendor sous lares,
trabalhadores constituíram

uma oemlnao, que enviou oo
tr. João Goulart, vlce-presl-
dent» da República, « ao Oe-
nerol Teixeira Lott, o aeauin-

apelo:
'A Comissão de tratmlbado-

rea de carlr, telefônica, g&s,
energia, ferroviários o aero-
viários, 'contribuintes «la.
OAPFESl-, comunica vossênc.la

o*

f

quu. uo diu Vi dn correu!»* w<l
iniimlli.nlores, cnn su.*i> iam,-
lias, ncu|.niau> lisuiil n.Aui.i***»
do canil construdlns pela alu-
ilida <.*alxa |.ai*a Wtes tial^>-
Ihailores JA lift. > anos. t>i*u'n«-
.au sn (inu em vlrtiiau «ItuncRo
urccArlu <!•' tmbnlhndoroM n
Mihfl tamlll.is i|iiu
vinil n*ni leio pam
casar há 'J unos conMlruidiiH.
K ncontoco auo imiii^ivf tinKi»
IliattorvH Mtno ntncitMftnH •'<*
ser despejados violentamente,
., nua ft um absurdo, fuc «o»
mottvo.M moral« n iio un\ti«!u
ncccal(làt<o mio <"¦< olirlnürint

a proceder do modo acima.
Assmii •ioíiuttatMí»* n ***>«t"i.-
cm. Rruniie dcfeiiMur il w >..i-
lialhadoros, Interceder junto fts
autoridade» conílltutdns dfl
pais no sentido de .oluclonat
HatlsfatOriimcntú oh orol)!"*
mas dos nossos eóinpnnlif.jr.K

A coml.'sHo: Séverino \i"ne-
zi.. ile Koltsi, Ali>. rto It*. Irl-
mies de . ni./.i. DeiicK-cln ila
Araújo, Maicollno JosC* Soa-
res, Jcpfi Vllana, Francisco
Corrêa .Mala, Fiel Pnrclrã dns
S;intn.'. Alfredo Ferreira dos
Santos, Geraldo Soares. Alie-
l.ardo Diinrte Moura, Nilson
Santana, Xinson Pnssoa. ,ltr*
Dias dn Mata, Abílio Pereira

Pede a Síria a Discussão

Pela ONU da Ameaça lüiea
(Na quinta página)

Almeida" í

ABSOLVIDO
0 DIRETOR

DE «MAQUIS»
O Jurl de Imprensa al>

solveu ontem, por unanimi-
dade, o jornalista Amaral
Neto, diretor da revisita
«Maquls*.

Era o sr. Amaral Neto
acusado de injuriar altas pa-
tentes do Exército, inclusi-
ve o ministro da Guerra,
general Teixeira Lott.

Prossegue a
Votação da
Eletrobrás

O plenário do Senado vo-
tou ontem, võrias emendas
apresentadas ao projeto da
Câmara que cria a Eletro-
brás, rejeitando umas a
aprovando nutras.

A votaçSn deverá ser «Hl-
mada na sessão de hoje.

OPERÁRIOS BRASILEIROS EM tLIPZTG

Prestou Depoimento Ontem
Diogenes de Arruda í amara

Envolvido no proceswo-farsa pela publicação
do programa do PCB — Também depô« o jor-

nalista Armênio Guedes

Colaboração de Todos os Estados
Para Atingir os Objetivos de Paz

Cooipau-eoeu na tarda da oa-
tem a sala de audlênclaa do
Júlio de Direito da Nona Vam
Criminal o. jornalista Dlflsones
de Arruda COmara, parn res-

9_[__i___E ¦:íy^'3í^_S__i

ponAtr ao ling«*t_»«X0ilo no
procwo movido P*la Policia
Política contra tailz Carlos
Prestes • nui.ierosos outros
patriotas, por motivo da. pu-
blloacSo do projeto de prosra-
iMdtP. tt, B., em 1954.

(CONCLUI NA 3' PAG."i
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A hto arima estampa mi flagrante de mia aamêo planaria do IV Conge^ ^dJ*££ 1
dial realiiado eTutpsigTno ojmlMee parte da numto* <WeWto beariteka parfdpent* daqaek
oitidtoso conTave intlrnaciouni. De cestas vamos, o sr. luto Phmino de Uma, seceaarloda
SS Z Têxteis de SSo Paulo : ao centro o deputado fone Ja Rocha Medes steretMo
dl PederaçSo Nacional dos GiHcos, que lem ao lado Uk Tenàno d, Uma. *«.***> d° SJ"'
aUcatodo? Trabalhadores em Laticínios de SSo Paulo", sr. JVebor* Mi p>mdent: tio Sm- •¦

dicato dos Têxteis paulistanos. iNoHdátio mais detalhado na aaxta página.) .

TEXTO NA QUINTA PAGINA Diogenes Arruda-Câmara

BEM
0 GENERAL
Coníomie as últimas infor-

.nações colhidas pela repor-
•agem, continua satisfatório

i éltaclo de saúde do gene.
íl Dinlma Dins Ribeiro, co-

niamliinfe do NiVleo rt;. DI
Isflo ÁeroíóiTcsire, vitima,

unteohtem, w um acidente
ao saltar de p;ira-quedas num
excrclrlu militar.

O general, que se acha in*
tornado no Hospital Central
do Exército, recebeu ontem
a visita oficial de uni repre-
«entanto do ministro da
Guerra.

COMPLETAMENTE DESPIDA
CAIU EHSBMGUEHTADA NA RUA

Trágico ilcsfêüho de um desentendimento conjugai — Apunhalado mortalmente
pela esposa, ainda teve forcais pára abatê-la a tiros

Brutal cena dc sangue sa-
cuçliu, às últimas horas de
ontem, a pacato subúrbio de
Realengo. Foram persóníi-
geng da tragédia o gari da
Prefeitura Altair Rosa da
Silva, dc 31 anos, e sua mu-
üm. Elvlw Lopuii da Silva,

de 30 anos, ambos residen-
tes & Rua Silva Neto a/n.
Há tempoe, vinha Altair des-
confiando qUe sua mtllher
Elvira. esperdicava em far-
ras o dinheiro da manuten-
çüo da casa. Multo embora
jft oa comentário» andawtcm

de boca em boca. n&o tinha
61e uma prova contra «sua
mulher. Ontem, entretanto,

retornando mais cedo do tra-
balho. resolveu procurar sa-
ber a verdade e violenta dis-
cussüo surgiu entre ambos.

(CONCLUI NA *' PAG.).

O Ajudante
de Caminhão
Assassinado

à Fíicí*
& ascensorista Odilo ía Silva

Trindade (solteiro, residente à.
rua Santo Amaro, 107 — fun-
dos), assassinou, ontem, com
duas facadas, o ajudante de
caminhão Armando dos San-
tos (solteiro, 32 anos, residen-
to il rua Pedro Américo, 188).

A vlttlma ainda foi removi-
ila com vida. para o Hospital
do Pronto Socorro onde, an-
tes de receber qualquer socor-
ro, faleceu. O criminoso, quo
foi preso em flagrante, decla-

.u qua o motivo da aRressilo
foi questdes particulares. O
comissário Nogueira Quede»,
do 4.« Distrito, autuou e ho-
mlctda, na forma da lei.

Depondo no 4» Distrito, o aa-
aasslno afirmou que a vitima
era seu sogro e Que fora hoje
fc sua residência, a f'm de ma-
ta-lo. Entrando em luta cor-
porai com o ajudante de cami*
nh&o, o criminoso conseguiu
desarmá-lo c mntà-lo com a
própria faca q.uc o mesmo k*

Recuperada a Visão Deseja
O Professor Falar Com J.K.
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O profano* foal Gebo Dentai, quando U»

Restabelece-se paulatinamente o prot.
Joel Dantas — Não se surpreendeu eom
o lançameto do satélite — Antes de em-
barcar para Natal, deseja uma audifn-
cia com o Presidente da República.

Nossa reportagem foi encontrar, quase
completamente restabelecido, no quarto 31S
da Casa dc Saúde Santa Maria, situada à
Bua das Laranjeiras, 72, o professor e geolo-
f.o Joel Celso Dantas, que vai recuperando
gradativamente a visito do órgão operado.

Quando demos entrada no quarto, foi com
grande alegria que nos receberam o profes-
sor Joel Dantas c sua esposa, qne já estSo
arrumando snas malas, pois embarcarSo se-
gunda-felra fts 10,40, pelo «Convalrs da
VARIO, com destino ao Blo Grande do Nor-
to, onde deverá manter-se em repouso ainda
pôr seis meses, conforme instrtrçfles do dr.
Abreu Fialho, que praticou a operação.

Conversando longamente com o professoe
Joel, nosso repórter aproveitou a oportnnl-
dade para perguntar qual era sua oplnlio
sobro o satélite artificial, assunto que vero
prendendo a alcnrão mundial nos ultimo*
dias, ao que uos respondeu categórico:

— Nilo me senti surpreso i»or êsse acon
tocimcii! \ pois cm nossa era devemos estar
com o espirito preparado para esses fatos.
que nüo sito mais novidade, já fa*em parl>*

«OONOWfl NA V «VMM
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ela nOMo fim & ¦ffrciwO?. Por_sou todo, o jovwno 

wv.ou
,„|* ataque a Sirla, «os nlVntbroa. daa Na^a Unld^dêwi
(íiimllalai

ginjícaS armadas par. deter a «Rj**^ • 
J**,*"*

U-t forças da Turquia» -, 

Prcslou depoimento...
(CONCLUSÃO OA •' PAO.)

Furam feli i «u tvwso con"
fr.i.le a» norsiiatas habituar*,
Sipoolalincnto uuonto (tu teste-
stimli ir urro! «Ins poin tinira-
efio, f'ocll lloror e seus num-
jiar*as do DOPS. O jornalista
Arruda Câmara arculu » «tis-
polvAo dou pnllelats aniiWKtns
tonto K-sliiiiiitilini.. »"l» ¦""
tmin do iiutôrtiiH arpam-nilm"'»
e pcrsOBiilildrcs d» homens nu
povo e dc democrata».

ProsMORUlndo em miu» declu-
rtrcOes, aflrmi 11 o Interruxaou
sntar convencido «lc nuo, rnni
apnlò nus direitos onnstltti»
cli-iials e nns conoulstas demu-
erótico* }\ lusflBuradas peio
n.wHu povo. é perfcItumontM
possível alcançar inixliflcu.jti""

proirrtMlita» aa vida aetmmnt-
cs e política do pais-

A reunir, o Jornalista pro-
cornado de»li!nou como «su»
ndvnMiuloH do densa os "'»"-
t,,r.'H Hlnvnl Palmeira, fiu-
rl*ro Clicnnont, Vivalrto Vns-
concoloi Llmtt • Mari» »''*»**lart.

TAMBÉM AUMfiNIO
UUlr-UKS

Em prwscsuimottto «ta au-
dlínclu. comiiarecou perante o
Julüo da menina Vara Urinil-
nal o Jornalista Arinunlo <>uu-
deu, quo, tamuiiin cuniii ut-nun-
c-lailo no mosmo prin-osan ««ri-
minai Intentado poiti policia
política, fCHpon.tou uo interro-
gntflrlo Judicial, «icsiitnando
cnmo seu» aitvnsado» uh «Ir».
SInvnl 1'ulmnlru. Aiutumo Uo-
ir in o l'-. Custa Neto.

Repercute na CAmara a greve dt São Paulo
»J*AAlf»Jlw-*rmrm-A--< "- ¦*r^0%*t»**t***' **Jr***>*tt**è tm******- 5' V*l«»WW*'>w**r********,******t****t'*

Provocações do Líder da Oposição,
Que Falou Como Banqueiro

Reclumou o »r, Herbert Levy que a policia pratique vlolincltu, »para resguardar o operariado constrangido a
não trabalhar» •— IHwrmudo tm aparte do ir. Rogét.rrclra um raciocínio do orador que pecava pela base
— Km desespero, o ar. Ilroea Filho descobre um teoniulo» em favor do» palroe», entre o sr. Jánlo Quadra»
o to» comunista» — Complicada» previsões finais, a respeito de tescalõe» ligado» u outro» escalara»

oa

Para discutir a «lltmçno «i.»
Sao Puuto foi & n iitun.t n «r.
lii*riK»r. Levy, pravalocenilo-M•ik ifuiili» quo llio confure o
vitrgo do llilur tia «posição, Na

DtnenvolvBntto mmr ctirt» fom em lôrno disso dolaUí*.
mm considerações-, o diretor tto «.orno tü\o Tomo, u ur. »i»«é

PITONISA
Concluindo. <» *»r. Horbort

Hio» !7.|0.|y;,7

Delegação Brasileira Vai ?» XIX
(ronlcrencia da Cruz Vcróelhà

Comoçará na próxima Homnna maia umn
reunião da ciUulado internacional — •. Ro.
graa para limitar oh riscou sofrlüuH pela

população civil om tompo deg uerra»

1'iiiMr.. uiiiíiiilií. douta Capi.
tal a iliil«_.iic-'i" iiiiihiiuiiíi i_ii«»
|iarlici|iiii'u tia KIX Conttiion»
cia an Cruz Vermelha intoma-
ilmiiil, cujo inlnlo citA iiiiium.

Iii.iiru tln Amorlct e líder tta r'orrt-ir« r«"»uivm vnr (iu<a i.ivy illdor da minoria «dou»! <t„ pur» o prAKimo dia -1. om
^m^ ... A.. »._.*• mm ^ m. La....... ... 1.1 i . J .. i. A .. « I I i I 1 1 ¦¦«> Si SI ftl I I M 11 I A9  V*. .. . ft L- mm . I...IIh Ik I .. -_l. mm

1 ILuit o f(iii-,..t««iu, •¦II..IH, i|U.i
tt lujtttoiici» a un no'1 '.iiiti do

opòalcao allrmou quo *W por crer. Aimnliou nas bnncauuí
rtmio dus ti|»orarlo» do SOo Pau», aluun» joiiurn du capital pau

vcrliiiK* o sr. lli'iiu'11 Levy n.lo |u comparecvratn ao initmlim-
falou como I üor u sua como Iho nn primeira manhB ds
Úanquolro I prove." Mas ao molo dia ptum»; werttío» «quo nuu qufMm^i"; , 

, „ rgitii •« consl ranaldot pelos' H«'«v«. «fio ora «uo* lurnau do
O movlmonto grcvism da .,,_.„..-. i, 0 t, n0r í por ^n Pauio» • nem ho inaiios

cupltal bandelranio, disse o | ''*'"""' " " r '"
superintondonte do Banco da DEnATB
America, e do tndlsfarçavni j Kr-nn aflrmultva pareceu de

Formam Juntas Governativas»

gravidade, teinlo iKmi st.iM»
cucAo quo vai alem do quo ai-
ipnça a vista, -'ri-tuul,, o ora-
dor, o movlmon u inionüima o"»
patrAcs, pois a Imlúrlrla do
t-ãd Paulo estâ cm fuso ao »»•
pcrprotluçAo. AIro dt» snmn»
mento urnvu est;i por tf.» «io
tudo Isso dl/, o cr. Iferbcr. O
Covcrniiiliir do SAo Puulo onil-
tt-se, afãs ando m». ate, dn ra-
pitai. O ministro do Trabalho
n.lo abro a boca. Registram-se
violências, por parto tio*' B"-'-
vistas (diz o orador) «que n.lo
sAo reprimidas». Os dirigentes
siuHcnis cstfto tle contas fjucn-
ifs. E a força policial nAo »a
dlspOe a «rcsQuardar o opera'
r!ndo. constrangido a abando
nnr o trabalho pulos piquetes
üt- greve.

«de Jornais da SAo P»uio».
Quem o uiirni.iv.i viu o sr.
Ijovisutu, tuniumliiiiiii u r«all-
dado i-niu ua dtuwjoa dn sciot
patronal.

A UKAMltADK
O ar. Herbert Uuvy nln aa

diu por vencido o ptossci.-.u.u,
como oo nuiiu livosse acon toei-
do. ¦>• »r, Hoijè Ferreira, cm.r-rni* nojt
novo apar.c, tmswvnu uuo - gresso», po

. grevtt ioi precitilüii u- uniu so.
i no de asscmblMiiN tumucuia,

niiislndnmcnto lorte ao sr
Ww Fcrrolra, que iniciou
uma serio de apartes, os quais
si p oloni-rirlniti atA quaso o
(lm do discurso.

O sr. Rojte pergunta:
— Comn poderia, segundo a

porcen agem oferecida pelo

S£ eTece7nSo,a.6br°o;Pol ««"nlo .mplumonio deba
2 SUMO0 Sfadí iiuo que» Udo. H se osoperArlo* se sen
ria trabalhar»

Rcsiiondendo s essa Inter
pelnçAo do representanto so-
se que B noticia estava nos "*** 

gôruçuV contTlta"oria, **-
elalUta. o «r. Hi-rbcrt Levy div ' 

uiUB ,,„ «uiiiuntit >** salarloa

tiram obrtgudo» u u«-ixai- n nu-
bulliii, lato se deve no futo do
quo as autnrldadtta repousa-
vela nAo soubutuui «ncuntrur

Jornais paulistas, no que foi
contestado pnlo apaMcantc.

Orador o awortcsnte. du
runte alguns mlniiios, discuti»

Auxílio dc 2 Milhões dc...

tConclusão dn '" mn.)
e nüí» querem kit lesados, co-
mo Inntas vezes tem aconttt.
e'.ilo, por ;;iili'li(is dn traili-
tão, hojo irrnndea lalifttndlo-
rlort.
DEFESA OA FRONTEIRA

¦Alóm da josllçii que cnvdl-
Te a defesa dus família» tio
colonos brasileiros cm foce da
aineaçu de despejo pelas com-
jtanli*a»i foIon'zadom8 — ara-
jioaas orKuiiizailus wm »
a;)arê:ic.'a lesol o t|iic por neti
poder econômico recrutam a
(>;'u serviço uitloridadss ad-•nilnístralivus c nicsiiio Judi-
ctais nas loculiiladt-s tiiais vi-
acdaa — Iiri um sêrio pro
b'cnta quo diz respeito A de-
íesa nacional; O lut.lúrulio,
niaiitido para fins tle especular
ção o valoriwiçHo artificial,
torna d'.'s«'-rtiras extensas ro
CMcs. Acontecendo Isso na
fronteira, desguarnece terras
lronleiriças du elementos na-
elonais, do homem brasüel-
ro, das famílias radicadas na
jflelm, qne itü fazem pátria.
O Interesse do Brasil cs'íl
em que nulltlplas proprieda-
6c-, vão povoando tt li-ranilo
fc economia naclor.al aquelas

IImportantes Arcas.
ÍENTEJI-SE GARANTIDOS

Seíriindo us noticias aqui
jeoebldiis da zona conf lucra-
iu, os posseiros acolhem cont
limpai ia e confiança us tro-
pas rto Exército (iuc estno
ehe-fanilo e tomando posição
nos principais pontos estru-
té-ricos. Os camponeses pa-
rar.aenses n":o temem que tis
{.oüttados Ca República, tiesde
o coinon-J») .^ p-nça mais W-

ADVOGADOS
DR. RUBENS PEItElilA PIN-
TO — Advogado Civil - In-
vontárlos - Olreltos de fa-
mllla — Falências — Tribunal
de Jurl — Iliibens-Corpun —' Liberdade provisória. — Rua
Miguel Couto, 113 — 1» and.
s|6 de BCgunda a sexta-feira
dos 9 hs 12 e das 17.30 às
18,30 horas.

DR. LETBLBA RODRIGUES
DE BRITO - Rua Álvaro Al-
vim, 42 — -1» andar, grupo
402 - Tel: 52-4295.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, iob - in» —
sala 1.502 - Tel: 42-1133.

DR. CALIIEIROS BONFIM
— Causas iriitialhlsta -• Rua
S5o .losó, r.O üi-upo 1.103 —
Telefone 22-72713.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY ~ DRÁ NORMAN
DE MORAES EMERY. advo-
cados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais - Direi-
lo de Família - Inventario -
Rua da Quitanda 30, 8» andar,
sala S12, Ertlf, Santo Ângelo
— Tel. 22-!5S79. Dns 10 às 19
horas, de setíunda a sexta-fcl-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-'RIA — Causas clvcls comer-
ciais - Direito d» fnmllln -
_ Causas trnhnlhlst.i-i — Rua

,10 Ouvidor, 109 - s|913 -
Tel- 43-64-73. Horário: de 11
hs 12 e de 1G.30 hs 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

ScEundas, quartas e sexta»,
.das 14,30 a» 18 horns. Rua
Álvaro Alvim, 31 - 8» andar
_ s|302 - Tel. --2-3315.

DP. ANTÔNIO JUSTINp
PRESTES MENESES -r.Cllr
nica 7er,.l - Av. Nllo^cca-
nha, 155 - 1U» - si 1.003 -
*is 2as. 4ns, e 6a., dns 12 à«
i.4 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO¦•¦— Clinica mídlcii Hómenpa-
tia. Segundas, quartas e sex-
las-felnis, das 10 fts 18 nu-
ras. Tels: (,'onsultiírlo: 43-3753
e res: 25-n098. Rua Sete de
Setemhrn, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
• Terças, quintas e sábados. Sp.

atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, fll — »» andai,,
sala 230 — Tel. 82-8315,

DR. ARMANDO ITRREI-
RA — Clinica geral — dlag-
nôstlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Dlàrls-
mente das 9 às 17 horas, me-
nos às quintas-feiras. Trs-
vessa Manoel Coelho, 200 —.
Sete Pontes — S. Goncalq -
Tel. 5-783.

PROFESSORA
¦ DRA. ANA DREIFUS —

Curso de PortURuOs, Fruneè»,
Inglês, Alcmfio e Latim — Ca-
llfnsla c Retórica, nulas par-
tlculares o em pequenos gru-¦ios, preços ao alcance mes-

mo do quem ünnha pouco.
Av. Copacabana, 583 - Apto.
701 •- Telefone: 371875.

zonlta, se coloque at serviço
da •rriluxeiii, Essa eimliatiça
do lirti rcilo, que nflo quis aer
nnt corro de ca;ilt.1es ito mato
quando os escravocratas pt>
diam a repressão ao movi»
mento abolicionistas e aa con»
crntraçdcs de nc-rros fugidos
ao «aílvciro, esta restltulnao
u tranqüilidade a aTünins mu-
nldplos. Nem por Isso os
posseiros, ae armas tta ni.*.o,
deLvani de estar vigl-ante*
contra a jnirtmçara que as
companhias de irrllelroa II»
nanciam.
(-0,110 EM GUEBKIIJIAS

Os gt'u_,>oa aritutiios quu do
senvo.vcM a afiuo de içuerrl-
liias cm banlo Hnlutiiu, fato
Branco, frnncisco fietiruo e
Ue.c, uontinitaiii uando caça
impiedosa uos jagunços. Ait-
lliu.c» üe ttuitii.M avançam
s«'ib:'o us cidades »U) euiio
domautüaa pelos laiifunüiú-
nos, üepoetit os governos to-
cais e uístaiaiit juntaa iío-
veritailvas, aclamadas peia
massa popu.ar o mantidas
cúiu o seu apoio.
liuAVüo E »i,UVOCAÇÕES

A.nprtraüos peio governa-
dor Lupiou, que * uitt dos ta-
tiiu.idiúiios paranaenses, porJcrcm.as Lituiurtleiii e out.os,
que, de pes-rupudus, ae «ou-
vcrísruin cm p»'c:«insos dono»
do terras Miensas, os grilei-
ros estão recorrendo a unia
campanha de boatos, a lim de
iniimltlar os camponeses. Ao
mesmo tempo, urinam tinia
sortu ue provocações. Nn ai-
to riqueri, procuram Intigrar
us co.o.tus nordestinos, que
ali suo maioria, com os su-
listas, estabelecidos na parte
baixa. Os Jagunço* e demais
bandidos do vale do Piqueri,
ucossuuos pelos camponeses,
refugiram-se no mato em
grupos armados, formando
uma espécie de «juilombo. A
pretexto de combater o ban-
dttismo, uma companhia da
1'ollcla de Luplon desloca-se
on om lado para o outro, vi»
santio a Impressionar a ate-
itiortzar. Alas oa posseiros
ganharam experiência nessa
luta e continuam com a lnl»
clatlva em auaa acOea. Con»
tam com a simpatia do povo
do Paraná e começam a ver
peios Jornais que chegam do
Klo e tle São Paulo que têm
a solidariedade da opinião
democrática e nacionalista de
todo o pais. Essa solidário»
dade desempenha um papel
importante em favor ds cau-
sa dos posseiros.

(Conclusão flu '" vuo.i
dito de um mlIliAo de cru-
loiros para niidn n"" trnr.it-
Inodoros. O sr. Ademar ue
Barros. prefelo desta Cap-
tal. em entrevista exclusiva
ao (ornai ¦.Noticias de !Io,'e..
afirmou taxativ-i-nonir- que
desde que aprovado ê'o im*?-
diatamente .-.-•'(•lonrirá o rcV-.-
rido projeto. Espera-se, com
respeito uo pnvemo t-stnctuat,
quo o sr. .IfinÍT Quadros üshii
ma Idêntica posição.

EM AÇÃO O.S PIQUETES
Os piquetes monstros, com

a participação tlu mais de mil
*> atô dois mil trabalhadores,
contntiararni no din de hoje
desenvolvendo Rranne ativt-
dane. Com a ação Mos pit-ue-
tes, aquelas fábricas don dl-
versos setores que ainda esta-
»*am funcionando atbrtratn
a paralisação. i\s Indüstras
dc papei e papelão, curto-
me, metalúrgica, tiíxtll e Rra-
íicos estão qimne que total-
mente paradas. Api-iuis timns
poucas das pequenas e d'spcr-
«as fábricas aou subúrbios
ainda ft*nrionam.

INTRANSIOENTES
OS PATRÕES

Como noticiamos ontem,
reallzaraui-st» no Tribunal
Re-jlonal do Trabalho três au-
dünclas de conciliação. Rc-
presentantes dos empresado-
res e trabalhadores das In-
dústria de fiaçüo e tecelagem
gráficos e de curtume reuni
ram-se sob a direção do pre-
sldonte d0 Tribunal, para es-
tudos a possibilidade de se-
chegar a um acftrdo. Vada rte
concreto resultou dessa au-
d'êncla, porque os emorer»a-
dores, como «entiire. mantive-
ram-se lntrrosi(Tentes, re-
cusando-se ate a acoiar uma
pronosta do 25 por cento, su-
gerda peio presidente do
TRT.

rOM O EXÉRCITO
Os empresodores. mdlgnndos

porque 0 sr. Janlo Quadros v m
tomando uma pcslcüo ^ respei;
to ao direito constitucional (V

I RTcVe, nao detrmlnandn a sua
l poliein a repressüo do Justn nio.
I vimento relvlnd'ctórle aos fa-
; balhadores, r-unirrm-sp si^rc"*"'

mente na Federaçlo da Inrtrt»
tria psra discutir esta queMlo.
Transpirou contudo qu«> os in.
dustrlats romp rum com n *u'
Janlo Quadroí e rero'veram so-
licitar previdências ao Comando

da Rc-ilao Militar, contra os
trabalha i.,rts. To.iavln, a m ri.iu
patronal, procurando uçular o
Ex£rcl(o contra os grevistas, nan
sur.iu nenhum ef.lto. Um» nu.
mernsa ccmlssao de intepran-

uuida
CONTBADiÇOES

A cs.sa aliutu surgiu, ni
mlcroions -o- u,v-*u» nwlvjl»
mente nervoso, o «r. Uroca kl
Iho, do PSP d« "S^o Pauio.
Disse que o governador de S.
Paulo '"'• responsável pela
i_revf. pois csta»a em «conluio
com o* comunistas» Mas. titm»
hem disse uue a creve nao ln-
leressavu uos operários e sim
aos patroca.

De sor:e que o ar. Jânio
tes rio Conianao da Urt-v» ratn. | Outt"jroi e os comunistas, tem
bem visitou o Comanao da 2a., *,„,„, 

organizam uma gre-
R Biao, eitircBanao um mem..r»-, defender o* mier»»-
ai expondo as justa» reivindica.; • * 

patrões, contra tm tn-
Ç06s do piolctor.aae paulista *. fosses dos oPei-a"»>-»»o caráter pacifico do movime.n- tcrcssesjaos ov"" **¦__

to.
NOVAS VIOLÊNCIAS

O êxito sempr. crescente da
Er.Vc tem provocaao cara \**
mais a íuri., pauotial. Aa mea.
mas cenas da véspera nas (judie
os patiõ s rc:o*Jtra-n a bala (»
piquetes, vert iraram-e no dm
de hoje. sejunao no .cuia nfto
cunlirmanas, três tr.ibailiador«.«i
trnam temcaao em to.se uen.
cia das covurd.s eressr.es do» j
pistoleiros aos Patrões Cont.a os
grevistas.

MENBAOEM
EOS MARCENEIROS

(.ASIOCA3
Hlp torar.ao seu Irr s'r1to

eprio uos trabal a~re3 pa 11*
tas, ca sua laia co tra a l- trao
siecnrla t* o t iTurlsmo patronal,
0 Sirdcato dos Marcenilro« nn
Rio de Janeiro enmu no Coman-
do Central du Greve a s.gubv*
mens-gem:«Fstlmados companh iraa —
A diretoria. in'pr reta di o tra.
("l-ional s n tmen*n d" solldsrlt»
(*a*1e dos ira'"òl* adores (tn mtr.
c-arl-s e ser-anas, carpi-ta-
rhs do RI" d? Ja elro, hlpcieca
np-rio irr;s'rtto ?o mo'1*-' n'o
ptrcvlsta i<tà t> vt'0-la « « muis

ta rias relvInrtlcacVs e"te sviq
a tflri.s eitida*'cs r-cito-"'» Viva
„ nrll-d dos trat-ül'a'or--s.
Fres^n-n-ao-i — a ••Ilôrln rcrft
certa. êbn'ro o dp-ret-i anMgriv
vo. n» " ""O

T4i«" Or-orln Ca Pabrtln pr?.
fI*'enV. .'oi* 'mirai r'e Mene-
ses, secretA'13.-*

Mandado de
Segurança do
Governador

Segundo informa.Cei colhi
das Junto ao Supr.mo Tribunal
Pi-deral, a mais alta Corte ds
JusttÇu d0 pais deveri Julgar
amanha o mandado de segu-
rança Impetrado pio gevema.
dor de Alaaoaa, sr. Munia
Fiilcflo. contra o at«> da Assem-
bléla UgUlutlva dnquelc Es'a-
do, que d«creiou o s'U Impedi-
meno.

Iilíf do banquoiro), assumiu
mes tio piionisn, paru revelar
t|Uo por trai dostui vrevo h«
ulgo do niius terrível que a
piòprla lu a ae classes, (jue po
tlt-rlu aer?

U l|ticr»advinho o rxplira;
DlrlRcntca sindicais está eon»
tlu/Indo os operários •' «ondo
por sua vez «cnnduzlilna nor
eacalOoa Unidos a oluroa es»
cal*)cs». »

Assim qutm nüo quiser com-
preonder o quo so esti pnssan»
do em SAo Pauio, o só com-

o «Diário do Con-
¦Tn deovaloilzadlssl-

ma quantia de 4« rentavoa,
para Ioi* ° dlsiurjo do ir. Her-
bert Levy»»

Nova Dolhl, mi Indla. Na chr*.
fia ua diiiouucuo esta o amai
priisliienie da Cruz Vomiclhit
lirit-dleiru. Honaaor Vivaldo Li»
ma, devendo ncompiinhii-lo n
ir. AramU Alnnide, viropio»
ildeiilis iicnjuinim Uouçalvot,
secretário-geral, outtos tielepa»
dos, ja io encontram em via»
Roni.

Kiearn na presidência dn en»
tidade brasileira, em caráter j
temporário, o prof. Anfnm
Curimlro Leito. A iluruç.Vi da *
XIX ConferAncla terá do seio
a d«'*t uma.

aiíi.:nda oujltiva
Win doi projetos que scrfto

postos cm dlscustáu e que e»
ta merecendo o maior ostudi |
por porte das (IKala da Cruz

Vtiiirtelim em varins puit-i <
o (pm ho refere An »IIi^isií pu.ru liiniiui (>• riicuii solriu 4
pelu |iiií«iiI.«i,'.i.i civil em lem.
ptl Ife l/lllfru», -Irllini.i.li, ,,, |,
f.imUCi liiii-riiiiriiiiiiii, cm Cioiienia, eni virtude oi» unia pio,ptnivao 0'i not«*« cru/, Vormo»
lha, nê-a- sun'.» lo, aprcmia
na leuii.iiii antri'n,r, nn \'x,\,
nn cidado do OkIo, fisti* |irn»
|.t<» 6 um têniii) uilitlvoa-. (Jui>
vençúei dc Genebra, diMinnio
a coniiirt-r ns diversüi . pi.
nlflei dos parilclpnntes da reu.
nino.

Mais uma vez, a dolej-se-io
hinslleiia voltara 11 dotcndei
n projeto cm causa, montran-
do tt Interesso do Cruz Verme-
lha m>la constante m.lhnria
das condições de gnitinti-i li
vida As poiioati que nada t^
nhum coa os conflltus inti-rtitv-
elonais, tiiirf-indo cm priii>-lro
;ilano ni crianças, at niulnerc»,
e os velhos ,

Voltarão às Urnas os Hoteleiros
Embora dlrlRldo por uma Jun-

ta Ouvoinuiivu «lultu «in aiMin-
bK-la «trai. u Sitidicuto du» Bin-
pitgulut ao «Juintiulo IlutKleiru
du Ulu dt Junulro inaiitem uma
vida Mimriiiul, uniu vci que tt
tnuutilia lulitliulu, tuiiiu • «l.vio,

iwl» Mlnlaltrlu do Tratittltin.

OUVINDO O PKHHIDK.NTlí
UA JUNTA

— Dtvotiilu rcall-tur-iM no prO-
limo dia i\ at tkMct pnm a
rtnuvnvAu du Ulri-lurln t do Con*
»i>lliu KlHi-ul, — dlaue-noi o xr.
VValdtmur Üllvu MuHIiih, pren»
JtiiU «ia JunUt tàuv*i'iuiivii ~

Transmitida pela...
ttOM l.l SAO DA I f.VO.l

Ute Bitiflcinl so.i tl:o havia M.
Uzado ate us I horu dt ho*.
hora de Ore nwlcti. 1A8 rcv«. u-
«V3s t-m tOino do gl..bu ter.
rcatre. tentio p^rcarrlüu a «1*
tancia dt 200.000 qullCtn? roa
Esclareceu a emlss ra que ten.
tlnuava a uum.-r.tar a dlstan la
tntre o sut.Utt e o fosru.te
transportador, o Q'*<d corria ca
da ves mala na fn-nte do
•Bpuintk-*.
IMPOItTANTES INFORMACÔEU

MOSCOU. 16 (FP) - O or»
feasor Bruno PontcC. rvo. «r.a.i»
tlsta aWnrl o da trlgem i alia- a

Oubno, perto dt Mttseoa, afirma-
ram que o ptvfessot Po..t«.-vorvo
dlrllt um arupu d. cloiilIt-iuH no-
vl.tlcus que trabal! am ti„ tnaii.r
clclutrun du niundu, punto tm
serviço êst.- ano.

COMUNICADA!»
AS INFORMAÇÕES

LONDRES. 16 iKP) - Os
resultado, dal olvervaçoes do
satélite lovlétlco, feitas peloa
cientistas briUnicui. foram en-
muniradot aue novêrnos doa
Estado» Unidos e da UniSo So-
viética — anuncia a subcomts»
180 doa laiéllte» artificial», da
comltsfto nacional britânica pa

que tini». 1 d lxad„ a Ir.al.» rra ra o ano gcoflstco de 1957. Reu- nlra-ee a sub-cumissAo paia
examinar o» resultados obf.l-
doe pela vaita equipe de nb-
lervadores e dentista, brltânl-
cos que vêm acompanhando,
desde o começo, pelo rftdlo e
pelo telescAplo, os progressos
da «lua-bebê».

com destino à LR:s. ha »uis
anos, declarou oue "o satálite
aritíi-rial perml iria recolher la.
formaçOe da mata atta tmnar
iftncln concernente aoa raloa
cosmlcca".

Pessoas que re:enten!e-,.t H.
sltaram 0 Centro AtOml o da

duvorAo ot utM»',iu1iii eonipar»
1 ««-iriii viu inuiíNi. unia v«i unt

teronio» dt «-..i.rtr e "«mui-tiui"
«t.vIkIiIu por lei.

I-; ncruHCBiuoui
K »e o. iin-iit cornpunli«lrn»

11A0 uii-iit.iit-m txiin tNiir. uno,
n-reinoi. ¦ Intorvi-nu&o «o, n,.mu

j Sliullcnlo u >|ii«- ml profnniln-
1 iiii-nle .l*i.ui|iii.iav.| para o nono
I tetor tiruflnrlonHl.
J Fnliindu .abi. aa trf. ch.nn.

rim- concorrei Ou an ol.lio. Ala-
eo-noii

NSo tenho t>r»f'-r*n.|» dot
nenhuma ria. Irê. chapa, rru;*-
tniiliin. ealan, u a Junta tlnvi-r»
nativt .ob a minha prmtdíinrla,
upcnut pr«-iH-iipn.la qut tudo mr.
ra ntirnmímrnu t aua *.*u *•**,
berto u "quorum" titKidn por
lei, 1'a.a Isto, cui«uar«moii urna*
onde fflr pomlvel. eonunto nu.
ot 111*11. etMiipanluuro. nflo da|-
«em d. «uUr.

O TKKCEIHO BBCRITTtNIO
Perguntamo. ao tr. Watdtmar

qual o "quorum" eileldo.
Na tltlgftu paaaada, aa pri-

mtlra vi.tai.-ao, comparacoram aa
urnat 1.3(12 auxmladu» Ot m«rin
qut, tt no próximo ptalto êste.
companheiro. cumpar«««>r«m no-
vamentt, tstaremo. aalvo. d.
uma IntervencAo. porqu« tal nfl-
mero, na. cundlcote atual., co-.
brlrâ e "quorum*.

Iniciadas Ontem Com Brilhantismo
Os Festejos da «Semana da (sa»

Com a Inftugunujao da arspo-
nlctto de pintura dos artista. An»

I dr* Rever.* e Si^reo Pinheiro,

; teve luRnr, pela manha de on-
tem, a «tiertura daa comemora-

. efie. da Pcmnnn da Ara dt 1957.
I A aolenldade fnl realizada no 9.*
I andar do edlftrm da Aascclncllo

BrasO^Ira de Imprensa, c"rtnn-
do a fita simbólica, em nome do

Inaugurada a exposição de pintura doa artista» André
Raversé « Sérgio Pinheiro — Solenidade na ABI —

O Programa de comemorações
ministro Corri» dt Melo, n Ma»
lor-Urlsadalro Armando de Mou-

xa t Melo Ararlgbola, chefa ao

NA ASSEMBLÉIA DE PERNAMBUCO:

Protesto Contra o Empréstimo
a «Standard Oil»

IIKC1M5, W (Do eorrespon-
dente) — O deputado Carlos
Danl"l, falando na AFsembfla
Lep-islatlva, depois, d» rrns'-
derar que o recen'.» empréstl-

Completamente despida...
(CONCLUSÃO DA !" PAO.)

DESPIDA PELA RUA
Em dado momento ouvi-

ram-iw tiros e Elvlra com-
pletamente despida, saiu em
desahnlada carreira pela rua,
Indo cair, Ja sem vida. de-
fronte ao número 1.103. No

_t\ /) Êpmowma mame

mtfmwm-^My ¦ *WÊ ' **+ í//ÍCATw IMWif^Amt' -*-*¦-*,—- ¦ A-* -ma *m zm, '

WPlfflllDOÍS'

Imertor da resiaemaa do
caiai. Altalr foi encontrado
agonizante, falecendo tam-
bem momentos depois.

Acreditam as autoridades
do 27o Distrito Policial que
Elvlra, durante a briga, te-
nha ae apossado de uma na-
valha com a qual desferiu
vártoe golpes no pescoço
contra Altair e êste, embora
mortalmente atingido, conse-
gulra apanhar a anna e f-i
zer os disparos contra a es-
posa.

Segundo apurou as auto-
ridadet policiais, Elvlra cos-
tumava reunir em sua ca-
sa um grupo de mocas para
corrompê-Iae . .

0 Coronel Não
Mandou

A propósito doi aconteci-
mentos ocorridos na Praia
Vermelha, entre oficiai do
Exército e estudantes, o ga-
hlnete do ministro da Guer-
ra distribuiu, ontem, à lm-
prensa, a seguinte nota:

«Tendo alguns Jornal,, des-
ta capital noticiado que o
deslocamento de elementos
da Polida do Exército para
a Prata Vermelha, na tarde
de ontem, se processaria

por Iniciativa do coronel An-
tenlo Vieira Ferreira, adm!-
rustrador do Edifício loca*
Uzado no referido logradou-
ru, esclarece Artt gabinete
que as ordens • disposições
tomadas emanaram direta-
mente do Comando do Exêr-
cito».

mo de quantia supera
cem milhões de cruwn «S
concedido pelo Banrn do B.-a-
si) à Esso Standard dn Bra»
sil e denunciado na •"¦Aro*»»
ra Federal pelo deptitado
Sérgio Magalhães, além no
contrariar os interesses nat-rnv
nals. Irft contribuir para ag.-a-
va a sltuaçüo do Cruzeiro; ••
que n,i Ul Rennlüa Plenária
da Indústria Nacvmal foi pt».
dlda a «rproiblçan da conces-
sao de empréstimos, por ór
pao de cêdl'n estatal ou «p.
ml-estatal, a emprísno atte»

tenham mais de 50 por cento
de capital estrangeiro, rnqttt"
reu a consignacüo na Ata de
um «voto de protes'o contra
essa nociva operarão de em-S
prêsfmo» reallzadri ntrnvt>s
do Banc0 do Brasil, dando-se
errhrclmenfo do rnpumo ao
presidente da República t> ao
deputado Sérgio Magalhães.

a tlsníricacHo dn ato
citando o. artista» aue daquela

maneira, Isto e, nraanluindo uma
•xpnslcfio de qundrns «oure im»
tlvoe aeronSuttcns, prestv.vnm
expressiva solldaHedade ao. 'es-
tejo. comemorativos que ci«ml-
nam com a lelehrncRr, do "Pia
do Aviador'', a 2.1 do cnrrcnt(>,
em que ne «•nmemnra «• gTande
feito do Imort»' brasileiro Al-
herto Santo» Dum«tii.

Além «Jo Brigadeiro <rm"»ndo
Ararlgbola. estlv«ram pr»>ientee
fi Inauguração os brlsrad»Iro»
rtetnaldo de Carvalho e Ondo-
?redo Vldal, Cnrnndl. frnnclsmi
Teixeira, Eglon Marques, Almtr
Pobcarpo, Capltae» Pedrosa,
Hermfllo, outros oftr.liil!» da FAB,
Jornalistas, «rerltore» famílias t
outras pessoas g-mdas. Cnlabe,

, rando para o brilhantismo da
, exposição d» quadro» sobre avia-
. çao, a Jovem estudante LCn Me-

nezes contribuiu eim< o modflo
I do "14-Bls" de suu confec-jao,

t • prímlo do concurso do mo-
d»lo*. por ou-iJullo d»» «-Inq.tente-

1 narlo do 1.* vOo mal. pesado que
o sr.

I Cnmo parte das cimemorocOos
da Somatia da As*, fpram tam-
bêm os adidos Atrnndutlcos às
Embaixadas estraneetras acre-

I ditadas nesta capital compadre-
: ram. Incorporados «n monnmen-
i to a Psntos Dumont, nn r____\

Salgado Kllho, reall7raiiuu~a

COLÉGIO
MILITAR

EM RECIFE
Viajam hoje a Reclf*. «coronel Antônio Joaquim deFigueiredo e o major Ga»t5o Américo dos Reis Filho.

V9o tratar com as autorlda-
des locais da possível Insta-
laçao, em caráter provisório,de um Colégio Militar na ca-
pitai pernambucana.

Essa instalação estâ pre>vista para 1958.
*""" i i ¦¦¦ ¦¦ ., __,

REUNIÃO DE
LÍDERES DO

COMÉRCIO
Instala-se hoje, ks 1G 7i6

ras» na sede da Associação
X"r^ttiaV;.'N^!Srm,,,d d.° T£Janei-leho - Local: Saiíio Nobre do ro' a r<-»iniao de líderes dl
Ministério da Aeronáutica; í comércio convocada para

19,80 nora. — «a Vos do Bra- ' debater crise econômico-fi-
nanceira em que ae debuta
o país.

A reunião, segitmio de
claracões do sr. Rui de AI
melda, presidente da Asso
claçíío Comercial, terá ano-
nas o caráter de consulta,
para troca de pontos de
\1stn.

ainda uma teanlo aolta* no
Touilng Club do Brasil. |

i Km prosseguimento Sa «elebra-
Kstadn-Maloe da «.eronmitica. çf^, programada. dovurSo ser
Antecedendo o «»ort» d.i ma. o r««lltada»i. hoie e «manhl. aa se-
Ilustre oficial-tcnnTal da F.A.B. KU|nte„ ,0|enldad.s:
proferiu um .-toido improviso efl- i -.._. ., ,„..,_. . ,_..
bre a .ignlflcacSo do ato, rei,-! ^hòL^"SlV^ooHIlea ts

unidades t trtaheitclmento* da
F, A. 13., «cdlada. nesta capital;

t*,00 hom» — Almoço de "O
Olobo", em homenagem a FOrça
Aérea Brasileira — Local - Sedo
de "O Globo", a rua Irineu Ma-
rinho, 36,

17.00 horas — lançamento do

eil" -
clubes

Palestra.
nAo haviam, ainda che-

Recuperada a Visão, Deseja o...

Alnmo Je
ISüU.] ile
Ci fi 4.000

O deputado Celso Peça-
nha (PSP do Estado do
Rio) deverá apresentar ho-
|e na Câmara Pederal um
projeto de lei concedendo o
Abono de Natal de quatro
mil cruzeiros a todos os fun-
cionários públicos civis e
militares da Unlao,

A proposição Inclui os ser-
vldorcs autárquicos ertre os
que serão por ela benefi-
ciados.

ESCOLHA
NAO ESPERE

MAIS
Vendava! de cnl<-ii»! tlrlm ÍH

{'íh. "J.00 Tr'"-'''al l»im III
menta SSO.00 Far West 220.(10.Amaury Itun da Airitnilcrn 818I» «ndar Itun Vinte ,!o Al.rllT Rua José Maurício írfl-A. nnTenha e Av Ml0 1'evanha. 210,Caxla. B. dn Itio

SAU NO CENTRO - URGENTE
redimos aos leitores e amigos que tiverem notícia de sala no centro, ser-

vindo para instalação revista científica. Avisar a Diogo na redação deste jornal,
pelo Tel. 22-4226. Prefere-se sala pequena, com aluguel módico.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
do progresso da ciência e servem para de»
monstrar a capacidade de realização do ho»
mem moderno. Oa Estados Unidos falaram
multo de suas experlAnrlas oom satélites ar-
tlflclals, porém, coube fc URSS a irlârla de
lançar o primeiro Instrumento de estudo
além da atmosfera. Espero que a humanlda-
de saiba tirar proveito desse fato para que
no futuro possamos desfrutar das vanta-
gens que nos oferecerSo os conhecimentos
dos fenômenos da estratosfera.

Informou nos ainda o professor Joel Dan-
tas que durante a seg-unda guerra mundial
teve oportunidade de estudar os «BalOes Son-
das», que eram enviados pelos norte-amerlea-
nos, para estudo do ar, empregando mesmo
alguns de seus Instrumentos na fabrlcaçXo
de aparelhos que facilitariam a investiga-
çSo sôbre minerais atômicos. Acrescentou
que Jâ naquela época aguardava o lançamen»
to de um Instrumento qualquer eom força
auflolento para chegar fc estratosfera, para
ampliarmos noasoa conhecimentos científicos

aôbre aquilo que o homem só conhece oa
presume conhecer teoricamente.

No decorrer de sua palestra, o professor«Toei Celso Dantas frisou que vai para o RioOrande do Norte, levando grande saudade
do Rio de Janeiro e de seus habitantes, tflocordiais para com éle nas horas difíceis queantecederam a sua operação.

Externou ainda seu agradecimento fc tm-
prensa e a todos que dfile se acercaram, con-
fortandoo. Lamenta, porém, que tenha de
regressar fc sua terra natal sem fa'ar pes-soalmente com o nresldente da Republica, sr.Juscellno Kubitschek, e com o vtee-presiden-
te sr. João Goulart, oom ouem tinha neces-sidade do conferenclar sôbre assuntos desuma Imnortancla para o melhoramento dosestudos atômicos de nosso pais. Pediu-nos o
professor que transmitíssemos seu pedido aosr. Juscellno Kubitschek, no sentido de queéle o receba em audiência antes de segunda-
feira, quando deverá regressar ao Rio Gran-
da do Norto.

DROGA* E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
-j* Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA FARMAC1A PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)
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«nuou. óM « ffnwic/w/í dç *°.G,obo*M Tndèum »lmnle*realu*tanicnto de
afirmando que ot piquete* de greve mas de um tmplet reai 

um fl
iniciaram a depredação das indât- ^ImoStmteti ganhavam « que
Irias .. No me o da enxurrada do oanhar o que anies uw
Snclonices, surgem, eomo também «"**££& SSÍJft"
era de se esperar, o* apilo* dirão* mento do custo ae wm__ «^ tM

A Qualquer Tempo e Sem Aviso Prévio
Pode Ser Encampada a "Força e Luz''

,1« ^«u.iltnr fJorill (lll RCDIlllHoO. d pedido flo gr. JlIBCCsillO Klll>its<lnk, HO |>l OCCMflO
l^niOT*^'J*^ I* tteieitov* dc Boi» flo,«onle -

«O ínteitee público, loi suprema, devo ser alendido» - A iiileKia do documento
sEn.ni a. Cnm**** "SSSft^^

oh indiretos à reprenüo policial, co-
"se fôm crime exercei um direito "9»**^

assegurado na Constituição- Mas, i rmn ^Jl^SaiSi tem-
tão forte a evidência dos tatot que, tlnal Pr^^ua^etmrrarwn^^
mo

feriu o tr. Galliex. Para obter iue
utamento, todos ot ettorçot fo-
feltot. Ma», at negoclaçõet, por

mesmo entre ot ataquet ao movimen-
to grevista, apttreecm verdade* quo
reforçam a posição dot trabalhado-
res.

o caso do discurso feito pelo tr.

pre na fria «Impassível Mran*lgin>
cia patronal, mal* uma vez ontem
manifestada pelo er./nt<mhDe*
sate, presidente da ™'ra&°*Zlr«\
düstriat de S. Paulo, que declarou
enfaticamente a um Jornal: **ao

d7 Federaçüo e Centro da* Indüs- J&^^^SM**
tria* do Distrito Federal. Ao mesmo WfilSw» oxdnhentos mil gre-
tempo em que propô* umei moçãode ^f^da em direito que no*to
solidariedade aos ^dustríaispauli^ Mas,eapoi meo. ^t^o.
tas «pefa posição tomada contra povo, notan 

fmdmo, Intereveu
greve,, o tr, Galliez afirmou te, tido «cLSSSSAto da República Por
o movimento tprovocado pelo Ineon
irolável aumento do custo de vida,
que determina a queda do valor real
dos salário*.*

Isso mesmo, o empolgante movimento
dos trabalhadores paullttat merece
v anôio de tôdat a» torça» demoerá-
ticas e progressistas, particularmente

Í-"fS 
ai uma verdade Incontestável, a soUdaríedade da classe operária,

m dita não pelos dirigente» da BnMJ| inteiro ettá empenhada
Aliança Intersindical por Aumento rfe tgf gcu tnba.
de Salários e contra a Carestia, ma» ^ 

rír»«Wo por «m «o- 
por um dirigente sindical dos pa-
trões e inimigo declarado da greve.
E se essa é a situação, qual poderia
ser a atitude do* trabalhadores?
Concordar em ganhar cada vez me-

lârlo que pelot menot pot-
sibilite enfrentar as cala-
mitosas conseqüência do
encareclmento da vida.

(D
Nâo Cabe a Lei de Segurança
Para os Delitos de Imirensa

Discurso do sr. Juraci Magalhães sobre^caso

Será que o prócer ud.nistn lg*
nora, por exemplo, que. «aiquan
to os Issc/ as de PUn-o Balga*
do d nui<e.avam aos submarinos
do "Eixo" a» posições de nua-

mercantes, para

BELO HORIZONTE, 10 (Do
corrospondoii.o» - Solicitado
mio prcsldcnto Juscelino ku*
tiltsclielc, o consultor floral da

ftopúbllca. sr. A. Gonçalves do
Oliveira, dou um porecor dc so*
le laudas datllournladas no
processo cm qut* a Prefeitura
desta Capital solicita, da
Unlfto. a rescisão do nu rato
com a Companhia Fòi «a a Uu
de Minas Gorais.

BECISAO A
QUALQUER MOMENTO
Damos, a «o«ulr, o lexto do

mencionado documento:
«Solicitado por despacho dp

Excelonllsslmo Senhor Prcsl-
dente da Ri-pAhlIcn. Assunto:
Encampação «ln Companhia
Forca e Luz de Minas Gorais,
a pedido dn Prnfolturo de Bo*
Io Horizonte. Parecer. O Pro-
fd.o Municipal de Belo Horl-
zonte. em ollclo ile 23 de se*
lembro último, solicita ao Clie*
fa do Govírno a encompa-
çao. pela Unlfto. da Compa*
nhla Forca e Luz de Minas
Gerais, nutoraando-sc, ao de*
pois, & Prefeitura a respecti*
va concessão. O contrato des*
sa Empresa, celebrado com o
Es ndo de Minas Gerais e de-
pois transferido & Prefeitura
termina em 5 de outubro de
1959 e, Oo propósito, dispõe a
cláusula 27- que o Governo po-
dera encampar a tolnildade
aos serviços, mediante aviso
orcvlo com anteoertí-ncia de
dois anos, dc.crmlnando a da*
ta em aue a encamparão se
deverá dar.

Desta sorte, pretendo o pre*
feito aue a União, que passou
a ser o poder conesdonte de
todos os serviços de energia
elétrica de esse aviso prévio à
Prefeitura. para fins de en-
campaçao.»

«Em meu parecer, como, da
res o. reconhece o Serviço Ju*
rídico da Prefeitura, a Unlao
pode, de acordo com o Código
de A'cuas, encampar, quan-
ilo lhe aprouver. os serviços
de energia elétrica. Plspõe,
rom efeito, o Código de A guaa

vistas newa lel, do» con ratos
anteriormente celebiados, con*
s|domm-M como inirodiizlitas,
diversas cláusula» (art. 3>).
antre os quais, a referente nos
«prazos», que constarão dos
«ovos contra os. Quer dizer,
ns contratos flcuram vjncndo
por tempo Indeterminado, nte
u lavralura do t.onlralo pa*
drto„ que. infellzmen.e, até
hole, nfto foi apresentado pe-
lo Ministério dn Agricultura».~ Desta sorte, o art. 107 do
Código de A'guas su Intcrpre.
ta no sentido de que pode a
Unlllo quando Julgar cpnve-
nlcne aos Intewsjes públicos,
encampar qualsquor serviços
de energia elétrica, mediante
Indenização prévia, estabeleci*
da na legislação vigente».

«O Supremo Tribunal tem
reconhecido, rcltc-adomcnie.
essa faculdade da Unlao, a
saber, a encampação onerosa,
mediante ato administrativo.
No Julgumenlo do mandado
do segurança numero 1.419. em
1* de agosto de 1951, assentou
0 Tribunal Excclso, peln voz
do relator, o Exmo. Sr. Minis-
tro Oroslmbo Nonato:

«No mandndo de segurcn-
ca 894, decidiu <s.e Tribunal
ser, em linha de principio, dl*
relto do poder público cassar
as concessões que outorga. E
no mandado du segurança ..
1.138, de Sergipe, ainda uniu
vez proclamou a faculdade de
decretação da caducidade do
concessão por via administra-
tiva. Fui, ainda, relator do rva-
pecllvo acôrdfio e para lhe rc*
forçar os fundamen os, livo-
quel as liçóes de Fritz Flciner
e de Gascon v Marin. E. comu
se lembra a ds.. afirmei abor.
dando a MagalhAes Colaço:

«Erro, fora, evidentemente,
crer-se, e que o Estado pelo fa*
to de conferir a concassao. so
tenha abindonado nas milos
do concessionário, nao apenas

voros. Cuinpreeniiu-sv, poi-., nn
n ivldade da ailmlnlstrnçno pu-
blica. fiscalizar a utlvldndo
do concessionário o, — se o
oxlglrem os liilorésses coletl*
voa — decretar a caducidade
da concossAo».

«Revista do Direito Admi*
nlstrntlvo, vol, 33 pág. 220).

«A Unifio pode uté mesmo
— e 6 o quo se pretonde, no
caso — encampar em favor de
outras pessoas Jurídicas de dl*
relto público. Foi o quo deci-
dlu o Excclso Tribunal, na ses.
sfio de 20 do Junho do rorren*
to ano, na encampaçuo da
Companhia Snnjooncnso de
Eletricidade, cm favor do Es*
tado de Sfio Paulo, como ln*
forma, em «eu douto parecer,
n doutor Consultor Jurídico do
Conselho Nacional do A*guiis o
Energia Elétrica, dr. Correia
de Bezerra».

«No Julgamento do mnndu*
do de segurança numero ....
1.393. de que íol relator o
Exmo. sr. Ministro Barros Bar*
r*»'.o, reafirmou o mesmo Tri*
hunal o direito da União do
cassar a concessão outorgada,
passando a executar o serviço,
por si ou por terceiro, inedian*
te a Indenização legal, trntan-
dose cm tal caso de ato dis-

ocrlclonárlo da ndminlstraça
federal o decreto do presiden*
le do República, por Isso mes*
mo nfio passível de apreciação
Judicial. Eis, n resuplto. êstes
lances da declaração de voto
do relator, unanlmemen.e acel*
ta:

«Inegável o direito, que ns*
stste ao poder do Estado de
rnssnr a concessão outorgada,
passando a executar <» servi*
ço, por si ou por terceiro.
Destarte, o judiciário nüo lh-
tervôm para desfazer o ato
administrativo, inatingido e
apoiado, cer.nn.ente. na con-
ven'êncla da medida ou exl-
géncia de Interesse coletivo;

éle npenns asncgura o0 con*
n-mi.uii.rlii a repiirnçAn, pur
ventura .dovldit». < Revista do
Direito Administrativo, vol.
37. pAg. 310).

«Pel» que se verlflen, podo
a Unlfto quando lho nprouver,
encampar a emprisa com to-
do» os serviços. Ela é urbltro
exclusivo dessa conveniência,
• m face das deficiências da
Companhia n0 cxeculnr a cun*
ccssfto. Nfio está. iiesini. il
Unifio sujeita -*, qualquer pra*
zo do contrato primitivo ceie*
ln mio com o Estado. A Unlllo
na verdade, nfio está suloln
a este prazo, como so expôs, e
peln razfio bastantlssinia que
„i contratos com ns empré-
sas dc energia elétrica ostfio
sem prazo, vlgcm por tempo
Indeterminado, por força do
disposto no citado Dci-rcto-lel
5.70-1, de 1913, conformo ficnu
assinalado. So os lontratos
primitivos houvcsso.Ti *\stipu-
Indo a reversão gra.ultu, no
todo ou cm parti» n questão
traria maiores dúvidas e ex*
pllcacOos, conformo procurei
esclarecer em parecer quo
emiti, como advogado, a pe*

dido ila rii'Mti.i.1 de (Mi
LngoiiH, ii.rvi-.ui Forenaàj
vol, 110, p.i;:. S0), Mu», no ca»
ko, a H-vi-i .-..i.i ¦'• oiidiohb, oqul*
purn-RU fi niiviiii|>iii,fio. Em
meu parecor, pois, nfio há n*>
cesxldiide de aviso prévio k
Cuiupanlilii, p.na a encampa*
i,fli). Oi-nso iIpvo aor os.uda»
ilo, cm Iodos os seus aspe*-
tos, n saber, o dn convenlin»
cia, do ijniis pnra u Prefeitura
ou parn n Unlfto, do critério
loi-nl pnrn flsorsn a IndenV
>ni.-.'io devida fi isnprcsn; o pa.
gumento it credoras estran»
gclros dn companhia; a Impor*
tciicia do precedente no caso
de ler a Unino que nrem com
os Ânus respectivos, bem o»
mo o dn fixação futura das
tarifas, nesse caso. A hlpôte-
sc, pois deve ser eslududa em
todos os ecus iispcctoia, para,
sem nçndamcnto, tei, na
oportunidade, uma solução
que iitomin, exclusivamcnta,
ao Interesse público, lel «u*
prema. Salvo melhor Julza^
Rio dc Janeiro, 3 dc outu-
bro de 19.")7. A) Gonçalves da
Oliveira. Consultor Geral dt
República».

Reforma Agraria, Lei do Inquilinato
e Abono de Natal

organizações di
Cãmira Ftdiral

serviço de
grllagem.

aos navios mercanie». ¦*-*-¦ n
matança impiedosa de mulhsres ,„.._„.  ...
e crianças, os comunistas, como decreto 24.613. de 10 de Julho

UlSCUrsu uu oi. "."*¦!-•¦¦«• 
fl nrp«?idente da patriotas conseqüentes, desen* de io34. no artigo 167, que «em

do iornalista João Duarte — O presiaenw a*% 
^ o melhor esforço ^ 

eml tcmpo ou época que
rm-NT ^-nni« de defender um principio austo, gtt;meB fa,or das N«m>«

Unidas?UDN depois de defender um principio
resvalou para as provocações anticomunistas

Lel de Imprensa, que é a lel
Senado

O sr. Juraci Magalhães, cm
discurso proferido ontem, consl-
d rou cemo grave precedente,
capaa de comprometer i-èrl-i-
nu-nUs a prática da democracls
no Brasil, a declsSo do supremo
Tribunal Federal determinando
qu- o Jornalls!» Joio Dunrte,
íi. io, acusado de Injuriar e ca-
Uiilar o ministro da Guerra,
general Teixeira Lott. através
dc artigos na "Tribuna da ün*
prensa", seja Julgado p:la Lel
de Segurança Nacional. Assina-
lou o presidente d« UDN qur.
para casos dessa natureza, hfc
uma lei ds imprensa esp.clflca.
E aduziu:¦A eLi de Segurança pre-'*
pnaüdadcg mais duras que a

Àna Montenegro
Foi comemorado têrça-fe*

ra desta semana o Dia do
Mestre. Nós, que temos /t-
lhos na escola, sabemos co-
mo eles »ào especialmente
aleiçoados às professoras. O
dia inteiro repetem que a
professora disse, a jw/essô-
ra pediu, a professora man-
dou... Essas moças, que »e
encarregam de instruir os
nossos filhos, dando-llves uma
grande parte da orientação
educacional que serve de ba-
•s à formação de suas perso-
nalidades, merecem o nosso
respeito, a nossa amizade e
as nossas homenagens.

Somam aos seus os pro-
blemas dos garotos, discutm-
do-os conosco, interessada e
carinhosamente. Entre a mãe
§ a professora há uma apro-
timação muito grande, atra-
vé» da criança que se encar-
rega de fazê-la» sempre pre-
tente», reciprocamente, à»
tua» atividades no lar e na
escola.

Imaginamos como devem
tofrer os professora» das es-
tola» públicas, diante daa ne-
oessidodes materiais da maio-
ria de teus alunos. Há cerca
ie um ano, viajávamos mm
daqueles lotações que vão da
Ponte de Tábuas à Estrada
D. Castorina e duas crian-
ms, bastante crescidas, iam
M apertando num pedacinho
4» banco. Havia lugar e es-
tremhamoi que uma ettwes-
m quase no colo da outra.
glaa nos explicaram que o
«ai tó podia dar dinheiro pa*
rã uma passagem e emenda-
ram, como te sentissem a
obrigação de testemunhar a
bondada da professora: A
professora sempre dá a pas*
tagem ia gente?.

Pela experiência que têm
to mundo nem. sempre en-
cantado daa crianças, acha:
%o, imprescindível a parti-
dvacão ativa das professo-
rrsTtm qualquer empreendi-
min™aZ objetive a ajuda
ZTetJures. Mães eprf»
toras poderiam, em terno de
S« destinadas oW
rtmdesenuolwrem um gran-

Mtrmtamente, o lar «JJ*°°
ibuscando uma resposta
Z, Zmiplo» problema» da
mi'Anciã bratüeira.

àmfle» que «"«*"«*. •
a-. « /asam consciente* oe
¦^ dewre». devem receber

t lamentável que um homem
da responsabilidade do sr.
Juraci Magalhães, ao nv:smo
f.mpo que procura defender um
principio democrático, como o
da liberdade de Imprensa, lnsis-
ta cm tocar tão ve*-*o e d:smo.
ralizndo realejo.

INFORMAÇÃO FALSA

O sr. Gaspar Veloso, porta*
voz do governador Molsis
Lupion, reí-rlu-sc aos acontec.*
mentos d-senrclados no sudo*
este d0 Paraná, para nfl mar,
com todas us veras, que a si-
tuavao ali é de compl ta calma
e que só a demagosla de alg.n3
políticos pode anunclir o con*
trárlo. O vlce-lider do PSD íol
mais long:: disse que nenhum
poss2ir0 foi morto pela polcla
es ndual.

Isto é demais. O sr. Veloso
deveria ler os Jornais, onde
aparecem Inclusive fotografias
de mortos nas refregas.

ENSINO SECUNDÁRIO
Solicitou o sr. Mouráo Vieira

dilatação do prazo para apre*
sentar o scu parecer a r.spe.t..
do projeto da Câmara que cá
nova regulamentai-lo ao cnstao
secundário. Assim procedia, cs*
clareceu, porque d.seJava rece
ber novas sugestões e criticas
dos lnt:ress;idos.

O representante amazonenss
loi apoiado pelo sr. Gilbtrto
Marinho, s:u ccleja da Comls*
s&o de Educação e Cultura.

NECROLÓGIO
O sr. Carneiro fez o necro-d*

glo do deputad0 est.dual da
Paraíba Ter-ullano de Brito,

— -- „ ... acentuando os serviços presta*
río deanqoveSet lO60fae 

" Sfí*. -^o aqu:U Estado
lou num "diálogo po'.êmico que
começa a processar-se entre co-
munlstas e lnt.grnl's.rs". Pri-
meiro. não existe tal dlilogo, e,
depois, só multo poder de dis*
torção d03 fatos, da rcalldad-,
levaria a uma cemparação en-
tre comunistas e Integralistas.

especifica para enquadrar os de.
litos de Imprensa. Os crimes
rio enumerados na Lel de lm*
prensa não podem, à luz de uma
honesta interpretação jurídica
ser considerados como tal. As*
sim consldercu o Juiz singular,
da primeira entráncia, que de-
cidiu anular o proc-sso contra
o Jornalista João Duarte, filho,
por entender que a Lei de Se*
gurança nâo se aplica aos Jcr*
naiistas. Náo s? ccnlormando
com essa correta decisão, a
Procuradoria Pública ape'*ou
para o Supremo Tribunal Fe.
deral com a especiosa alegação
de que os chamados crimes de
opinião Be dividem cm "crimes
de lmpre'isa" e "crime através
da Imprensa". Esta dlstl-ç.o é
liminarmente afãs ada qua.-.do
s; considera que a Lei de lm*
prensa os ensloba, a torlcs, r.a
mesma e única definição de
•abusos no exerclcl0 da liber
dade de Imprenra". O acolhi*
mento dcSSi esdrúxula e sl'-Ilina
interpretação pelo Supremo
Tribunal Fedrral, em decisão ln*
feliz, fez com oue o Jcrr.alsta
João Duarte, filho, fSsse man.
dado Jiiljar pela Lel de S..-U-
rança e nã0 pela Lei de Im-
prensa."

ficaram determinadas no cor.*
trato, poderá a União ençam*
unr a concessão, quaido in.c*
tosses públicos relevantes o
exigirem, mediante indeniza-
çSo previa».

«Depois do Código de A'guas
li no regime da Constituição'de 

1937, surgiu o decreto-lei
5.764, de 19 de agosto de ..
1943 que determinou que os
direitos e obrigações das em-
presas de energia elétrica cem-
unuarao a ser regidas pelos
contratos anteriormente ceie*
brados., com as derrogações
previstas nesse Decreto-lei
lart. !•)».

Dü PROTESTO CONTRA
0 AUMENTO D0.« IMPOSTOS

RETARDADA APUBlHAíAO

«Fon» ação
Histórica d»

Socie/larfe
Brasileira»

A CONFERÊNCIA DO CEL.
NIJLSON WERNECK SODRÉ

NO AUDITÓRIO DA FACUL-
DADE NACIONAL DE

FILOSOFIA

Câmara do Distrito
Esteve ontem na Câmara

Municipal, onde foi recebido
pelo presidente Hugo Ramos
Filho, uma comissão de
'membros do Sindicato dos

Contabilistas do Rio de Ja*
neiro, a fim de solicl ar pro.
vidências contra o art. 3 e
seus parágrafos 1 e '¦'., do an*
teprojeto cciistante da men*
sagem 60, enviada ao legisla*
tivo pelo Prefeito.

O pedido de supressão do
artigo ciado e dos seus pa*
rágraíos, constante de menio*
rlal entregue aos vereadores,
é consubstanciado pelas afir*
mações do Sindicato de que
não procede a determinação
de só se permitir a rtespa*
chantes Municipais represen-
tar as partes junto às reparti*
ções da Prefeitura, já que os
contadores sempre íoram
procuradores natos dos esta*
belecimentos comerciais em
que trabalham.

NOVAMENTE A
MENSAGEM 53

Voltando a tratar da mensa*

O VELHO REALEJO

Ditas estas palavras, o sr.
Juraci Magalliâ.s resvalou para
um terreno onde, ne.essària.
mente, teria que faz:r al&uma
provecação anticomunista. F~l
quando, a pretexto de uma nd*
Vertêncla sobre uma supôs a si*
mllitude mtre a sl-uaçüo de

Perante numerosa assistência,
o coronel Nelson Werneck So-
dré, professor de História do 

em~ 5-j"-falou na sessão de

ante! oniem o vereador GladstoneInetltuto Superior de
Brasileiros, pronunciou,
ontem à noite, uma conferência
subordinada ao tema; "Forma-

çtto histórica da sociedade brasi-
leira". O ato, que se realizou no
Auditório da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia, foi presidido pelo
professor Roland Corbusler, dl-
retor do I. S. E. B„ participando,
tambCm, da mesa, o líder uni-
versitarlo Alberto Coelho de
Souza.

nordestino.
MENSAGEM

Durante o expediente, foi lida
m:nsagem d0 presidente da Re-
pública submetendo à de'lbração
da Casa a escolha do dipiomata
João Luís Guimarães para cm*
baixador Junto ao governo da
Guatemala.

Repórter Popular — 22-851?

Leia jj _ \
l» TE ORI A
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M." Rosental

Chaves de Melo Mencionou
o parecer da Comissão tle
Justiça, que considerou ln*
constitucional, inconveniente
e i\ jortuno o anteprojeto
anexado à Mensagem 53, o
que vem ganhando reperctit*-
sao na opinião pública, tan-
to assim que uma comissão
de represen rr.tes de 40 entl*
dades sindicais havia estado
na Câmara para protestar
contra a Mensagem. Criticou
também a criação da SUPEO,
órgão instituído para supe*
rintender o plano de obras,
afirmando que a mesma se
cons.ituiria numa Super- Se*
cretaria da Viação que colo-
caria a atual na situação de
Subsecretária.

Sobre o mesmo assunto tn-
lou também a vereadora Dul*
ce Magalhães, dando inteiro

anoio ao discurso do seu co*
lega.

ADMISSÕES NA
PREFEITURA

Também falou a vereaflora
Dulce Magalhães, criticando
o Prefeito, que. apesar de ia*
lar cons antomente nn radio
e na televisão para lamentar
o excesso de despesa com o
pessoal, já efe uou 1.219 no*
meaçoes e 3.150 admissões,
criando funções novas em seu
gabinete, com um aumen-ii
de 43 milhões de cruzeiros
nas despesas.

OUTROS ASSUNTOS
O vereador Isac Izccs;n tra-

tou do problema aos bairros
sitDurbanos e das favelas do
Distrito Federal, realçando o
esado de miséria em que se
encontram as populações da-
quelas zonas. Criticou tam*
bém os super-mercailos, que
vêm obtendo lucros exorbltan*
tes, pedindo medidas oara
que os mesmos possam von-
der a preços mato acesi-tvels.
Finalmente, levantou severas
críticas h COFAr na ques*
13o da carne.

Reelstraram-se também na
sessão de ontem, um pedido
de licenciamento por 40 dias,
de autoria ao vereador Ral*
mundo Magalhães Júnior,
aprovado; e, um pedido «le
informações do vereador ca*
margo Rocha, que desejava
saber quando será publicado
o memorial levado à Câmara
pelos representantes sindi-

O final dos trabalhos do
Legislativo da cidade íol tu*
multuado em virtude de uma
afirmação do vereador Geral
do Moreira, que chamou, os
seus colegas de -.vagabun*
iins que querem pedir ses-
sOcs extraordinárias para Ta*
zer passear a sua vagabun-
dagem pelo plenário da Çâ*
ir/ra». Protestos e dlscus*
soes acaloradas se registra-
ram então no plenário, tendo
o nresiden.e encerrado a ses-
sao.

O sr. Aurélio Viana pediu
a transcrição nos anais de
artigo de jornal sabre os
acontecimentos do Paraná.
Justificando o pedido, o re-
presentante alagoano afir-
mou que os fatos ocorridos
no sueste paranaense de*
monstram a necessidade de
se proceder ao estudo da
questão da terra no Brasil.
A Câmara e o Executivo,
afirmou o sr. Aurélio Viana,
estão deixando de dar ao ca*
so a necessária atenção.

Na verdade, não se pode
continuar adiando indefinida-
mente a solução do proble-
ma da terra. Temos que fa-
zer a reforma agrária no
Brasil. Sem essa reforma se*
rão inúteis quaisquer provi*
dências de cúpula, que dei-
xem de atacar a questão em
sua lníraestrutura.

Concluindo, o representan*
te socialista disse que en*
quanto não houver garantias
no Brasil para os pequenos
proprietários agrícolas, en*
quanto não se der condições
de trabalho aos que querem
terra para plantar, com a
ajuda que o Estado tem por
obrigação fornecer, veremos,
em proporções cada vez mais
sérias, a repetição de fatos
semelhantes a esses a que
estamos assistindo, na região
paranaense assolada pelo
banditismo de capangas a

CONTRA O AUMENTO

O sr. Osérlo Borba leu n»
ta do diretório regional do
PSB, protestando contra a
mensagem em que o prefel-
to Nêgraõ de Lima se dirigiu
à Câmara de Vereadores,
pleiteando novo aumento da
impostos.

SALÁRIO DOS
JORNALISTAS

Leu o sr. Alfredo Palemw
apelo dos Sindicatos dos Jor*
naiistas de São Paulo, no sei>
tido de que se realize uma
reunião paritária, destinada
a discutir o aumento de sa*
lários dos jornalistas.

LEI DO INQUILINATO

Com mais de 40 assinatu*
ras, inclusive a do Hder da
maioria, o sr. Abguar Bastos
apresentou requerimento do
tramitação em regime de ur«
géncia para o projeto do sr.
Anísio Rocha que prorroga
a vigência tia I-ei do Inqul»
linato.

ABONO DE NATAL

O sr. Celso Peçanha apr»
sentou projeto que conceda
um abono de natal de quatro
mil cruzeiros nos servidorea
civis e militares, aposentado*
ou pensionistas, inclusive au-
tárquicos.

EVIDÊNCIA DOS FATOS
Josc Porteila

Fiel ao esquema do USIS (Serviço de Informações doa
Estados Unidos) distribuído a, sua máquina de propagam!»
cm todo o inundo a respeito do mais recente triunfo d*
UBSS. que determina, em seu item 4, segundo informa a ia»
suspeltísslma United Press, «evitar qualquer indicação da
que o lançamento do satélite é prova da superioridade ele*
tífica russa», «O Globo», em sua ediçüo do dia 10 do correnta,
acolheu em suas páginas a entrevista de nm tal Esteva»
Varira (com chamariz na primeira página c cjche em ma*
dalhão), na qual o ilustre desconhecido afirma, com a cam
mais lavada desse mundo «que a vitória do snlij.iíe artificial
não pertence aos soviéticos mas, sim, nos alemues»...

XXX

cO Globo», depois de deixar
escapar a verdadeira ficha do
sr. Estevan, que privou da lntl-
mldade de um certo professor
Schlernhorn, que se encontrava
a serviço de Hltler e lhe confiou
Importantes segredos, diz, para
nilo delNar o leitor embasbaca*
do, «o que foi e o que é o en-
trcvlstado»; Durante a guerra
foi sub-chefe da Imprensa do
Covírno (fascista) Húngaro e
diretor da rádio oficial. Hole o
homcnzlnho responde pelo Pro*
grama «Hora Ocidental., Irradia-
8o pila Tupi paulista Pertencen-
te ao sr. Chntfl, outro «demo-
crata» do quilate do sr. Este-
van. patrocinado por uma eni -
dadè que ostenta o nome s gnl-
flratlvo de «Unido Ocidental da
Civilização Crista».

Mas, como diz o dlt*d°.;ja-S
iK-Drcsae «<" P»ga «m mentiroso
doPqu um roxo* Aqui está, dlan-
te dns nossos olhos, pareijatret-
car a mente dn« prestlmosns au-
viiiares do USIS, uma entrevls-
to de um!* das maiores expres-

m*»ta*mf*m^»mmmmas**»r%tf

Mais de Dois Milhões de Pessoas
Viajam Cada Dia no Metrô de Moscou

(Reportagem de Altterto Ca uno)
#- MoirA Na iopemele, na parta «atrai- •* "•

____. „- _ *•---«- a» d«w» m. dota minutos, o naa horas de matar movimento esse -¦l«nen*»;.B'? S teoiluy-bus o «nibus. Oa bondei ¦emtn P«»

ss"33^3gSSáS5 ^SSSSSaSg 5^?JB5wr.!aartSTsSpS E5*íi«WBí~-'-— aS^sÈarturísaas
^KT X ÜR T B^Sr^nH. m COMPOSIÇO,* UMPAS E CONSEEVABA. .* . na circu.ar^voltiimo,^^

ssrjr-s: sss.TjS r^sv^ -F«» ^sysaffssssüw
atravessam a circular, da qual P^/.V*»0^"'^ ? m'0fr|z Dala wpidez com que unem duas estaques afasta*
para bairros mais afastadps, A prlmelmjlnha; «ntogonal çamolriz;^Dal a mp ^ 

apresell am um comcnloracws Ka.w , lmtÁnme. as*
.CTad&vel asoecto tanto interna como externamente. Lim* P1"1»8 .^"morasslstl-las. Mas, enquanto^J»^™™^,^
ml bem pBÒ^ portas perfeitas, assentos conservados tempo nao fomos ass_ _,_ ^^^ mm ilmmmmt filme.,

Sen i para os que viajam de pé, em ótimo estado. Obver-
penaeniL-s p»ri» «**-** ,. * . -.«.--.«i-n- mm na carros.

^Vl?.^Ur;PorSiVern«ll.».
CHINA, POIAN1A ¦ IUOOSIAVIA

Hoje, ó aniversário da ^Pn^J"«f ^^"maSias comemorações estita sendo n->fa^ D»M-w

PREFEITO ENTBOSAMENTO DAS LINHAS

cada uma, descemos por uma escada rolante

sistimos a um programa do televisão, com dbcnr«-,

etc em homenagem »^™» .^ clnesnatogriflooi aa^mmm$m imiilgsás *mmm?m**
.««.do no cinem. o. » t.l«J** O «^^"2^2
fflSompwhado do ^^^^Z^í*»£3to ^q"
TV de Moaeoo. o q«e verlfta-noj, m**m*^"aZK*£0V

6 motivo ae preocui«»vi<», i~» »u» »»~» '"•^_.LJ_M tma entre oa doía m/mmtnmm,
Ma pUUforma hà. de cada lado, tr*. moçao^rinaleto» fyj™Md, h^iUnUa da

i uma delas responaavel por Jota oatroa. B^mjoa sòU • ¦u™lJ^ino, . *,*** m>
1 de partida depola que warem f«»a • mmwam m w— mtk*mà0 no dnema oa na tal

it todo» nó» o maior acata-
Zanto . o tnalor carinho pelo
t^portnnte papel que desem

fnmt» àa oriançoa.

passeando nos trens. Poderá l»»*"^^ gj ? «T ^m, 
milhOE» DB PASSAOEIBOS PO» DláV

nular, de uma diagonal para outra ou d* »^" P*™^^ """* *""*

gonaí. O entrosamento 4 perfeito. Duranfaijmila, V»nMo
movimento • menor, o espaço entro um trem • outro nlo

M*tj*t<>e*<*^-(<*<t*t<*»A.«t»«!>»^^

soes da clôncla amerlcans, tm
dos artífices ilo pronresso atOmb
co dos Esiados Unidos, o iU
Wlllard Llbby, o «Grande Ubbv»
como ó chamado em seu pais.
concedida ü revista «11. S. Neva)
and World Report» e estampsoa
pelo vespertino «última Hors».

Com n honestidade e clareza
que caracterizam as palavras
dos verdadeiros nomons de çlns»
ela, diz o (Ir. I.lbby: «Desde 1980,
mais ou menos, nós vivemos so»
biétudo dn valor 'los cltintllUa
europeus qu- vinham estaoels»
cer*se nos Estados Unidos, enj
quanto que íste movimento dt
emlRiacüo es'A a nora prSIlíS»
mente cessado. Nos temos, OO
tivemos homens como os drs,.
Ti-llcr Perml, von Neum«nf||
WlBncr, Shzan! e Elnsteln, ouf
vieram tortos rto estrnncelro. TI»
vomns rm nnsso pais multo tmiij
cientistas, mas os sela que dlal
eram realmente homens de ptfj
metro nlnno. e sua contrlbulci*
é absolutamente únlen».

Mais adiante diz o renomijH
cientista: -f.les fns russos) fM
zom um esforço Imenso para JOIJ
niar o maior ndinern postlvfl
d» cientistas e entenhelro» 0UO»
llflrnrtns. e l«sn npo nnde JjnM
trazcr-lhes proveito, fiste* tecnl»
ms d"ver!ln ser liilenrtns em fllll»
ç8o dos resiii'n'ins nue ohtlvo*
rpm, mas. pelo oue ln sahemoj
ílps fazem um trnhnlho multa
Dom».

Rnsnnnrtontlo a umn ncri-untij,
dn mnrtrter. síhrn o nnmenv-<JB
rlenttstns formados nela VTttSL
diz o dr. l.lhhvi -Os Estudo» VnU
flns formam carta nnn ?SS ene»»
nhelrns nor rnllhno rte hnn"«n-
te« A cifra e rt« Rin nn imRA
5*. hem mie a nnnntocnn russa
annnns seta rte nm terçn «US*
rtnr ti nn««n A l-mss fnrma as-
«lm «¦tia" iff- v'*.'--» mnls en-
gentietros do nne nns».

D»nn1s de e«elnr»cnr OU» JlM
bastam ns altos salário» WJg
que a clínela flnresea em tn<18
a «ua p'"nitnn>. esclarece °*&
*t,|M-v: «Ha tambi"m fatSres imh
eotd«*ten« K* prec1«n nue n r*iaw
dn t>-a^nlhn cientifico «pis rjj
cnT)hnetdn nela cnletlvldadi. W
t«TTiW*n essencial nu» seta »»•
nllcadn nns tnven» nnal» sBn SO
net.-.ncctlvn« de. carreira» elWI»
tlflen». ns nier,rln- nue «tn» eo»
flem dar a uma ¦•¦(¦-.' P nrwjj*
sn nu" «mi" >;-"'""orc« <***nlj*
nitem n ales tndn '«n, p n rsesw
fillflelenlcmente c»--n, n«ra «Bi
_ «ntorA-ign dn= to---' nela elSIlr*
et* nos-." «or d-wnnvnlvMn».

At estan •» «nln«T« ""'"',*»*
rins rte nm b-"**en «¦- «•"""Ja*

\,n„ ,,„ *-*,*,*^n A'ft*-Jca dos r*-
tad-i*i.,t'n':'os. "lt.' «*n T¦-^f^', Sfif

áeofmadn de".v"*-*nnlhn» nn- *t*J*
Sn?» •rilie csletám eorr, as fjeg.
dades mentais m bom Ji""2
namentn. Sn-s n.elnvras dis—»*
iana cwienMrle

toi'1-fli

^dfi.Mr^p^Ts^^ =-«- - *"°
Hals de dois mllhOes ds peaaoaa alo transportadaa, tt-

¦oa fés um
eu tor.

'otantr r-i evVi-.iela dos ts»*»
na-:- carta dia mais «Tlfjjfl

«•ra ns arautos «ta "nm™
SSllhãilo ocidental • «**
¦«rar ar«*1« aos olbos dosJ*w»

Mas etinuanto ns nomens «r
pronamada americana »;««J
ftSdem e v»em seus sremner
tos esmarados pelos faj"",^
«Spiitril'-;'. nrossetrue o ."S."
ravtThoso nassejo em tflrno
lerra. 1ndtf»rpni" an flflto «
Itmornncla dns Hlintcos da -
cia, do progresso • da V**-

1
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«Sublimo Tentação» — <I>
ç—r-i 1 „M dol mm** mais
A D «to» *» amntktortsm

-.*•' Jí _ êsio fFrr-wMjr l,if»»«w_»
que nv?rwfu »,»»••"¦-,*•
,1,^0.10/('silvai diOnnjt
,1, 10.17. Quante às •«•
iicmliç»'» mu'«o •• Jg"ns Euiops, l«*/"_2*,X__nue »•» prêmio tfsu» oste
nó filmo «merlcano «JâiiJo

n ,i .mi <tiil «toli !"™,,"*JE .«ERobcft Brosson eow «vm

beato PmIbIm
_ "S mo mata fmsMÊS* 4

"UrbilHmo om MoMt", déd*
riamsnM «o Aortfrio tel «
As íSA» toras.

Ofcte to VM»

de filme 4a Coldmete «rt»
-*•'•*</*» 0«<»K »m í^n"
• «MM MTV* * Ti** *•>

. • _¦______—. _t___>_i ___________

___xdMS_ffi__teoonünmni
blico i|iir

nnàitn Mlchnol WIImii
WIImiii escrevera o rolo-iu, »¦»•• •¦-- -j 

p-,,*,, «ntl-r*

K!;.^!:.".!*' «MSB ^n.em8nt. ujsmwmsam •

Mrtto|p «WJSjSffAii obra delicada mst^™ •

princípios morais «"Jf^&íffiSi à «esvaiu."*
Sublimo i<

ives
a ii
losscin. seus mcmuruB, v«ii«»».*»^- -."-t0 _ ,_;se_Ífc#*J-l-_í_S__á_srepugnuvt

elplo -

n,,;» , I. - . Ia mil" continue tomo era. O l*'^.T« 
Aiiaa

Kc*sõ pàítir parn o combate apesar ds oposIçAote M

irotvorj» fi&jfj/ «*•

ü," fUme,

Sair» »m breve. A rmaSo
brmeUmrrm it OÊBAH BILVA

(DtteaLmmxtrao

loTÉvmmtwtl» "Vem *•*•¦

lOàmon) s ü «Ue vs***
A aawt» te mkm trm» m SS>
%rumZ mamai» /«•*»*

J»Mp«M!5Mp»--P-m ^H_H_r

____BH_-SB___sas^_twi
Jjmkmmmlmtu CammmMJÈ*

ait, corra*» toe-lo»¦ • r_f«>
Jar esporltso é» Rmmio Mu*-
mZTvUamMm, muito kamrn

diolisto, 4 trota* «_*_*¦
to. mtsss» %£«-*»'*odvopates sto ABE.

AMímG^uIíI, qus rstorHLmhé pouco to^ I

ÇSSIi rfa *W<o Wadanal. -Vo,*. ffrw-rçír. cttõo
ssnd» por Hs pesporodus. \

«EU QUERO
UMA BABAI

Parada da flucetap
Maraha nara o C»r-

naval <U 58. «"• Iara-
raça • Jóo UaUr,
gravado nor Jararaca,
.em Disco Mocambo.

C6ro
Ku quero!
Ku qusrol
Eu qusrol
Uma MM ^^
Pré ms tam earlnno
Pré ms ttusr minét
(Eu quero, eu qutro!)

II
Mamas ié brlnqus»

[dlnho
K sé tiva passem
Eu qusro um pundei-

[rlnho
Uma §altlnha pré

[tocar
Em cata sòslnha
Não paro ds gritar*
Eu quero 4 carinho
No coltnho ia bábá~

%&¦

MILTOK
DB MORAES
. EMERY

AONDE VAMOS?

Barbosa no
«Chute em Gob

, o cornou.*- »k=»»»" •—,-¦---_; _-¦-. n
mfte „ue como ^S**^ S**»
jovem Josli lAnthoiiy PsrKms^

Kii-lae humana kf>
Cofrtinéa)

êle (íue embora compreenuoiioo a »'«^"
nftõ tu .ua hrsitar cm defender a «««nmW

cumò os í-iii.clpics dc sua educação. (C«
gunilo

íhjUSYHOIÍ

+14. LOS^OEHQJC
¦Í3/3»NÍ\o»>!

BtUMMi: TENTAÇÃO — Vitô-
ri». Miramar, Rovul. Arteis,

__¦. »i..i i.i M»it'f. i.nfSpnno ,*«*i
K'WcS. Uoullcn, Me-
jo, ouiiraci. nosirlo. oanla l|e-
{"'na. Paraíso .- fenlral iNilc-
roí. Coin Oaiy cooper o Antno-
í,y Herkln*. Vitoria, Mlramai e
Xmírlcn: As *í - *W> — • •

»,3o noras,
rfllIA «AIHIAItA — Art ra-¦T l * • ¦ • • "" .. t-t-ltitn Ti <i_

lAcl". Bikye-Mcie c Es'iye* .i.u-
ra cnm Vlitorm Cassmiii e An-
nu' Mnrla i'»ir»-.o. As 2 — •
tA~*ik?o1p.Í*«SH -no-remao
J- òileuii 'pnncina. Botaftpo,
Mem ile rtA. Tliuia e »M. nu- ç-is-
leio. com Ruin Kanian e Ster-
Uni! Ilayilcn. As - -• ••.-'" — "»-*'
Z. -j .- sil) e 10,20 liuras

inincrio. c•'*•' eanaim. I*lr„já, Ma-
Surciru. AliolUBn .- <J'le'.n INI-
terói). Com r.nol nvnn e Wmj
«una Ilory, am VI— •¦¦•l» — --*•
í _ s in e IO."0 li"™--

o soxiio (|t*n nu vivi , —
Tnlari"- [mperator. '!'''•• ' ¦
Srld. Com Pat Ui)"'»- ¦

«amor. «st — * — •-••

V°'rVn_^_u^í,K
?S.-crMVRU^0
yer. Al 3 -*!-•- •• w

lle.x, Coliseu, B'%JWJfflw_ft
Li.m Auüle Murphy ji aeajl»
Nnder. Al 3 — 4 —

. Mctro-Pacsçlp. ***^*^*i^
liam. e Metr^TUuca* OojJ fawNcwman « _»ter An«eU. *U^
(su no M«n»-«*a«selo> LS» -

Ksnv^_

¦•Je*.
ia ir/a —.

Mta 40 ir; <•/• -^-

rrvSrC4Íl*físto*l^
— Cortkm Pmrtmnhms ****

i JtAüo OIooo ••»•:
4o «ma e«mjT^« wewmi
4o Csmptoiuto JsTsmdtol «>
Bosg-stol «hs st r»»m n»a-
(a oapttol, com os wçrwrws
Vdrlo Ctetrte, Ba«J JrmM,jormo Liei m WoM Coutmho,
tôim» as noMes • portar ia»
tijts hora».

Commntyém
Má-ies. Pvpalw

WBPytl^«íMr^*#:^SBS_i
£HCf. >l mo*-fniiiAa
Aofsffa ia «m/mora ii*
der associada conti-
nuaá a*stm por mais
um cno apresentando-
m» ao microfone dn G-3.

lacio-l

l-nouler. lloi» USft •»«**¦
te. uaronesr, Fl0W^__»»*™

_ho Bento (r!!

Colonial
Alfa,
- ¦¦«•

.._, ... '"*
to b suo -cm. »,_iter_í.'Com
Luiíailnha. rrfS. O*?.!?»-?1^
In «outros. No Fathei »s u

t.io — 3,20 — »--*•£-—
s*.x) » io horM.
Ast.rla e Olinda:

•Vi*1»»
8,40 • Mae beras.

Am tomlttbmt m^aiswmUa
Mia B44te • Jornal a» Bro-

4* Vdslea Popular BrasiM-
rm, a Mtetaram s«_s traba-
jHot aalieiomtmdri, mrntrm àt
ti» éj»mmtakAm neebiéat,

ÍÉ

ten

O CASO 11A PRAIA VKRME-
jjlA — Continua cm suspenso a

guerra enti« estudantes • o Cel.

Ferreira Vidra - ¦>w** », (-""-

aellio d« Iteiiresontantos d» 13)-

/etdrlo Central do» Estudantes
4a Universidade ilo 1'rasl!
-lonavam ..a acrulomlcos de

Slrliia levãStar u liosllillldnde de

«ma greve Remi da t-Jalvorsldii-
„„ nt6 que o Hflclal fAss" r'ml-
4o - Nu entretanto, os finos se

«rravai-nin. Com " l"iat0 <*e u™

plauenlqtie na "sona lirol.>l(lji i
Sa Praia Vormellia, batalhflqs
do exército ocuparam tort.i. as
bnedlai;Oe», di-atilando mai-cliil-
niente diante da Uiilvcrsldad». -

Mas, o pti|íieiili|iia d"*i Bstudan-I
te3 du OlontoloKla era ti.»ato. —.

do ICxiuo.

_ ar- tm »awmmm*/ I Ml f IJI I _J __ ¦•fffl 11 * Mjm/mSÊ Is If/IJI If ÈÍMãm II If _'ii/iijiyil/u|iiUr y•1^-sr I W^l ^ ^^ ^% 
__r '

i

BU * _toOBS-d* Clínela* FotrHi
mlcas.

A Unlv«r»ia*d*
ta re-llxando um ourt» ¦*» •"',
tcnsllo unlvwsltârl» *I»rt P««-
Wemas de medicina, -avendo ho
je, a* 20hs30m*. ao Annttatro,

Me- do Centro «a Brtudos Paulo
CC-sar, na Santa Ca*a, conttrtn-
cta do Dr. AnH-al Mosuttra •
reHpeito do tema "Indleaçao.
contia-lndlcaçoe* • #I«IW* ae-<
..nd&rloa dos eortleoldss wipra-
renalB". _"Economia Moí^rna" t m aa-
Bunto da conferência a at* pi**|
ferida pelo prot. Aloou Am*»*»1
Lima, hoj» S* »e hatma, *a **-
cuidad» «* ¦susine-ls » £g__*
ca<1 Mb • pMNSttlS «»»_í_»_»_"
rio A-US-lte* "«*22»?»?_^

FI-O-OTU I«f_BHWI M»

Ro§4rio Guimarães,
um dos mais anllgv»
violirdttat ia Ràdto
Tupi, aniversatisn.
Multo teaUiaia a du-
fo por seus colegas às

emissora.

m» vmtt » cinco que concor-
rtrào oo jMflam-nto 4as so*
m(-/inai*.

No próximo dia to io cor-
rtmtt, a partir de to,to ho-
roa, o Rádio Jornal do Bro-
sU eitard apresentando se-
toa oompoaiçSea, a fim de
serem selecionada* oa fina-
listas, cujo julgamento for-
ce-_ mo Bairro da Penha, por
ocasião daa Fettividadmt ia
padroeira deste bairro.

Programação, Hoj»
dft Rádio Tupi

i, ttfi» - Av» Mar*»;
tSJO — Hora da Saudade;
I8,tt — Eu t o Mundo;
18 JO — Reprise ie Marme-
landim; tSfiS - 0 Cacique
informa; 19,00 - Boa noite
para você; to,05 - No Rei-
no ia Bicharada; to,n -
Parada do» Esportes; *o,oo
Dôrit no Vaitdajrnitdea;
toit — Chute do Dia; '0,so
— Uma pulga na camisola;
SSflt — Consciência do Bra-
gúinha; StfiO - Desfile Mu-
(4e_I; «l,«8 — O Cacique In-
forma; tt.SO - Chute em
Ool; tlfiS — Chico Traça,
o detetive; tt.oo - Grande
Jornal Tupi; tt,oo — Bole-
tlm Esportivo; tSflO — Cas-
tino da Chacrinha,

VolU GdM Atatru
i cantora CMsa iMtran

Jtlbtiro 4a Oo»ta voltard a
amrtttntar-ae. mo programa
"Ondat Mitsicais". Interprt-
Sari o sspuittfa programa.-«Bal »c«»*f eWa oaW, ds
Dormàe» Oimarosa; "Dia
ftadr* a "Das Pischsrmad*
efcsii", Sa Hchubmrt; "Mando-

Une", dt Oabritl Wauré; "Pa-
milials", d» Joseph Koama;
Vosus it NatarS", de Joa-
quin Nin; "Eu gosto de vo-
cST » "Aceitei tua amizade",
im Camargo Ouamieri; "Pes-
eaior da Barquinha", de Bra-
silio Itiberê. Essa audição ae-
rd transmitida pela Rádio
Jornal do Brasil em cadeia
eom a Rddlo Vera Cnu, m
partir daa siflo horaa.

Férias
Varia do Carmo vai entrar

ie fêriaa. A aplaudida co-
mediante da ftddio Tupi per-
manecerá ausente do micro-
fone gigante durante ur»
mêe.

Grande Jornal»
Nove Anos

O Oranãm Jornal PátaAo
comemorou ontem nove anos
da criação dt tua edição ma-
Mina, tecretarlada por Joa-
quim Ferreira Lemos e dt-
riglia por Auanato Vilas-
Boa», na Rddio Tupi do RU>

BefonnoQ

I

KT' %* 3âtll8p ;!
¦ ___É__i.^-: :KW*fe%- >

•mmo wwRno - *
ds XurupitOt rtvina de Wal
ur Pinto rolladui boiltii
OuirUaroupa euhisilo, Al*
¦un* esnirlas multo ta»* *°s
d* Olsnnl Ratto>. Testo ds
plMlma qualidade, Iludi ro>
totalmsni* daane«'rs»rlo,

teatro a JOROI - •*'

Mulher «em Pecado, d* N l-
son lUHltliu s. Na ntllo qus
o pAMIco J* eon! «ec.

TEATRO DO U0*E —
<37*04ii> - "Obrlfada P*.
Io Amor do Vce*s" d* Ed*
gar Nevllle. Trsduçie üe
Brlelo de Abreu. Comedi* |n-
fsnun Intcrprotador por An*
dr* Villon. Lourdes M-iyer
s Rodcllo Mayer.

TEATRO POLtn* —
(3T*62IS> — Bipetsculo» do
professor Bey e d: Hks. Hip.
notlsmo, Telepatia, Clarlvi.
dencla, Movlmen«*ds. Intews.
santa.

TEATRO COPACABANA
_ "í da Amor que se Tra
ta", ds Jean Anoutlh. Tra*
duelo de Elsle U*ss» - Dlr.-çAo
ds Uics de Tens. Cenário
« flíurin,* de JWlo Sena.
Morini.au, Adriano Reys, Vila-
ret a outros ao «l«neo.

o (wiunt.1 do »'i "i &t|)!on.
can de Imurnlldnde cun «(%
mari/ par» bllhiem tr.ie.t.
Coisas niislm nSi. ,i,.ii. ,.,
a SNl&tlc*, mir.i-.itn o !>ith|!.
eo, Melhoram a 1.1,1 urlií
Sa «Penas Uso i'"i»' ••

— a —

TEATRO JAKDía. -^ -,
Compadecida", d* Ariar,
Butuwuna. A mellior (usa qu,
cstA ssndo spr senlsil» n»
eld*dr. Nfci vtnu-t, ainda, ,.
tspetaoulo mas vrm com «ti
mus referencias, Os i« ,u
ta* que o viram forma... ra
matéria dt cultura t bom iêv
io, um pi.tilic,, de inin... r-
ordem. NSo p*rd*r; Kl* * or

do dia.

TEATRO DOLOWAi —
t-n Maridos", de Oror-

I* A-rlrod Otreçso de Adol-
f0 cell. Comedi» vul«ansrt.
ma da qual Adolfo Cell da
um ou outro momento de tn-
teresa» N„ mala 4 r.ó Imct

Jar.
— a —

TEATRO BERRADOl» —
"Hlst-rl* ProlbWa" — ba-
i ad* num conto dt Bocea.
elo. Totalmente desvirtuado

a —

CARLOS OOMEB - ...
I-J.7&8H - "Panando Alto*
d* Bollevs 8cbrlnhi>, Ulltor.
Amaral e Hamilton. A uorno
grafl* par* alto. Onirlos «
guarda-roupas lnqualltle»v,u

a —

mATRO RIVAI* - '7.or.
m Eaquerd»". d* Mário !,«**
s José Wsnderl.y. Oscarlto,
Afonso Stusrt, Carlos Tcvar,
Margot Louro e outros esià9
no eleneo d_ comedia

a —

TEATRO ZAQOU JOIMOS
— -Audácia do Broto, — R_
Tlsta.

MAXBON DB PRANCB -
-Adorável Jülla" de Mare
OUb.rt, Sauvajona. TraduçA..
de Mário da Silva e Renato
Alvim. Comédia movimente.
da hábllment* _lrl_|j„ por
ZlembinskL Caclid* Becket
tem mais um grande desem
penho em aua vitoriosa car.
rslra.

Afonao Brandão reformou
teu contrato como produtor
da Rádio Tupi por mais uma
temporada. Afonso Brandão
4 o co-autor de Marmelándia
e um dos melhores amigos
ie Max Nunes.

Orlando Drumond
Orlando Drumond come-

mora seu aniversário nata-
licio no dia 18. amanhã, e en-
trará ie férias logo após
permanecendo fora do Rio,
em companhia da família,
no Estado de Minas. Orlan-
io Drumond ê um dos maia
destoados comediantes da
Rádio Tupi participando de
vários programas de Max
Nunes.

Orlando Batista '#"•»•
berá M« to »eu progra-
ma Chuii em GfJ o ve-
lerano xrquelro Buroora,
do Bontucvtto e-uma da!
prlnciofda r*?pi»ras no jò-
go entre o club* l- ipoldi-
nente e . tricolor du» La-
fanjehat. Orlando Bit-
lista aumenta Ciute ttn
Gôl todat à» aa». feiras,
às 21.39. Hrciammte uo
oudltórhi ia Rádio Tupi.

Ml D II M T E DI0NYSIA DE
IKM.PII Cuqraes EMERY

HOSICA

Zilá Será
Homenageada

itnanha, dia l>, ZUi fon-
seca será homenageada pe-
lo Clube Amigos de Campi-
nho, numa iniciativa do fun-
ciondrio municipal J. Guer-
ra, veterano admirador da
cantora da Rádio "upi. que
está inscrita no Concurso da
ABR para a escol) .*. da Rai-
nha do Rddio.

^vO>vw». <mj^^i^ja^^^0^^^»»^»»f^f»^»-»»»»»»»»»»m»^^^^^/^^^

Apesar .1" promess _ „ _
Sr. Ministro da fluerra. parocej _T^_^*Sa(551,—"j, pira-
,u. nada ne lBWn.tii.ii fainr P*tra "^^JS^^fS-úia-

ipiirar us 1(-spon«al'llldaile«. ter- »*rio AoaflBmlco

t»ilnun«li» o sucedido, cum,. tantos
eutroa atritos piitre a rorca * n»
«stiirtanl.-fi. i.oIh, rada um «e rrG
de posse da ni7.no. — l-.aporn-Ho
^ue terminem «a ciiiisuíiiií-neias
4os Incideiltès, fnwndi)--»*¦ J"""-
ça • em sn oliogado a eomrireen-
«to rnijtuui

PROBLEMAS NACI0NAI8 -

Continuando o clelo de corirorin.
•Ias sOI;r« o» lirõbjonins do ixi-1
«envolvimento Nacional, mtnls-j
tradaa |i.;lou pi*ufess6rw do Ins-
tltnto aui>er|or An F.studns lira-
pllelrof, e hoI) a patiminto ao)
pir«i6rio Ai-iiilf-inli-ii da jraculJ
Sade Nacional de Kllimofla • D1-
fetdrio Ci-ritral doH Ei*ti,ilanl..*s,|
aei-ft ouvido liuj..', ft« ]7|isir.ms,,
o prot. Aliiiíi-tn ouioimEino
TftAMOK, i|no (llsuorrerá sOlw-e o
Uma •'.••STIiljTUltA K !')51W-
PECTIVA DA SOC'IHDA-1-
BUASII.KIHA". — A conforCn-
da, como a" demais, teia liu-ur
BO sallo iml.rc itn Fa.-iilrtarle Na-
elonnl de Fllosotla, ft Av. Pre-
•Idente Anilnlo *», l', liuvim.lo
«ntrada franca ppra tndos os li«-
tcreppa-loe.

CONGHESSO DOB BST--
BANTEH 8ECUNPAUI08 — A
Awocla.;&o Mutropolltan» do*
estudantes 8«cundarlon Inlclw-t
*m«.nhft o itu XI Cunsresio Mt»
tropnlttano, oom um» s*mSo »o»*
knt, com t pronen.;» de antorl-' 
dadM oi vis t o* dlrlstotM da*
«lltldade* •rtii.líintis Oh direto-
m da AMKH dlrintram-M *•
*f*liclo da rinsn». fasendo um
«onrlt* esptsclal ao Exmo. Sr.
Ministro Tslr-elr* I^ott p*r* m-
datlr à tn«tjili»;ln aolens do Con-
straaao, am.inlia, IU 10 horaa, no
«alto da UNE — Para patrono
4o (lonerresso foi Indicado- o w-

Ç«sidente 
-AKTUR BBRNAn-

EP am lionifiinftem' pSstum»•PresIdenU rte Honra, 9 »«*.rltorj
Sondln da Fotinaca. — O*? tra-
THtlhoii do ("•onaresso 1» AMEH,
4» 18 a II de outubro, varaarfto
¦Abre os principais «/.peritos t*|
•ftda Mituilaiilll. procurando so-.
lucilo para os problemas educa-
«tonais, de Msistf-ni-la * pio m
«••curando rie todos os '«tírt-a
*ue afllKem s Na.,-ao.

O Slndl.«ti. doa -oconomlslaa
4o Ri" de Janeiro, qus comem*"
sm sua Semana, prirmovar* o*
|i-eulâade rie CAnclM Polllli-aa
• EconOmk-as uma oonf*r*nola
to Prof I.uli Nof-jelr» *•
J**aul_ oa»e..1r»tl.-.. da raoulda-
Je dt CMAncla» F.i-ona**itoaa da
Dnlvei «Idade d.i Kraall, r*flbrt>
•Melhoria rto ensino de Ciências
•BoonOmlraa". tfoi-ftj-loi 20 lj

to

d* Fuuld-d*
Nacional de Filosofia a segulnt*
nota oflclül, »6br« en «aonteet-
mentos da PrAla Vermelha «n-
tre estudante* da Naelons. d»
Medlolna • militar*»! "Consta"»-
rando as
as llhei.adcs

Noticias dos Estados
Oorre-pondêpcla para nfflHOBNSA POPULAR

« s- _ - t .v^r-t-Arir, de Análiaea de Minérios, em Natal — A

____?Jrt___S^ TO-fc • no Eeclfe - Em Porto Alegre
Mfí 

i^ft!_t»_nto findo o lurto de gripe - Chapecó entregue a sa-
•í* 

P%_S3__f da cadeiaT local - Em Minas: casamento.de um
• mimar*: -conda»- una fl« ioras^w '** "*" 

w\hn sessentão — Permanece ocupada
*rt>itr-ri*dadN «o-tr* brotinho de 16 anos com um verno sessenido •rw,"a" 

n -, haKar,nd.. d.mocr*t»cM nm W-j™^*^^ ^^g^g a sede do Mackenzie — O T.R.TAbaiano
costumam e^r» S; pelos estudantes paulietos a
tém pw mia**» swtaoM-t* a ^ifujiderpu ilegal a demissão do liaer sinaicai Hermenito Dourado

NATAL - A SuparlnUn-

salvagusrd» das awnH, « qu*
foi novament» oompro*/*d* com
ns lamentável* «conteelrowto*
em qu» *• vlrsm «nvolv-ta* ••-
tudantes universitário* • fOrctui
do exército, o D»r*t4rlo A«ad«- ^a" *J i. pMwrtamento Na-
mio da e-euidrt. Nwloiia» d* atuem "• 

£2du«ao Mlnorsl,
Filosofia, v»m de pUblico ma- «•»*• J" Ar?.^!---. oran-
nlfestar sua Intdra reputo* ao* com s*de «m C""P""_",7a
ato, totsiitaitos pratteaso, mmr ét, mttvm» *#$*?£"J?
policiais • mlllt«r_i contra _lu- laboratório de analises ae rm-
nos da Faculdade Naclnnal de, nérlOS d* Natal. A meOiOSi re-
Medicina nos acontecimento* to! cercute no Rio Grand* do Nor-

»,..-,_- -e-eeí-»- m! ^ ^^ v#r_*deiro çrlmt P*peruana passada, ocorrido*
1'ráia Vermeil)», OutroMlm, W- S*i_ií_ contra a «xtraclo ml»
potecamo. inuirm^itariasasa ^^^doliraVagra.aos colegas de Medicina na* ati-; H .
lurtes que tomaram frsnt* a tâo vamento fla BRiai
covardes aaTemOes Incompattr' Schselita,
vels com os principiai <«mocr#r
ticos que re***m * NacSo. "as)
Wanderley Qullherme dos ais<
to» — Presidente.

crise da

ALDOUS HUXLEY
VISITARÃO BRASIL

VEM A CONVITE DO <S0p
VÊRNO BRASS-BmO

AWou* Kuxlejr sealteu a
oonvlU do OMm* innflsass
par» visitar o BrssH devando
a vlagsm reallaarss tm tam
do ano trlndoura.¦fispera-se 

que e esidiseMs
escritor o «nMista *s dstnsrt
alguma» semanas t*e IU* s>
Janeiro, onde pronundart
•érie de conferlndu sob
auspícios ds DMsta
do Ministério da* Relscftes B»
terlore* e ém PEN CMmi de
Brasil,

Aldou* Huxles- -MUr*. ta»
bém, o* fX-ado* d* MUiaa Oe»
rala o SSo Paula.

EspirHf SMlt

•sn a lasm» *ttís_a* a« Esta-
Io?»w^prteMlrsa a ms.
â^ E-sahM-T tseta da vwa*>
dor Dangtat* fejrstoa 4a O»
ta. s e ms-dM a-Wi. UU» fs

lo débil mental Antônio Mon
Sobrinho, de 60 ano», que há
muito* dias vinha Ireque.itando
o edlíldo. O preíelto está em
estado gravíssimo • internado
no hospital, enquanto o cri-
minoso íol recolhido ao pre-
sldio.

Santa Catarina
VIORIANÔPOUS — Infor-

ma-ss d* Chapecó qu* a popu*
laç&o daquela cidade e»t* vi-
vendo *m conitantes sobres-

de protesto. A dlregào da En*
col* «ntregou ao Diretório Aca-
dêmico as chave* de toda. as
dependências do estabeleclmen-
to ds ensino. Três alunos pas-
saram a «er responsáveis pelo
edifício, desde que se iniciou
o movimento, há cinco dias.

GUERRA AS RINHAS DE
CALO — De acordo com as
determinações do governador
do Estado, continuam as au-
toridades policiais reprimindo
as briga* de galo. Diversas ri*
nha* têm sido verejadas ne»

Iltlca de energia mais justa e
patriótica, pronunclandose,
também, contra a entrega
da energia de Paulo Afonso à
CEEB.

Periambiiea
RECIFE — A gripe a«!átie_

começou a fazer vitimas na ei-
dade. Três casos fatais foram
registrados no último sábado,
no Serviço de Pronto Socorro,
Jaime da Fonte. No próprio
Serviço de pronto Socorro en.-

! c*ntram-se atacados pela gri*
j pe nada menos de 60% dos
, seus funcionários. Dos 12 mé-

dicos ali existentes, 8 estão fo-
ra do serviço, vitimas que fo-
ram da epidemia. Os 4 restan.
tes est.o trabalhando em tur-
nos duplos para suprir a fai-
ta de seus colegas.

TEMPORADA LÍRICA — Dando prosseguimento I su*
série de óperaa o «Füstival do Rio de Janeiro», apresenta, ho-
ie. às 20,45 horas, eCsrmen de Blzet» com a participação dos
artistas: Kleuza Penaíort, Alfredo Colósimo .Maria GlUet,
Raul Gonçalves. Carmen Pimentel, Glória Thomas, GuUhermo
Damlano, Nino Crimi, Hélio Paiva, Sérgio Nápoll. Regente:
Nino Stinco. Regisseur: Carlos Marchese. Maestro do Coro
Santiago Guerra. Coreografia de Tatlana Leskova. Cenário»
de Desahys. Orquestra Coro de Baile do Teatro Municipal.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA — Realizar,
se-á, no próximo domingo, dia 20, ás 10 horas no Teatro Mun!-
cipal, o 7» concerto da série «Popular>. Esses concertos edu-
cativos, para o povo. 8&o patrocinados pelo Ministério ds Edu.
ração e Cultura. A regêncln estará a cargo do Maestro Elca.
zar de Carvalho. Tomarão parte como solistas a pianista Lera.
ce Vasquez Costa Rodrigues e Adelmana Torreão. E" o se-
gulnte o programa organizado: Schumann — Concerto em 13
menor para plano e orquestra (solista Lenlce); Berilo. — Sin.
fonla Fantástica e Beethoven — Concerto n. 1 para plano
e orquestra. (Solista Adelmana). Os Ingressos para esse cor..
certo estáo sendo distribuídos no Ministério da Educação «
Cultura, __• andar, a todos os Interessados.

AUDIÇÃO DE ALUNOS — Na Escola Nacional de Mt.
sica, dia 20 do corrente, às 16 horas, do curso de plano dos
professores Silvia Maria Marques Tavares e Roberto Tavares,

AUDIÇÃO DE ALUNOS NA ABI — A professora Rachei
de Mendonça Castro realizou no sábado, dia 12, às 16 horas,
no Auditório da Associação Brasileira de Imprensa — Salfti
Oscar Gtianabarino — uma audição de seus alunos de plano,
O programa foi cuidadosamente elaborado para que os futuro*
virtuoses demonstrassem suas aptldóes.

CONCURSO PRÊMIO MEDALHA DE OURO DA ENSfl
— Realizou-se no dia 8 na Escola Nacional de Música o con-
curso de plano Medalha de Ouro que deu o primeiro prêmio
a NIcia Roubaud Meirelles. O segundo prêmio — Medalha da
Prata — coube a Gilda Maria de Freitas. Os prêmios íoram
conferidos por desempate.

ARTES GRÁFICAS

ma» w*_».

O MELHOR
Ofertas ta OuliM 4*

Fft trloalln» llstrad
o» »•»• AaaSrioa
4* Caa-bral* Ifirk*iin» m.se r
Tror»dor ItS.SS.
il«*a HS - !• «*,«„- ,,le Abril 1 Wam tatt
IDÍ-A. na Penha. A».
. «nh» tIS. Ca.la». I. «• .
russa

"% imda 4t m
PORTO A_J6CK» - As sst.sswssís

p_u> fsomxctotrn»_ a i*v
«ssb RssmiaU P-ltasssima Poi*

de 1« anos, acaba de tar

J_I__TV
>4-r tas ft**» I

mau- .
a» m».

'-'•' "¦* --~ tvmamaámatmastm tam U*â>VsTT^g
^__l_____i^_l_rf*__l______l__IL

MslirACKOI*»»»
da Piiftliw* sses-, •
do nmtMple, sr. Arttwr Wel

ganhe ét eanea na Justiça 4*
Iam* Bárbara. Tratava-se da
rm ajnetsmm 6» caráter mmân»
Mae: Rérmlni» queria easar
«sa Jamm i» Costa Bonfim,
•esm« e sm* se Insurgiu e eea
arofenítor, alegando que •
noivo |t estava fora de mote
eom seus ot) anos. Em primeira
tMdncta • »Pabionada Her-
2__í ____rí_ "*•_»*__ ta__r
tlneto vtlw-lhe t vttórls, Hs
9 d«semb*rgsdor Aprtgio Rf-
Mm, Julgante a apelado,
ip fanéamentado y»to( opinou
• favor te tt» povoe «omum

•IO PAULO - Oi •***-
missa te Paculd*te de A«qui
tetora do Mack»m*de eontl.
noam ocupante aa depwten-
ém * *P* *p tm **•

REPÓRTER
POPULAR

22-8518
¦altos, em virtude dos repeti*' tts últimos dias, eendo presos
dos aaitltos s casa» comer- 0Í responsáveis e mal* o* «ga-
«laia e residenciais, praticada* *|stag».
aer elementos foragidos da _,-.¦__
c\a\u locaL O oomêrdo • a FRANCA - Foi entregue ao
ladttstri* estto dispostos a su*. Juli de»U eomsrcs. sr. Ramiro
Mnd«om tua. atlvidadm, esso Msrtin, Silva, a ação popular
¦Ãeselam tomadas providla- visando anular o contrato tu*-
XmZrimTRmmm». ft^^ffl"^

eonstrucao de uma estaefto ro.
dovlária, eula eoneorrtncia fot
aeelmada te irregular, ilegal
o lesiva aos Interesse* pnbll-
«os, O esso vem apaixonando
a optalSo pdbllea de toda a d*
dadt, pela repercussão polltl-
ea que fatalmente terft, uma
ves qus o prefeito denuneiado
•ml *er candidato a deputado
tma Bftelmas elrloBes, provA-
velmente pele PSP.

Bihla
SALVADOR — 0 Tribunal

Regional te Trabalho confir*
mou, por unanimidade, a ded»
ii* da P Junta de Conciliação
e Julgamento, conildemndo Her

Si 
è dsmlssão do oonheeldo

«r atmllesi, er. Hermenito
Dourado, te Oampsnhta de
Energia Bétriea da Bahia. O
sr. Hermenito Doursdo havia
sido demitido em 195?,, sob o
pretexto de que havia assina*
do um manifesto solicitando
lo-e-h-Mtelsaa-a-PM-a-

EMPREITEIRO
--eenta-se serviços de pedrel-re, pinturas em apariamen-
Im, colocação le vidros en

clarabola -te.
K»_»i» *er íavor, nn J»So
Batista — Telefonei It-SIlS

O CONCURSO INTERNACIONAL DE PINTURA Dí*
FANTIL — Promovido pela KLM — Cia. Real Holandesa d.
Aviação e lançado no Brasil pelo Museu de Arte Moderna, íoi
realizado com entusiasmo por crianças de 8 s 12 anos. Foram
selecionados 10 trabalhos, dos seguintes concorrentes: Fernan*
do Viana Furquim Werneck, Isabel Guaximozln Vldlgal, Ma»
ria Helena Melo Neves, VValfrido Hermanny, Cristina Mate
Machado, Marco Aurélio R. de Castro II, Fabriclo Gomes Pe*
drosa, Ana Maria Ribeiro, Cláudia de Souza Gerpe e Vera Lú-
cia Alves Meneses. Os seis primeiros s&o de Minas Gerais,
e os outros do Rio de Janeiro. Esses trabalhos serão envia.-
dos & Holanda, onde dentre eles será escolhido o vencedor quA
além de proporcionar ao jovem artista uma viagem à Holanda,
ainda figurará, com os vencedores de 11 outros países, no C*
lendário da KLM para 195U.

CONFERÊNCIAS

LIOIA FAGUNDES TELES — Autora de «Ivesros ver».
mes e várias vezes premiada, fará, no próximo dia 18, a con-
vtte da Diretoria e na sede da Casa do Estudante do Brasil,
uma palestra, no Salão Nobre. A escritora que aqui se demo-

irará até o fim do mês corrente, velo ao Rio ultimar com o
editor José Olímpio o lançamento de seu novo livro «Histórias
do Desencontrov

NAO QITEBRB
A CABEÇA

¦eepenris* «altos eraulra* d*
•m •roMMatoi Camisa nhiü*
taraU ISS.SS Blo*S« oa*r.-i_te

BlasSe» deMeellae II»*
tradlnh» ISS.SS Blasoês de ram-

§15* 

M BldsftMAJodslSS.se.
#• Italiano 110.00 Amann

da Alfàndesta SIS ¦ lt and.
Vlate de Abril 1 Ru Joa*

Haartele ISS-A, aa reaha. Av.
NU reeanha I7S. Oailas. 1. d»
Ma. rreoe» e*pedal* para revea-

DISCOS

DOENÇAS E
OPEIRArflES
DOS OI.HOS

DR. PAVW CEZAR
PIMENTEL

tam.. Ias. e das., daa M
àa U hs.i Uas. Ia*, e sá
badoa. dae '• »• U ta

DONSULTÓBIO:
Rna U de Novembro. tf>4
NlterM - Telefone* f ->

>**m*emaat*sa*ena

NOTICIAS DA sCEBOU-tT
LOU STEDÍ apresentando «HONKY TONR PIANO» -

(L.P. t.049 Hi-Fi MERCURY): oom «Fast of Suez», l*va
Stein tornou-se um dos grandes nomes te Jszz nos Estados
Unidos e, ninguém poderia Imaginar que sob o nome de Wil-
lie Gllbeon, exímio pianista de ritmo* diferentes, pudesse *_
ocultar um dos maia primorosos executantes de Jan da átus-
lldade, que é êle. Algumas daa faixas deste excelente long-pls
foram tocadas por Willle Gllbson e obtiveram estrondoso êxt:
até que ae descobrisse ser êle Lou Stein. Um disco que náo po
te deixar de Interessar aos amantes do gênero.

«CORDAS DE OURO» eom a Orquestra conduzida pele
sonata FLORIAN ZABAC e seu violino. (L. P. MERCURY oe
13*, n. 9.046). Florisn Zsbac nâo é só um muslclsta extrao.
dlnário, mas ainda um compositor, regente e comediante admi
rável. Neste LP vamos encontrá-lo em pleno sucesso de sua
arte admirável, em melodias que conhecemos, mas não luto:
pretsdss como por sua marcante penonalMade musical.

AJUDE
A

IMPRENSA POPUIAR

MU'
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Pela ONUPede a Síria a Discussão
à Sua SegurançaDa Ameaça Turca
,. i oi M ira n Arábia Saudita lôrças armadas h disposição, da

AiwiaGromikooiMidi.los.Ho-W ÈE.UU*- «O proble.nn m
1 - síria — Prepara a Turquia uma a*-1™»1«JV*_«...aiile» da paz», afirma iiiensaffcin do PCUS

|{üt J lllISIllli fl dlloPCHodU â sele partidos eoc.al.8U»^XXan.tl"^Fm.»iel«. eon.,,-it M

Das Experiências llCUIRS
Intoeçfio nôrea powa. Impedir

ii

„,„.,,„ .« (rP) - o ministro a» Exterior da «I
DAMASCO,» ti»' ,nM,ricfl„, na urdem do dia da

ria, ar. MU »"£• 4fôí 
" 

j* S» * ria referente fc e-flc.»
AsHimiUlüa ücral í»r"jViaf.offira sirla. - declarou ao» re*

SSS^Ttta" BSS tó* -o Exterior, sr.
KhHII Kcllaa. ApôU GR0M|KO

NACÔB3 UNIDAS (Nova lor-, s"^fitfrNC?A8 I ünTaTav^do" iürprtoo, nem
NAg i« (F. im - o Mlnl",r0 E?Jb,lf,,Ny.^...i„.,cnl,.uB um controlo Intornoclonolíiue).

rtatfti dos que t.ntam solapar J!anu0 „uo , mcima, "mJ*, u fln,"", 
InHjat0 é|e . ...ii.ii,. «ram a ... ...... ... ..,(!,.ilmIiv nlll* l,irn,< InUtll. lliniSIU »¦<- som d(-.(to dn icnsfto

«Teãím-- soolallsta» eram a '^""«^"«n^iiíiclónto, miw, tomo inútil.„. » hlm arnummto limia, __.__,„. „,_ i0i
rilfl

enlre*
orttmli». corrida aos armam.n- q'l"0''no^hum"arsumuit0,.«•.»» 

'j 
tUfltO, n0 «en U» **° *0T <,n'10

sido nprcscntadü parn Jwr."^'; U|n pr;mnlro pnnso no sentido
..0B Wp«H»iiiaHfs n.norlea- car sua contlnuutfo. y K' do desarmamento, durante a

ülMe „ , Horvatl, pro- mlC8l(.0 do controlo mteta » 
^ ^ ^.^

mosma fonte mio o ministro
sirlo hnvla «nllcntndo mu* «"
reforço do tropas «ostnvn cn
contradição com a* declina-
çc-ch dOB dirigentes turco» nllr*
mando que não alimentavam
qualquer intenção agressiva
com» a Sirla, Unt» mi»

crever na
contra a

O gov
dido sirlo

nliou

eo*.-. Unidas, na quai _.'»»-» .TVreõnSwçfto da Mrta
ST ordem do ¦*»**• mmJo a «ja^,,,,,,,,,
' T^lX^^íSaria^m nlmpatl. o pe

ura,n criar a impressão do mie Illso_,iaVo
.-..e-iaro. sinceramente, o desor-.

e que i. Un"10 S-ivlí-.desejam
mamontOi Sun» propostas,

niln t-tlo mui» Uo que!

abordar
reall-Ui,

,ntrcti.nlo,
„roi.:iclft montai .

FlltMAB COMPnOMIBBQ

o Mlnliiro da*i lUlaflOos BX
•orlorci Ua iu-s-Hi.lv,*-. sr. Loi-lin*"pov.c, luunlicsiou a op.nluo
...ut B-Jincnte o uesannaia.1110
Dodi» uat* a soiíuraiiga nooessA-
ri» » nuo o comproi.1.*».- lornu-
."ria a unlca i»-.- rea,-.» uo Uo-

.asu problema. u« '"""u
na hora atual, cru a ue

procurar tlrmar-so um compro-
nisso.

Bum pretender la».ar rtbr. o
.Büeutó uu o orlvui* a ».iua(.ao

-_w,u.'.ij uecluiou ser n.cos-a lo
'.'.,,_.«_. 

» uubcum.uii*.a, uuu •-• um

Ò,k obsii-U"*» piiiiuiials ao pio-
, r.BHo n.. setor Uo üosarmamen-
W, • Ifiunr conciliar os into-

ripses dvergente».

• SovW Surrosmo
da Ü.R.S S.

MOSCOU. 16 (FP) -

O Soviet Supremo J» UK~3
convoco to poi dccis.o

O iMçamenta que ot líllorw •ipènvaml

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nw livrarJae e pelo Serviço de

Reembolso Postal. Pedido* à hdional VllÓ-

RIA ümitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 -

Sobrado - Rio - Distrito Federal.

nlstro Khnlll Khallas que as
BlegaçO-, dos dirigentes turcos.
Bcgundo ns qunls a sftuiiçftu
Mlnantc na Sirla constituía

¦rlü* , „„ ..«.morando explicativo que acompa* um periB„ para n Turquia, ro.
Como M*^S™0 ««Haii Tda ameaça constl* pintava uma Ingorfinda no,
MU podido,, . Slr* ^quojümnw 

*. 
front<Blr. Mri«. | ^ntog ,Iltcrno, »lrios , eram

únicamcnlo dcfiinada» a Justí-
ficar a ngrcssfto qw^VM»
preparando contra n Sina. Ls*
elarceu ainda o ministro qu»
a. concentrações tle tropas ur-
cas eram de natureza* tjtjiw-
bar a paz no Oriente Mcdlo "
onr ¦ V*^: .. .,hm,

nuou wu ik-wu», - •—_-*-¦• _„..-».,_ itn-caiH na íronicira wn».

ONU encancirstls do Informar a /wscmoici.

DAMASCO, lli IFP) -. °
mlnL tro Interino do Exterior,

A DISPOSIÇÃO
UA StlUA

qualquer pruiusin construtl
va quo iioH?ni:i formular a rrw-
peito ..ato nocíuàrio, por
ueanlfiii ile um encontro on-
tro o'i rc'i.»iontnnle_ dos no>
SUS ll'll;l Il.ll-.t-r. .

AMEAÇADORA ATITUDB
uu:; EE. uu,

Salienta o n i'-i rovlotlco na
reí.^rida monsugom: «Koram
roí.liünün** concentrações de tro*
pim nus trontoirai da Slrin, pe-
quonu K .i:nin amnnto da pa»

i enquanto quo no porto orlen*
treira» uu anuiu. .1 podo uo lixo-' tal do Mediterrâneo so con.
ctiiiv.» Ti*iiii:iiiiinui i|uo ho pro- controm ns unidades da O fro.
nuticiu u rnvur u.- -.-.i proposto, . ta da marinho de guerra nor-

II 

toamcrlcnnn. A despeito doi
.¦sfnro.H realizados ncsios úl.
timiiK dias polui iiij-atilzadores
do complot nntl-slrlo paru fa-

I v.!*r quo se acreditasse em uma
MOSCOU, IC (FP) — A rá-1 trôgua, permanece ameaçado,

dio de Moscou acaba de divul- rn n ntltudo dos -Estados Uni.
gar o textu tia longa mensa* I __ns e di Turquia c pnv-sccuctn

,os oitlmns tompu» ooniilata«so
,iiii nerla nu oxtniag.iu Uok iliii-
,H 00 Vlhlu Ull ItttllllO •"Ml»"

,,lsla llntftu.iio u Uo 1'iutlilD -!.)•
iiiiiniHta Soviético uni nuiiuiriMua
uroblouitw priiDUiiltaU i-lntivim
it pir» a ft Hcuunin.a muimiant".
o c.initíi (.imirui almoju ''ostor-
¦Kit* «m nomum" « piunOo uma
i)eelii.w*f.o tiinulrupiii — «Jrft-
Un tiuilia, Ulllfto HovidlUa, i:*ta-
ilu» 1'nlUoH u |.'iuii.;a — iloiiiiii-
cliuiilo u vmprtK» du (Ori;a "<ui-
mo indo du rosulvor nu prulilu-
niiiH vm nu 11. iik.i no (m um.. MO.
-ilo", i.-iiuii. iiinii.i a "Ingorônela
nus a.- Miiitii-, Inturnoi," >• a» > n

foi -
de seu "prosidium . para
dia 6 de nov.inbro próximo. ;
por ocasiüo ic 10.' aniyrr-
sárlo da Rcvrlucflu ele Oo-
tubro aniini.it a atjf nc a
TASS. Nenhum outro deta-
lhe foi d-too a respeito des-
ia kssSo.

üf.via com 1
?. Mit ANOS |

tAGLIAItl, 10 (FP) - Um
navln romano, rom mnls de
dois mil anos. íol encontra-
do, a vinte metros de protun-
didride, 110 arquíp-lago de W--.d*
dalcna, en re a Sartluiiha e a
Córsega. O navio a:iuln con*|
tem sou carregamento '-e
cânloras, o quo permitiu (Ia.
tar sua época, aproximada-
mente, entro 120 e 100 unos |
A. C.""saiba 

onde
COMPRAK
MELHOR:

Km sou» di» l-oopnldln»! Amai.-
ry -Ponha, ««a *"«o Maurício.
2UAMA»U. tlAXIABl AV N"o
Pnçanlia, ."O — IJolado de "'o.

AMAIIIV NO (JKNT..O:
B Vinte do Abril, 1
llun da Airandeua.SlB - l« »««*

W: 22-85Í

DAMASCO. 1» IV. P.) - "O"

círculos político» Klrloti foram
informados Uo uue » Uot Sauil da
Arftliia SuuUitu havia colucndo A
disposição Uu Slrln. tôroos »au-
dltiia estacionadas nu Joidânla e
ouiros eontinsenic» suplemento-
re»", assinala o Jornal Al
lladara". acreacenUindii: DO
ucôrilo com o pacto du doftwa
comum concluído ontre a Sina.
u Ai&lila BuiiUlta • o KKlto e a
(im Ue enfrentar a altiiiKfto «*¦*«»-
U,i |H-in concentra 'ao do tronas
lurcaa na fronteira sitia. a« fôr-
,:is p-iiudlUH Cliogarto a Slrl.i nas
pi-oxlmas 24 horas". Por outro
lado. suiiiindo o inosmo iornal. o
Kcl SouU Iria Inoveniente «o
Cairo u (lm Uu no encontrar com
,, presidente üuni:'! Ahd.1 Nas-
nfi- o confcrcnclor com o choro
do BOVCrno cio feito a respolto
du atual fcltim':ão uolltlca aranc.

8r. Khaill Kallas, depois lere^ »»- ""^ 8tr|o submete*
ceber .ucessivamente, duranto que o __ Naç0„
n tarde o o noite de ontem, os r a ewa _ Rft?)(),
representantes diPlomat,coa do, Vff%**f 0Untcm à noite o
Iraque, Chna Popu f^^', JJ^ d0 Ancara de «p.o*
Estados Unidos. IugoiWvta,
jonlftnla. Indonésia. Grécia,
Enltò e Un-ao Soviética, comu.
nicou a esses diplomatas o rc-
(orço da» tropas Utrcai na
fronteira - declara-se cm fon-

Acrescenta-se na

parnr, com o discreto i-ncora*
famento dos Estado. Unido,,
uma agressão contra a Sina,
affm de desviar a atenção do
povo turco da cri.- econôml*
ca em que o mesmo se debate».

i_cni dirigida pelo sr. Nilvilit
ICruschIòVi primeiro soeretií- |
rio du 1'urtiili) Comunista da
Unlfio Soviética, cm nome do
comitê central du .'art-.-u. ao
Partido Trabalhista Urltanico.
ICsu nicnsn-jem chama a ntcii-
ção do partido britânico para
ia. extrema gravidade da si*
tunção existente 110 Oriente Mé.
dio>. Kruschiov convida o Par*
ildo Trabalhista Uritunico .
apoiar a proposta soviética
para a assinatura, pelos Eata
Hos Unidos,

te ofldal
MENSAGEM DO PCUS

PARIS 16 (tT) - A Agência Tas».jj|vu«_« jMj 1 c-ã-nrctanlia , 1 ra>.,,a, dc*
, n¦ i„i« comoleto da mensagüni dirige»„_.•»*'_K uma declaração comum «cot.-

do» •»c1l»,,»u^u-I0&"iicr a propósito do periw jno 
oriciuo, nQ

»:«»•» dft- Un'aôc„men o abrange aproximadamente 2.000 v* afirmando

Mais de 70 Mortos
nas Iiiu-ifia_ões

tle Vaiêncla
VALE.\'!.A, 10 UP) A uncia n

RAclio i-:.i:an..i)la que .* ,a*--n'
cun:í-d03 ma-3 ue 70 m.r.os tas
üiundaçô s locais. Teme-se po.
ríin, acr:s:en.a u emissora, nue
seja muito mais eleva-o o ba-
lanço das vf.lmas, pou as iQ.l-
p: dc salvamento nao canse.
Buem chegar a certas zenas
inundadas, onde desniiironnram
numerosas canas. A aldeia d;
Nazar:th podo ser consi-eradn

1 como inteiramente destruída po.
ias á3uas. Na aldeia de Padral*
ba ja foram eitcontraclos 13 ca-
daveres.

UBinUTE, 10 (!•". P.)

os preparativos militares».
Aciuando og «monopólios noiw
tc*omcrlcanos» de constltulre-n
a ontinm da presente tensão,
recorda Kruschiov: «As duaa
guerras mundiais começarani
por conflitos loca!.'. Mus, em
nossa época, o conflito teria
ainda mais difícil de limitar».
Evocando a uposiçfto manlfea»
tadn pelos trabalhistas brltâ-
nicos contra a Expedição d*'•'«iio, p:*tlc a montagem aof'. mesmos trabalhistas que «fa»

União Soviética, l çam mdo o nUl' "1fti tflr *P0*
sivcl paia Impedir uma nov»
ngiv.is.lo im Oriente Médio».
Assim c.icHtHi a mensagem: «O
Comitê Contrai do Partido Co-
munista dti Utt fio Soviética
ncrcdilii que os esforços con-
jugados dus nossos dois Pai>
tlcio,. possnm contribuir para
a manutenção da paz nessa
parte do mundo».

pòslqõ
pais

INQUIETO O V. TKABAL1USTA

O Purlido Trabalhista Britânica

no Oriente

Médio. Esse UOC.....C. . ximo Oriente

UvrMA 
mensasem oxpOe cm P^^ÍVòxSIÍo^spo-' de'não »e imiscuírem no8 as*j

npnelonalmente séria e perigosa do ««^JKJSíò daa mais; suntos internos dos países ara-

3SSSS «gia» d. mts •J^-.SSSSrt Sses». beS». «Estamos prontos, acre, \
nmnla» camadas das massae popun»r™^ f0nUa Kruschiov, a examinar1

S3?ff íu*o^7.o.7n;rs-euu 
°mP 

A niensagem 
^Ua Arábia saudita em «o-se- Dlrla. «I™*nu.J?n7^Sh os navios da fi» írola, «decla-

¦juôucia ua clionada a Atui.iuia .ropttS -.Htrangelras &s ™c,í" • 
Egtndoa Unido» ou fetat. por inTVIMtI,^ ifl (FP1das fflrcas aüpelai nuo ocuparam ra,!rt2% |«licosa« I»o:c',cntc,?en"fon, „ mensagem tt existência, LONO"^s,: ™ 

,J;L_.ta 
"«movisúria» 

dirigida pelo sei|
aetenslvas ao norte do • 

<!SíaUls;uS l»^ül";il"endCn»mlgrantes reacionários que publicou o ^"^J^TJti"lT",\l-. Nik.la Krusc.Uiov.
anuncia o jornal J^ K:i{nm|m|, do um gruPU^/T.^Lvftrnn fantoche». • scc."

.•L.-ur.ent", Begundo InformacOes "' 
n úmm

do hdu correspondente partlcuini u-í-nols do evocar ¦» -•-—:"-;_,_.-_ ,: ..oi-iinuuto ao i*v- i cm conscquou-i» u» ¦..-...--.», •••- -"--:;-.. 
|,B,.„,p ,.iie-f0 attem üamasco, Acrescenta o Jor- "TilVrlnlilei entro os paiae» árabes», o oo*-.»»" dUar ,,,„ ri j,, corrente, ao »'• «"gil üollHKeu, crieie u»

nàidta: "O hei seud co.oc.u as guerra M*j*J£ft° _s,úcla consistente em fa-cr ^..ft"^»^ de negócios soviéllcos cm Londres. La."uas 
tornas armadas a dlsposletlo ,!» URSS *™}™m{*ns\0 em terno da Siria». "g^gj,Jg whlUlpa, em suu rcspt.sln, que a «nensagen»

da sina. na execuc&o do ueôrdo aue «diminuiria a ten ^ 
nrw|íò,»»rclârio do k'C da CltóS será cxanilnada pela

de defesa comum. Bssa proposta ,JB Ton03 nove* **»»¦'* ViS-uvo. .aoa- du 
___"_^™l™Vartido Traüallitela na sua prAxlit» re»

fol examinada no transcurso do, ™%;;™nlo „,_.* "as ™«ad«_ 
Calistas no Orlen- 

^£g^™^ Mas, «.tudo em v-tu a urgéncta q«
k. •i«aio- ** Kriiwhiov atribui as questões agitadas cm M.a nu"sa*sen>»t

Fa/cndo alusão U "percas de •Wu*J"^a?l".,d"r,r--_i partido Trabalhista Britânico, senh-a-
oiitosa «a inalauirra em con- os P;_^__* JJ£_ _S„„iui, Tom Urlbcro o Aneurl.n Bevao,

não cslur «ni condi*
precisas con-

ad de um k<"'""" *.'*"_,„ ,im«' . ,]„.,.ii-i,.Hi.erctárm do .'artldo Uomunlala da União Soviética,

reunião de noventa minuto» etc- ' ° _r"rtn"'ii"»ravacilo da
tuada ontem pelo presldento causas da aM.i*-*'.
Kountly e da qual participaram
o presidente do Conselho, o ml-
nlstro da Defesa o o ministro In-
terino do Exterior, sr. Kallas".

LOTERIA ÊmillíBfs

"as
situa-

,.,,„•* „,eiH*loniindo"como a prin-
cí£« 

"a 
avlãex do. mononô los

W 
«foros euios oleodutos atra-,

território Bino » uu°
noBso torritorlo

antes do "ajos-i
ERlto" • esta-'

donitnac;do norte-
rrnerleanã-no oriente rrt«lmo -

Orieme Médio". O problema111 em problemada

petro.l
vessnm
cuorem reinar
como senhores,
Inr contas com o
bolecer "a-

no
«Irio tninsMitnn

n,'° 
novo con nb Levante, a ^bém «*tá inquieto, há muito tempo; a ri

^nsagem siüienta «,ue em caso ^ri^nte Médio». Declarando filara 
«nji

*^sZUii T'i=?^= zjgrjz=s?.'XS: *7S*
tros países, principalmente os du, paz, _

™ \SJi%SrS^ » opinláõ do .ovénio^oviétU*^ st
Iniinte ameaça à

P. c. U. S., nue «voca "»»»_»• 
u°mo •Soviética, n.lo podem per- H„ ,10 Scguranfia.parac^a Conc,u, a rcSpoSta anuw

.orem "as duas guerras mun- umao>o {s fts I)r0VUca- suias da Carta das;^.„ llità do «coniltfi» executivo quanto
«tala começado por um "«¦"«?;,.« 

esttt0 sendo preparadas cI„,1(lo _iue os VW^jB.^^sutan traIMjnlU__lo»

•.Atualmente - conclui - «*; "a .".'^"gm da Rflssia". axres-
ainda mal- '••«*•« **mltar Um'ÓeX
.-.nndlto militar". 1 Lm 

Q u6 Central dlrUs-HS. «n-" 
tao ao Executivo Trabalhista,
recordando o papel nue o eeu
partido desempenhou na

Posição Trabalha !or.-s Face ao Aumento c'e Iiup^tos
« -A^ia Aa râmnra dos Vereadores, condenando qualquer ma-

Memorial «niregu. ao Presidenle da Câmara g^W^ _^ _OIlt(;neão do custo de

rlos - A Prefeito de7e*o^anízar um Plano de_ Administração
joraçãoao dos tratas muntcipa s u^ emnobrecimento da cidade e dos opera-
Vida- Tranque» de industrias S»^?KKaÍSÍÍ _ Confiança (tos em-

nregados de todas as cat«

medida governumeiitul de eievucfto
««bum -Vresldtntc.. __mpi0mente divulgada
«»' "".lí"-^ "., m„u -_«-"i deTiUra» o jusl.u-ar.a ).

ualiduiic,
ctlcrul, <iuc ti.

SSSfivaa*, d.i*.ge...-»o uu. w-j^UgU» __ J eb|,llwB?lüú, ç
pur lulenuedm •'•'. ^..^r",,' 

"i„Vuii.ucs anteriores du ç«nsoiho
Sau •^»s»»ioiu«<.J»le5'e,_ttU_? ™. 

i , «nue o assumo -ui ampla

.«»._, \2*£^X®& -nímía a «un.r- uu, .ara
éeouier » assuiuo. reunia» lot a ratllleaçüo unanime

s. o resuuauo dossa ¦"** ^_2, „Butoi a uumiiuur medida
j, UBlIbewiao *^-»u?'J^ ..apostos.
í»»eruan»eiiu.l «ua um... »j' B 

_¦.**£ I u,u„mlu.ai..euio uas enti-* 4. i-mo peucriu »er ."'*'"% "''TJ. & ,ut.uuM e u s-.u.do da
4___„ «e uaouiuauore» **¦•*•* t"»„líl_;st», em quo ..au só o opera-
SSÍâgem »« Bi. "*TOUt,iur^"r-..lv.-aUes do pi.s »l»mam por ur-
íSiu tias tudus os socore» de »"V ,r» /oiiter a alta do custo de

tíSiS aos proolexu»» dos Mtf•*,íX1elBuUdaa» -.stã ubsoiuiaoiente
«BI: levam-uus a e-er uu» *»M*Í.™Í 'K-i.ldlaiio paru os senhores
.rtgnorTpor «ouvenenuo. Wrf^j^^lwWmW

igorias na a»;au uu *»^B'»S«»;'?jJ*jSSS^dbiuwo »os
,_jiura do •lilAllAI.UAIKllll*-» »» ,'. " ,'1[i'sn)._Nl'l* 1)0 SINUKIAIO NA-

pela Un- que» «»;•?'•*»,_*_T,_. l$b ÍiaüAci E 
"taVUlMiUm Horuel dus Sim-

pelu Sr. -^-JN-f'••***•''• v*í^.,,li^,ls\>V,w^

APEI-O AO POVO INGLBB

o toxto difundido pela Agên-
cia Tasa em seKiilda so dirlxe es-
peoialmente, a Inglaterra "cujo

novo endossa uma lama parte
da rcspcni-abiliclade pela manu-
tOnçtto «a pai "¦" 0rlente

crise

HOJE, A DECISÃO

16 (FP) — A Mes»¦MA(-v,Fq UNIDAS (Nova Iorque), 16 (FP) — a «w
NAV°V.b "..jíifí»a amanhã, nara recomendar a nscrt

r*a>

lWstaC8"^S"A •'tuac*Vo_,orunooun'aol ESTADO DE ALERTA

^e^snrrer nenhuma neullBín- Bprruiído a emissora desta Capitai»>de e convida os! CAIBO, 16 (FP) -„.,?""u^ 
jj,,^. ,,,„ es)l„i0 de alerta»aTora-Bretan.,a, fa-encio par-! 

^j^™"^^^^ rcíüiniados os que eata**»
te do "U'*oco Nor e-AtlIlntlco», traiog»i agresPBo . man- p_.*„„, s„primldas todas as lfc*-nSas-." ? iCXs armas fts tor*
pndo ser arrastada, contra a von- «"J^n0 oriente Mídlo". | ^, licenciados, tendo sido atada disli«mulas armas . _ __

•»«. Wfíii«fi,*-SS . Si?.. * ¦ íV Ai'. a. 0"£ aouía - 1'i^M-Í.S

tado do novo ingies, nara uma
-aventtiai- militar tttrno-norte-
americana", ao passo oue
QStamos convencidos

nda :
de quo o

PROPOSTA DEC-l-ATlACAO
QUAD1.1IPLA

«Partindo do fato de uue nes-

vani ucei.*a->uupi, .»¦— — _,_,_,,_.__•,___,._._.
ganl/acões populares de resiste.itia»,
norto do pais * * * "

cm Alei), Homs o

¦*

VKS-ÜAUIUi Auultu ilodrigue» —^..}._5J'.Í'."''í;VÚÂliAUl.iaiOlll',» 
\\*M fl

NAS iNU-JSfiUAtl llU OO.-.-l.aVAÜ u*V,lf^V1,_>Saf_í u\ FÜlliaiA- i ! O ¦»

WUASj Antônio
niíit.vCAci uus

franciseo Ourvaluul —*
'1'llAUAUtUKJHÜo NA

Snbmetevá Seu Gabinete
òróvacão da assembléia Francesa
»a ... ^wtiriades de ser organizado rí,i,„val\nB uuanto Hl

INDliST.UA UA AJJ-
_. l" BÜUUliTAKlO UO

ímim luto é negar a \"'"""v- "_r".:r_.__,.úeB do povo é culumltosol
í Sílmluoso. ues^n-^^VJíSíSíu do 

"usto do viilu, contra o
* -"s itai, ulén. do l-tul .¦*"^1e,,ÍÍunl.,tt, „ apresentam, de igual

posto
tt.

blUdade Uo rouii.er

*.U:.NTAV.»U! «"I"5 'UOUIU. do Ifl,i'.'íi;'l*,,_,___ ., tnuMUKW---—

NAS ÍNDUSTIUAS 11K .^ÍM-iKi-M^ NA"
Mamede üaetuno -_)l***s!S»/'*_7v_f^__^f1"4iJ_{_^.oKllliS MAK1-1-

"uiEN'i'K UO SlNUlCA-lO ^gg^a»"íoi. .¦raueiseo du SUvu

« -Süül-OS, fianoel ü«___*«tos gjga 
~ 
^Sf

. , PARIS, 16 (FP), - Oj* ^X^ZsTS &£â
ji^ne 

-Pina^^soK.eu ped, -^^^ej^^ente^

, apresentam, de Igual
cuio de tributos pro-

Industriais, ,quo. na jmpussljU4 a sltuaeau das «™»S*Í***_,á;rTwrào úl."«r..ui.va »eu»o
„_er seus •»««"»'.'""„ vi»lnl.os, a «U« í" ,,Ii,*,

tta-.s-.-rlr sua. itprle^ V»^ ™t*Z. \»TreuUíadus - _a«|*

IMJCSTUIAS
um as * ¦ •
no sin
UAllNkiS"nuÍ^hias 

.ÃSãruSASa»»»^ ftSOUUlSUtO UO SlNmOAlU uu a ^^h^ao NACIONAL UOS

à Assembléia Nacional
vestidura de Presidente ao
Conselho de Ministros.

Isto foi resolvido polo sr.
PÀiay após uma reunião rea-
lizada, hoje à tardo, pelo gru*
pc flos Independentes, ae sua
chefia, ficando o «* An10*""-
Pinay na decisão de hoje mes*

à noi.e. comunicar sua
ao Presidente tia

(Conselho à Assembléia Nacio*
nal. depois de amanha, sexta-
£eÍASSEMBI*ÊIA W-MD-DA

PARIS, 16 (FP' ~ »-» "(ler

vieram diminuindo em cada

DOS TKAHALHA-
Araújo — 1» SI*.*msmmsesE***»*:-nur Gomes du •^'¦.rr

•!?/- ZZ cõúwuio que elas se »»¦•-; ^nobreuerlam l-.l*!^^.^^^^^ -
-' T*£ ^ZZttAi^in?** &a&»mi6!
aue vl-^m a"^"*»» » ««|í»'» _^^oVl«_, *• •

«r-^us*^^.^^^» x «i
tloulares. * Cidade »«^«_;..*_?ff.
do trilego, como «f«2S.

•o»»?'»?»' ".FSSiSl

úiíiL ta cldSd-i a ampll».*»*" «*» 'M* JV28_s° a eonstrocao

-SStU&o e p*«„*!_j\d_±v^çft"dT-1^™rv •«««*;
orcanlse, »uíme_S„,HI„_.í? raoloaaL qua sa»«l« • *****uÍ!m

Um Plano disse por» J"*J-_d.. , _,0__ parte dos erapreendlmenws
nulgldos pela cldJ,<'e_.0llbSt. aos wiegadores de Impostos - -ei»
iMHHeta Jg,1*r2 .rrlnd-s aeee-sVrlos a execucae

ÍNDÍISTWAS nSwff^íÀMlA-teüíiCÕ^^ ÜE PEBl UMAJUA, Uíi
TUIA1S, DB P^H^Íc-top SABÃO E VELAS* Antônio Lelre —_..  _ Ss^fêlssr^SKf
fôLSU.DlCATO DOS^SA_^U^uPU»>Dgl-jSlBOS TBABALIIA-

lJCOStPBODUTOS DE C^gSSníjjxE DO SINDICATO DOS TUA-I«i&?p «HHx««i«iS,
Itiú Bo»a •)• Uj_?r TL-d-ÁÍVb-A UE ^KHOllES K ÜIWN1TÜS*

independente Antonhu» Plnay,, 
^VcisãcTde-nao participarem

Indicado Dará conutituir o now governo. No tinal da

governo, apresentar-se-á se-x^a-i do. s^u Bnsava.se aue o sr.
u-.i,.. nerante uma AHsemD.eia um.¦- . [?

mo

iCa^áenêCoty.Ne,1 sa ocasião, marcar-se-ia a oa*

ta para a apresentação do

.leader», Ind viendente à As

sembléia Nacional.
_ Esta manhã, anunciara-se

MRP resolvera parti*
Pinay, me-

slbllldades de ser orga mau» rl!st;rvadoS uuanto M
um sovêrnn Ja ampia M *,_iudade 

üe büm resu_
latiu us observadores político!
salientam, no entanto, jxttl
trunfas do «der independentes

1) — Júlèamento íavoravel
da opinião, para que o ex-pra*.
sidente Qu .Conselho de 1952 —
tine ao mesmo tempo detinna a
Pasta das Finanças - perma.
neça como o artífice de recupe-
raçãu espetaoulur '•'' fra."c";_,

2) — A sua vontade de pr*-
mover uma reforma das ínsti*

hora diante dos republicanos
Sis (ex-^gaulli-sias»!. do.

republicanos populares teria
tãos democratas) e noi «dlcd.»
modoxos, que informaram ao
líder independente a»>ant0

Et

que o
cipar d0 governo ...^_
diante cer. as condições, a

lulcões e de reforçar o Lxecutl"
vo ticcessiclade geralmente ad*
mitida pela maioria dos gru*

;ibilidade de qua
vários grupos dêem » declara?
cSo de Investidura elementrif
satislatónos, suficientes para
apoiar um govôrno de minoria*
ao qual hoje recusam sua par.
Uclpaçao.

««""«ífeíl^NÃB «DOS-Í-UÂS ÜE CEHVEJA
aula de Agul»; — It

Imposto», — •____)»
..„„...— ., ecuçae aa» obra»
,n.». a Prefeitura •»
programada». tmmifcedura» d» Distrito r««««»<

•' "'l ^übilM a »u* p-si-i* talegralmeute eoatrirl». _recovam. «• gm"' Jg^^u liSpM, expressam sua «<»nllaníO
elevarstM. oe *',**"i'i_?í.„ da Cidade, em defesa *U pupulacüo, e™ 

__£» do U)«l»**»»«" *J «ntido de hu» 0 Eiacutlvo e o Mg.1»-"* 
£!ÍL «-•«.¦'"*í™^3_. a. I6r«-i viva. dasU CaplUl, -oílu-

BWÈ£SS«*.«*«S3aBS
8!SmÍÀ UlAcIü-ICOS ülovanl - lU-mlta -ftJfâffiflS QBAPI-
^IHCA-ÍTüOS-TljABAUlAOTHE^ 

»M 
__»» 8|ND,cA?0

CASi Ant-nlo Mtf Bfèfc "5a" ÍND08TBÍA DO í«»i,_1*íffi

Sss? "%jN^g«^^ «o».» -<««•

^n.do.D.oc^UnoJ.^"^ XIUBAUIAI)0„g »à W-

Tei a perante uma *««««•>»» ^^0 mais pode.contar, dia».
AWtk *flwlZToí'sul Tde tais condlcr.es a nAo aa
de modo solene diante oe suas re^e 

rtlcip__..ao dn seu Pid-

auT*s^__s.affls*sí»« ""
rCSaWS 8raUve - «a» ciaria a sua missão. Entretan*
ticularmente gravB pinay> ten_Zi prete|1.

flame «,-.» -»-..-v ,/°4a1\0cotiuSao«*-mdU|^^
?^S porém, essa n^:_g pòutlço «rtll ^gf"' 

-^ a Invesüdura.
modificada, sabendo-se nos ÇM _,em cuj0 deconwr as poj
corredores da Assembléia que
0 MRP tinha decidido voltar
atrás, assentando nao matsi
particiar do Gabinete que 9
sr. Pinay procurava constí.
tulr. E, logo » «esuir. «nun*
ciaram-se mali duas declsde»
contrárias à **£*¦*• f0eventual govímo Pinay!: »*»
«rupo dos Republicanos So-,
SalS cujo chefe ê o n. J_>
quês Chaban Delma»; • r *» | . _,«Comitê Cadillac», que njJiíW *«1
o grupo parlamentar • oj*
nau executivo» do w™"

^Vitimas horu de J*»^; w ^'"^.miüa"'-taitano. cm

ssr-jnSsrsi-sa ssvsr- - —
de ti. í#,tolne Pinay de, com
os outros elementos com quo
conta, pedir a investidura a
Assembléia Nacional,

'•"vai

1
¦ it ííBE*'

3 ,4*

1

Cnlakirwão it m • Estajis
Para Atingir os Ohictivos ile Paz
menu. ü <w> o*. xw"*|

M^Togni<ti, a-eretàrio geral do,

na

JNehru Chega

DE JOAMB31UA*
I CON^KDEBAVA». ->-*.»«"¦ ^^^^^^^^^p>>>________[___|M********||jpp)i Wi

f-OMUNlCAnO A COTV
PARIS. 16 (FP) -i--O »•

Antonlne Pinay esteva no Fa
lácio do Eliseu. tendo romuní-,
rado ao presidente Coty W_
intenção de procurar íormar o
novo governo.

tx Ranguin
•RANQUM, « 

'd"* '?•)' ~ flhe"

hW .-.. ..i- o.Ivkvi. o ST.* *Ja"*SrS»*B£*r'
tro da

doa Deputados, no ¦*»«»»
dn debates a r.sP-lto da políti-
ca extsrtor, preconizou um en-
tendlmento direto entre os Es-
unidos e a Unllp SovlfiUca, afir-
m*,ndo: "Encuntramo-nos, s.m
dúvida alguma, em t«* 

gB^ígWreviravolta na sltuaç&o lnt-ina-
nonai. resultante do progresso
eientlílco que postlüa a colabo-
ração de todos os Est„d0s par»
ntíngir os objetivos de paz que
0„ anunciam. No momento. cm
tao da distância que -separa o»
dois blocos no pla*n° poh-ico, 6

*tíjt»t»ríM mmif**»*^ •0"

acordos parciais, k espera do
ult:rlores prugressos e ao mesm.
tompu d: um L-niendimenlo d*,
reto miro os Estados Unidos 0^

União Soviética". Depois aa

pertir nuo u li Alia r.pel.sse a'
¦Duiurtna Eisenhower porqua
.„sa doutrina "cotis.llul um»
nova ameaça de ounfltto". To-
tfUattl censurou vlvaimnte a P"
Utica exterior do governo lt*i"
no. apontando esse governo
mó subalterno, sem a '
ültinldade de autonomia
pendência a respeito c^
Ot* Vaida»"-
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rrosseguera Com Entusiasmo os Trabalhos
tio Congresso Mundial íe Trabalhadores

Rio, 17-10-1957

Dobatoram os delegados os informes do SaiUant sôbre a atividade sindical no mundo e o desenvolvimento dos laços fraternais de unidade e
do tf. A. Dange sobro as tarefas dos sindicatos o a luta contra o colonialismo — Do Brasil uma das maiores delegação de obsorvadores —

A chefia da delegação brasileira - Mcnsagom do solidariedade dos brasileiros ao povo e aos trabalhadores liespanhois
PEIPZia (Do Vitorio Mortorelle, nosso onvlndo espo V. Diicnn Jane», Secretftrlo do Comelho Mundial da P»xs Ar- vençflos a propósito dos dois pontos da Ordem do dia: Ja di*¦rliil) outubro— I-rossiguirnm os trabalho» do IV Congresso no Svonson (Suôclo) membro du Unido dos Trabalhadora-• vulgados.

6imll.nl Miindifll nu manliA do dia 8 sob os uplnu- dn..Construcfloi Doloon Acher; (Iugoslávia), membro do Pr».I Sob a presidência do sr. Frnntlsk Zupkn, que eslA ft
tos ilos delegado, o ubserviidoros procedentes dns elnco imr* íldlum dei Conselho Contrai da Cpnfcdírnçflo doi Sindicatos; írento do Conselho Cntrol dus Sindicatos do Tchccoilováqula. -nl. , v Mov.,,,t bB ,A ,„,_ , |n|prnnckinnldoiSIndlcato» vlcepresldcnto da FSM, dcslllaram os segulnles oradores: NJ-du Peles o Couros da lugoiiavla; Luto Trosil (Argentina», no Qndonéila) Sccretórlo-Geral do OBSI e vlcoprcildenic dodo Comltô Executivo dn ledoraçao do Trabalhadora. mCwiWFTUs Patrlck Joseph K.lly (Nova S-olAndla), dirigente Sln*truçOoi Aziz A. (Cellfto), presidento do IXmoçrAtlc Worlwa dlcal: Vicente I_ombardo Toledano (Mexlro) Preildonle da

Çongrws; Rqza Rouita (lrftK.SccwtArlo-Ge.al do ComelhoICTAL e vlco-pwildento da FSM; Otto Horn (Áustria) Mem*

tm do mundo. Assumiu u presidência o sr. Lomonnio ioic*
duno, v|co*prc8ldenlo dh WFTU o prostdonto dn CTAL,

O prmi Iro orador íol o sr. P. Boclinmnn, dn Republica
DomocrAHca Alemã, quo saudou os congrcs-lstns em nome dos
trnbnlhailoivn uleiiifuw. #

Km 8cntlidn falaram, sôbre os doto primeiros Informe»,
o de Louls Snillnnt u respeito do "A ativldnde sindical no
mundo o o .:.•. iiviiivlinonto dos lnços fraternais e da unida*
de do Movimento Sindical Internacional pcln elevação do nl*
vol de vlila dos tralinllinilorcs, por sous direitos econômicos,
sociais o democráticos, pelo desarmamento, pela paz e pcln
Independendo nacional" e o de S. A. Dnnge, sobro "As taro.
Ias dos Sindicatos c n luta contra o colonialismo", os seguin*
tes srs.: Rnoul Fcrunndc?. (Cuba), presidente do Comltô Nn-
eional pela Defeso dos Trabalhadores; Hon Snng Doo (Co*
ròln), presidente tio Conselho Central dos Sindicatos Unidos
da Coréln; Smld (Holanda), tesoureiro de EVG; Pnblo Cn*
cores (Nicarágua) membro da União Geral dos Trabalhadores;

Lí____________ftjjJ Afeill ü JD ll \n/u ll L
^^^¦*<tá^j^/jj^-y,^.fi ¦- 

• y- J|-||. ' -¦ |,-| m^ '________[

Central da Federação do UnlflcnçAo doi Sindlcaloi,
Muitos dos oradores foram aplaudidos, dc pé, peloi con*

grcsslstas, cujo entusiasmo cresce com o desenrolar dos tra*baliu».
SESSAO DA TARDE

Tanlo no dclxnr o "Kongrcsshallo" como na entrada •

bro do Presidium da Fedoraçoo de Unidade Sindical; Ignacy
Loga (Polônia) Presidente do Conselho Central doi Sindica*
tos; Jamca Young (Austrália) Presidente da secçáo da Fede*
raçflo dos Doquclros do Sydney; Toktomlssova (URSS) (Ka*
znkstan) Presidente do Conselho Central dos Sindicatos; Pa*
blo Duque (Equador), da Federação dos Trabalhadores doft porta dos liolols em que se hospedam oa delegados, agora Equador; Zanzoul Salah (Sirla), vlce-prcsIdcntc da Federaçãoreunidos em L.lpzlg, vêem-se logo cercados por grando grupo Geral doa Sindicato, e presidente da Federaçfto dos Trabalha*de pessoas de todas as Idades que lhes pedem autógrafos e dom da Cidade de Hama; Todor Prakhov (Bulgária), Pre*...,„,*.,.„i,o. h •>¦ •=¦• ""•- "¦ "» •«»- —¦'- »*•-—-•-- * - „|_ente _0 conselho Central doa Sindicatos; Marcom Brás,
secretário-geral de UIS de Metals; Hoang Quoc Vlet (Vlet*
Nnm), presidente do Conselho Central dos Sindicatos c «La*
«raio Pena (Cuba), vice-presidente da FSM.

'souvcnlrs". E' dc so notar quo uma das mais festejadas é a
delegação brasileira; conhecem a nossa torra e podem quofalem «obre elo.

Na tarde do dia 8 continuaram a aer apresentadas Intei*

k Empresas Portuárias e a Petrobrás
A. SANTOS (Portuário)

Certa vez, numa _uua de portuários, co- om ponto de vista patriótico, Já que ôlr é
mentou*so ciuo u plano de '-ansioriw-vHo dos entreguista. Seu gabinete é um ninho de cn*

treguistas, tendo a írcnlc a mnnjadlsslma
figura do sr. Clunntho de F-alva Iidtc. Ainda

autarquias ijovoinamehtate em societíndes de
economia mista cheirava a petróleo. t}ue os
que almejam u derrubada '.'a -,ctrobra»i tam*
Iwm se Intcrcsáuni pela oportunidade da cn-
troco dc ;;.iii.o- econômicos estrangeiros, j.or

si ou atiovés «ie testas de íerro nacionais, nas
«.mprôsas portuários, aiuolmente nos mãos
«io governo. Hít «ias passados, porém i_v_e*
ceu nus jo.nais uma nota olieial .__ Pero*
brfts, bastante significativa.

A nota da Petròbrás esclarece fatos rvl>9-
rentes a construçüo de uni terminai ma.Hl-
mo na costa noite do Estado de São Pa-uo,
onde a grande empresa nacional laria a des*
carga dp combustível,- iJaia isso, a Petrohrãs
obteve um financiamento de dois e n:eio :nl«

outro dia um dos oficiais dc gabinete do
sr. Lúcio Mcira. o comandante Hok.io Nu*
n.s, foi chamado o depor na Comlsslo -'«.r*
lamentar dc Inquérito que está investigando
as atividades da Esso o dn Shell in.i nosso
pais. E' que o icfcrido senhor manu "ii tou
já manteve) ligações com grupos dc ia*.
tos.de-ferro daqueles trustes. Sendo assim o
Ministro da Via-;ão, multo naturalmi-nte do-
cldiu que o terminal mailtimo fôsse construi*
do pela Cia. Docas de ílanios, em seu peto,
e com os dois c melo milhões de dólares
do financiamento conseguidos pelo Pctrobrás!

Diz a noto ollclnl da Petrobrás: «A t-V
trobrás acatou o decisão do sr. Minisno.iliü-s de dólares. Alas a Cia. Docas <_t S_n*

los, empresa particular, mrjihosamente, ale* em_b?.r._cs,J_es_:\c,onyenÇ*da de que nao tra
gou que a eonstruçfto do terminal «iiuriUmo a solução que melhor atenuia aos ir.toi.s es

do Pais». Como se vô, a própria Petiobrás
reconheceu, em nota oficial, que o sr Lfuio
Meira decidiu contra os interesses do Brasil.
A decisão do Ministro da Viação eniis.u i m
Prejuízo de cerca de 1 milbão c 300 «nil . ó-
lares, por ano, i PetrobrAs Isto 6. f; Naçf-o,
pois até hoje a Cia. Doeis de Santos não
construiu o terminal marítimo.

Eis ai, perfeitamente configurada, a sa*
botagem que pode ser felia por granes rco-

Ponanto,' Vpérdã'(íos" clientes quc~ipê* nômicos estrangeiros, por si ou através de tes-

da Peiíobràs viria causar a ruína luiamel-
ra da empiésa perumeente ao «grunc Guin-
lo. ijne se os petroleiros deixassem *ie des-
carregar no porto de Santos, a Cia. «Joeas de
Santos ficaria «na tona». Ora, quem con^e-
ce o que é o movimento d.* carga c des«'tr-
ga nos Portos nacionais, sabe multo bem que
o número de p':troieiros que operam, no ce-
correr «ie um més, é Infinitamente mfnor «íue
o de navios ijue armazenam outros tipos de
carga. .
ram com petroleiros nâo diria, absolutamen*
te, para levar ã falência a Cia. Docas de
Santos. Fica claro, então, que a comparuúa
particular estava agindo de má íe, já que
suas alegações eram mentirosas.

Entretanto, a Pctrobrás resolveu reabrir
a questão, entregando a solução do probie*
ma ao Ministro cia Viação. Grave erro dos dl*
rigenles da Pctrobrás! O sr. Lúcio Mara
nunca Poderia decidir a qUMtSo dentro «Je

tas-de-ferro nacionais, desde que se »\st..be-
leçani em nossas empresas portuárias. Dai o
interesse que eles tém na transformação das
autarquias governamentais em socied-des de
economia mista. Já contam tais gru^js e.-o-
nômicos com um ótimo ponla-de-lança, que
é o ministro Lúnto Meira e sua «troupe» tn-
treguista. Falta-lhes, porém, derrotar a resis
tência dos trabalhadores. _"oisa mu'.o cifl
cll, diga-se de pnssag.m. Porque, cono.ro,
a «parada» é mais dura.

DIRETORES RECONHECEM;

FESSORES NECESSITAM
DE MELHORES SALÁRIOS!

Encerrada a Primeira Jornada fa Estudos de Diretores — Discurso do
prof. Thompson Flores Neto — Não dispõe de um mínimo de condições

— Aposentadoria integral aos 70 anos o melhor remuneração
!' Afirmando que noa profes-
¦Rios devuin ser du/tos melho»
re» níveis «lo salários o apo-
¦entadorta integral nos setenta
uma, o presidente do Slndlcnto
de Diretores de Kstnl.nlerlmen-
tos do Ensino do Distrito Fe-
deral, Professor Thompson

j Flores Neto, tez uma dns «lo*
claraçBos mais liem recebidas' 
pcln pleníirlo da I Jornada de
Estudos dc Diretores, patrocl-
rada pela Inspetiirla Seccional
to F-nsino R(.cundft.rlo desta
Capital, chefiada pelo *r. José
Jl.trlo Brant.

. Ar, ato ds encerramento
eom pa rece ram os Professores
Glldaslo Aimulo, diretor do
Ensino Secundário e repre-
«entante do Ministro Clôvls
Bnlgi-do; o PrófesBor .losé
Carlos dc Melo e Souza, dlre-
lor da CAD1.S; o senador An-

tôvlla Mourâo Vieira; e mais
de cem diretores e professores,
«íue tiveram como coordena-
dor-gornl do certame o Profes-
sor Juruena de Matos.

NAO DISPÕE DE UM Ml-
NIMO DE CONDIÇÕES

ProBsegulndo, disse o Pro-
fessor Thompson:

— Com o pensamento voltado
para a posição do mestre na
escola, com o desejo de que,
nestas Jornadas, os problemas
que discutimos possam ser en-
carados levando-se na mere-
ctda conta a atual lstuaqão do
professor, eu me permito dar
o nosso pensamento sobre
questões que, Interessando dt-
reta e Imediatamente aos pro-
fessOres, nflo podem, por isso
mesmo, deixar de merecer

«Classificados Dos Subúrbios»

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

iTtndemoi pelo iiiclhoi prego qualquei material dt conrtruçtk)
!•*- Compramoí- tamhíni sobrai de demolições, reformas ou construçOea.

lluu General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filjal de Nova Iguaçu teme», além de grande estoque
óe tijolos, lelhas. cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA esne-
¦lallzad- em esquadrias. tacos, calbros ripas. etc. - Pronta entiegi

/£<.'*_ i:i de Maio, 476 — Nova Iguaçu
i:A Detalhes pelo telefone: 26-H226

tAFÉ HARMONIA
fenlililas nacional» . (*strangelr_«. — De 
lAinblento de prbnetiu ordem. — Boa Pedroi Érnêito. n' 50.— Telefone 88-4401 - Salde.

Manufatura

«CUARDAS-t-HUVAS - SOMBRINHAS ETC

fabrlcam-it * Consertam-** — Aceitam-** Bneaam*
das para o Interior — Atacado * Varejo

AUA CARMELÁ" DUTRAr-"l«769 - LOJA - *
NILÔPOL1S - ESTADO DO RIO

tamb.m a nossa mais profun-da atentjilo. Na verdade, Inte-
grado por uma significativa
maioria de profissionais de
alto valor tícnlco e acentuado
pendor v.ocacional, o porfosso-rado brasileiro nilo goza, ln-felizmente, daquêlo mínimo deeondlçOes do ordem material
capaz de proporcionar-lhe, com
um esforço razoável, um teorde vida compatível com asexigências da alta missão queexerce na sociedade. Dal a de-oorrência imperiosa de umdesdobramento de atividade,
nflo raro alcançando 12 horasde aulas diárias, esforço asseIndispensável para que possaobter uma remuneração quecorresponda as euas nccesslda-des vitais.

Ao lado do problema da re-muneraçfto ccndijna — cl ou«r. Thompson Flor s — está aaposentadoria do professor. Pe^legislação vleente, o pro..FS:r.ao atingir 70 anos de itíada, écompulsorlnmente aposentado p_lo IAPC. passando a p:rceb;ruma pensfto «equivalente a 70%
do triplo do salário mínimo re*
plonal. Basta a simples citação
dêsss dlsposltlv- legal parn qti3se avalie o mundo de nrrblema-.
Que nelo encerra. O profssor en.
velhec:.se nâo há profissão em
qtw talrnca se enve!hj«.n mnisrapidamente, mesmo assim d"verá manter, até aos 70 anos.
o mesmo rltmn de trabalho paracomnjeiar as horas de aulas qu?o equilíbrio de seu orçamento
exige, e, auando atine; a idade
limite, sofre lmpíedosamente,
um certe brutal na sua rendn
apos:ntado que será com uma
pensa- em rern-a Inferior á me-
ta_e do que r_c_bla em atlvida
de. Nfto preciso ressaltar os doh
aspectos trágicos da sltuaçftô:
ae um lado exigir de um ancião
o mesmo esforço, a mesma re-

i alstencia. a mesma capacidade
ae trabalho de quando cr» moço.
de outro lado, o castigo de uma
diminuição radical d» proventos
para quem encaneceu no ex«$rcl-
cio mais nobre e mala útil dai
atividades humanas.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tk»**. T«H», Cimento. -Areia. Pedra t Ptmgeai tm geral. Tlotat
• Madeiras. Entrega' ráprtW t precoa anidicoi

Rua Cíirollna M»cli_do, 1.050 - Loja
Rim Morta Teixeira. *M -

OSWALDO atm

OFICINA DE SERRALNEIRO
IDALICIO COSTA

GRADES PARA JANELAS - BASCULANTES
GRADES PANTOGRAFICAS _ PORTAS DE AÇO

Ru» Pluua, 95 - Osvaldo Cruz -Tclef. 556 poi favor -
" UaU Manchai Htmaa

A.IUDE A
IMPRENSA POPULAR
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REPRESENTANTE. TI

PAlBES
Nessa mesmo dia a Comlnto _¦ clfiaa aqui apresentadas

da Mandatos do Congresso ln'
formou qu*, embora ainda ln.

Austrália, Brasil, Celllo, Orada, Of qua na dura guerra civil
ate. | tombaram em defesa da demo-

Embora, come dlstamoe acima, crucia, da liberdade a da repu-
nio blica da Espanha, nio morreram

reprssentam ainda o total dos «tm vio. O bravo povo espanhol,
enviados pelos trabalhadores da «tom oi trabalhadores a (rente,

eiimpletaa aa d«laa_c«M, J4 ha- todo o mundo, Já so prde com- eitlo sendo dlun..n do seu sacrl- elelçOcs em Último escrutínio para renovactto H^'«ii^viam comparecido 767 delega*1 provar quo o IV Congresso filn- flclo * nfto tardará o dia em que « dnielho FW"noa -ílaa 2. 22 23 24 2? «or, !üdos a observndorea. dos quais dlcal Mundial é uma ampla a uma dai últimas ditaduras fis- ^^^ * m *l> M> M> J4' M e 26 do

LEIPZIQ, (Do nosso enviado' A Espanha de Garcia Lorca a
especial) — A chefia da delega- Dolorei Ibarrurl sal ri vitoriou
çâo brasileira ao IV Congresso derta luta cruenta contra o tira-
S..,Jlcal Mundial, qua ora ae re- no que encarecera a mata pátrio-alim nesta cidade, esta aaslm, tas.
constituída: presidente, Burlpe- 0| trufclliadorei ti.-asllelroedei Alrti de <3aatro, presidente t«m certeza de qui Isto aconte-da Feleraçâo doa Metalurgrcot. c*rá, porque saliem que a lulaJoso «la Rocha Mendes Filho, do povo espanhol é e lula de lo-vice-presidente da Federação dos oi povos oprimidos que dese-Nacional doe Gráficos; secreta- Jttm „ libertar. Essa luta mgra-rios, Benedito Cemuelrn. e Ar- da só poderá ser vencedora,mondo Zlller, diretor du Fede-, pnra a vitoria, povo e traba*

lhadores da Espanha, com a so.
Ildarledade c a confiança Indes.
trutlvels dos tarbalhadoree do
Brasil.

i 7 soo convidados. Representa n unitária assembléia. I cisUi ieja varrida da faci da
71 pulses que ato: Albânia; CHEFIA DA DELEGAÇÃO I *•"* P*loe mui punhos,
Algeria, Alemanha, Arábia Sau-
dito. Argentina, Austrália, Aua-
trln, Bolívia, Brasil, Bulgária;
Celláo, Chile; China. Chipre, Co-
IStnbla, Coréia, Costa Rica, Cote
d' Ivolrc, Cuba, Dahomey, Dlna-
marca, Equador, Espanha, Fln*
landln. França, Orft Bretanha,
Greclu, Guatemala, Gulnse, liou-
to Volta, Haiti, Honduras, Hun-
min. Indla. Indonésia, Iran,
Iruk, Islândia, Itália, Jamaica,
JupUo, Jordânia, Kurwalt (Afrl-

j ca), Líbano, Luxemburgo, Mada-
I Basear, Mauritânia, México, Mon-

Kolla, Nicarágua, Niger, Norue-
I ga, Nova Zelândia, Congo, Pana-

máa, Paraguai, Paliei Baixos,1 Polônia, Portugal, Rumanla, Re-
| publica -udaneea, Senegal, Súdito,
I Suécia, Suíça, Sirla, Tchecoslo-

vaqula, Tailândia, Togo, Trinl-
«lati. Unlfto Sul-Atrlcana, URSS,
UriiKuai, Venezuela, Viet-Nam,
YuROslavia.

Assim, dividindo os grupos por
Continentes, constata-se que a
África enviou 19 representantes,
Aslu e Austrália 98, Europa 456,
Américas 118 e Oriente Próximo
43, num total de 734, a que no
Juntam os delegados das UnIOee
Internacionais de Sindicatos, De-
parlamentos Profissionais da Fe-
deraçfio Sindical Mundial. Há 91
mulheres e ai delegaçSes mais
numerosas nâo aa da Aelmanha,
com 12G delegados e observado-
res, dos quais 77 vieram da
Alemanha Ocidental e nfto sfto fl«
liados à FSM.

Em seguida, pela Importância/ voz t0<"a * sua simpatia e solida^
numérica, Itália, Brasil, URSS, rledade â causa da libertação do nova.aO da diretoria do Slndl*
e França. « povo da península lborlca do Ju-.cnto da categoria profissional,

Varias Federações mandaram'80 do fascismo de Franco, um. Visitou-nos ontem
representantes, entre outras, as dos remanescentes
seguintes: FederaçAo Democrati- Muasollnl.
ca Internacional de Mulheres, Desde 1939 que o povo brasllei-i _»'„•. __ *•,„-.» ...
Federação Mundial da Juventu- ro sente as angústias e sofrlmen-! «uí". .'.,! ' ljaUro Lh Ma«?a

raçfto dos Banclrloi de Minas e
Golas.

AOS TRABALHADORES
ESPANHÓIS

Lelpilg, (de nono enviado et-
peclal) — Hipotecando lolldarle-
dade a apoio a luta do povo, dos
trabalhadores espanhola con-
tra o Jugo da tirania tranqulsta,
a delegaçüo brasileira aprovou o
envio de calorosa saudaç-o aosI bravos lutadores da península
Ibérica. E o seguinte o aeu tex-
to Integral:

Com verdadeira emoçto oa tra-
balhadores que Integram a Dele-
gaçílo do Brasil ao IV Congres*
so Sindical Mundial saúdam o
povo e os trabalhadores da gran-de Espanha.

Ao encontrar em Leip*dir os
representantes do proletariadoespanhol, que discutem com os
trabalhadores dos demais países,do mundo oe Importantes problo.jmas da classe operaria, os brasi

COMftRCIO
A ConMençMo Nacional do» Trnbalimnorei no Cnmáwi_convocou ng clelçõei pnra ronovaçílo tio aua Dlrctorln, Con«iih«Fuçai e ItcpresonlaçiVe» Internncloimlf., com miim rc«iw_iJÍ_«uplenltw, nu dia 30 de outubro próximo, ,1» 14 horas. ,^VM

CONSKI.IIO IM CNTI
O Comelho da CNTI roolIzaiA amanha, s» l. horas ¦___wunlllo com (odoi os dlrlQcntca sindicais do Distrito Fodcr-iino Slndlcnto dos Grftflcos, pnrn ilelllinrnr n ròspolto ds c_n__.nlm contra a «IcgnlIzaçAo do decreto 9.070, nos icrmoí «lo in!Jelo do Lcj do doputndo Jonqulm Durval, quo som sondo rou,,(liado Por todos os trabnllmilorcs. m"

MKTM.tíUilfm
O Sindicato dos Motolár„lcos do Rio de Jnnoiro, naiistnnp próximo dia 19, às 10 horas, umn nssombWln nornl oxtraoidlnárln, em sua nova sedo, A run Ann Nerl 15_, pnrn dlscutbo temário do 1 Congresso Nnclonnl dos MolaWrnlcos o elecwos delesudog «o referido conclave. B

PBEVIDENCIA fíOí.lAI.
O Sindicato dos Metalúrgicos de Niterói e (sbo ooncaio rro_vocou uma reunltto Intcrsindlcal, pnrn o dln 22, às 19 hoVsina sede da Associação dos Empregados no Comércio, pura traia*da previdência Social, da rcvognçüo do dec. «to 9.070 o do ProJoto antlgrcve do doputndo Jonqtum Durvnl, ora em recim.* d««urgenci» na Câmara F«edoral. e

HOTELEIROS

__.?lr_.c?íí?_.0,-H_.t.!_l.ros do Rl° de Janeiro, reamart tm_. _.., ... ....... diretoria
c.rrente.

CABNE E DEBIVADOS
Strti realizada no dia 22 do corrente, às 13 horas nm»audiência de conciliação no TRT, no dissídio coletivo suscltadipelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Orne *Derivados.

MARINHEIROS
No próximo dia 26, o Sindicato dos Marinheiros e Mocos,Inaugurará a sua nova sede na Run Camerino, 128, quandoserá comemorado também o 53' r.nlversário tio referido órcãade classe.

CHAPÉUS E GUARDA CHUVAS

... No próximo dia 24, às 13 horas, o TRT realizará uma audlencla de conciliação do dissídio coletivo suscitado polo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Chapéus Guarda,chuvas e similares do Rio n>. Janeiro.

Todos Eletricistas Deveio
Ooitar-se Con o Sindicato

Comissão em nossa redação lança apelo para tod«os se normalizara*a fim de participar das próximas eleições — Desenvolve-se a eamptr
«nha sa Iarial

| loiros desejam apressar do viva' fin^rt?Iro]?OS,to, .d? can*I»nha
¦ voz toda n «nn <,i--n-(i- « „„„..-_ saiariai e as eleições para re*

i.ma com!.*
de Hitier e sao de oficiais ele.ricistas. Um

|dos integrantes da referida

ç9o da Diretoria, Conselho de salários, Informaram os AFiscal e Delegados à Federa* triclstas que a mesma vem aiçao do Mobiliário, os elencis* desenvolvendo satisfatòrlame»-tas tim pela frente também a! te. A comissão que foi eleitacampanha pelo aumento de sa*' na última assembléia,

de Democrática, Conselho Mun-
dial da Paz, Organização Inter-
nacional do Trabalho, UNESCO,

líírlos. Por esta razio é Indls*
pensável que a situação admi-
U3trativa do Sindicalo sela

tos de seus irmãos espanhóis.1 TIS' aiirmnu-niM que as ' normalizada, dentro do mais6 com carinho que o proletária- ele,Ç°ej s« aproximam e Já os- | breve possível com a eleiçãosllelro v« a luta de seus1 la sendo organizada uma dia*' no Drimeirn escrutínio H.i nnv.i

para

organizada uma clm*
Associação Internacional de co™panhelros da Espanha rumo! I-'a> encabeçada pelo sr. Orlan-Jornalistas. Alim disso, dezenas J, completa libertação do tacSo de. do Maurício Scancett! que con*

,tr.sar'^?r "a"_."a.- «* I?r^iT. *'_fJa,¦_________» 1°"erá .««> .*«»•• «>emt.rosliadas a FSM estão
dos no Confrrcsso,
quais podemos citar:
çao dos Sindicatos
Confederação Única

representa-
dentre aa
Confedera-

Iugoslavos;
dos Traba-

lhadores do Chile; Conselho dos
Sindicatos Japoneses (Sohyo);União Geral dos Trabalhadores
do Celiao; Movimento Sindical
Democrático da Indonésia e oSindicato Pan-Indoneslo doaTrabalhadores Muçulmanos, Fe-deração Geral dos Trabalhadores
Sírios, Federação Geral dos Sln-dlcatos do Norte do Líbano e nu-merosos outros Sindicatos da

aa duras lutas que desenvolvem.As greves do Msdrld e Barcelona,
que abalaram a ditadura fran-
qulsta, foram saudadas pelosbrasileiros com demonstrações
de Júbilo e contentamento.

da atual diretoria.
TODOS DEVEM

QUITAR SE
Salientou a comissão quealém das eleições para renova-

Concedido Aumento de 30%
Para os Bancários Paulistas

r POR QUE EXISTE"JfflMDE
UtMKVUM'

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

\ Educação
lorte-Ameri-
Gina em Crise

* VSNDÂ NA» LIVSASIAS
4 TENDEMOS PELO SERVIÇO
OB REEMBOLSO POSTAL.

PEC*
HOJE
MESMO

«VITÓRIA
IfiM.-ui PabloDnrUN.-M.K*.

Rio *t Jm

1
«SAO PAULO, 15 (Pelo tele-

fone) — Em julgamento d.ontem a tarde no Tribunal Ro-
gional do Trabalho, no dissídiocoletivo dos banqueiro» e ban-oários, foi concedido realurta.
mento de salários, nas seguin-tes bases: rea.iustamento desalários de 30% R»bre remu-
neração de 24/7/56. determina
o paeramen.-i das diferenças,
a partir de 1/8/57; vigência por

um ano a partir de 14/10/57;
compensação dos aumentos
concedidos a qualquer titulo,
a partir da data base atê t.
presente data. desde que naoresultem esses aumentos de
promoção, transferencia a aqui.
siçflo de maioridade; ns empre-
gados novos terão reajuste pro.
pordonal, lovando-se em con-
ta a data de entrada em ser-
vi«_o .

no primeiro escrutínio da nova
dretorla. Mas, para isto, toma-
•se necessário que todos os as*
sociados se quitem com o Sm*
dlca.o, pagando suas mensal!-
dades a fim de poderem parti-
cipar das eleições e eleger aque*
les candidatos que sejam Ue
sua confiança e preferência.

AUMENTO SALARIAL

tudos e elaboração ae uma ta-
bela de aumento, que vanha
realmente corresponder àa
necessidades dos trabalhado-
r-j face à elevação do «nisto da
vida e nível técnico profiaslo-
nal dos oficiais eierticlstas ji
vem trabalhando asslduatnen-
te neste sentido-

Por fim, a «comissão fitar, uma
conclamaçSo a todoa oa «seus
colegas eletricistas, para qut
cerrem fileiras em tomo de
Sindicato e das relvindlcaoBai

Quanto à luta por aumento «da corporação.
—*————*.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1.* Região

| Mantidos os Benefícios (íue a Lei
a Lei 1.234 Concede aos Médicos

Prestando esclarecimentos dos pela referida lei, até serem
? --, lê™las 1ue ado* ultimados os estudos oup **¦tou face o cancelamento das realizam para a regulam.nta-vantagens outorgadas aos mé-.çâo do art. 14.i da LeM'711
S.^J_a____1__»__Jí_«!5í_' (r,sc° de vida .*__&).-58

ca dn Rio de Janeiro. PROCn-
SO 723-67 — Recorrentes, Iram
Cubrtii e LaboratArto Moura
CESSO «27-57 — Recorre» W:
1'áulo Proença — Industria
l.lorhlmlco, Recorrido: AntOnto
Iternardes Fernandes. PROCES-
SO 96.-57 — RecorrraU, Aneel-
mo Antônio Alves. Recorrida:
1'anlflcaqAo Ellzabeth Ltda.
PROCESSO 999-57 - Recorren-
te, Aurora Fonseca Sobral d*Oliveira, Recorrida: Iracema
Maria da Concelçlo. PROCE880
1.185-87 — Recorrente: Labora-tório Moura Brasil — Orlando
nanprel S.A., Recorrida: IrevM('abeto. PROtTESSO 1.324-IT —
Recorrente, Raul Fernandes Cia-ru Júnior, Recorrida: Cia. da ta-
g-uros Marítimos • TarKMtn*Contlanga.

da Associação Médica do Dis*frito Federal a seguinte nota:«A Associação Médica doDistrito Federal, obedecendo
ao Imperativo de defender osInteresses de
atingidos
daa vantagens outorgadas pelaLei 1.234, voltou a manter en*
tendimentos com as autorida-
des governamentais, tendo o
Exmo. Sr. Presidente da Repú-
blica determinado a manuten-
ção dos benefícios jà concedi*

_ Nomesmo sentido o Senhor Ml*nistro da Saúde baixou Instru*
cSes sustando os efeitos dasresoluções do Serviço Nacio-

. . "ai de Fiscalização da Med-cl-seus associados na, publicadas em 20 e 23 depelo cancelamento | setembro e 8 de outubro docorrente ano.
A AMDF continua confiante

nos propósitos manifestados
por S. Excia. e espera no mais
breve prazo e de modo defi*
nltivo ver resolvido este an*
gustioso problema da classe
médica..

I
¦ h-mJmnPobloDnrUN.-M.K*. I

Rn i$ -«mi-. I

ACORDEON
Vende-se uma Semi nova,
com RstOjo, 8 baixos, 81tóc'as, o 'i regUtnt* «TrtVo:
Cr$ 15 OW.OO — tratar
com o Sr. OlacJlla h Rua
Xlnq-fi 47 casa X .1 .Jaca-
repaguá.

NP 
D 17 A (. A C Deiâninio. Àng<íitia..È*t

*J H VUMJj fíMdnia .'rritaftCtóode
¦Fobia».

Ner
vottamo. Sentimento» da mftfrtorkíck-e • insegurança. Idéia» da fracasso. Eagotamen

to. Dificuldade» sexual» mo homem « na mulaer TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DÜB DIBTÜRBIOB NEUR6-Tiaoa.

Dr. J. Grabois
ftambro do 'Society
tor tha Ptychologi-•¦aí 8t„<__ of Social
latue»" - ü. B. A.

«CLINICA PSICOI.ÔOICA
QUA ÁLVARO ALVIM. » ..

U.* ANDAR - TEL.: S8_046
• <_> U I II ti 11 Ofàriamente

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

MICONTOS ESPFICTArR AOP r.rçrmRES DA

^IIIfMwlK
pf hm. .-tjiwu-aw •> iruui(^.. «'."si ntBços.

<___r _____''" ^_i «__T ___________ ^B Hu

__§____! ________________«^^ ^^_______ ™^*,",*/***' _______B_______B
mÊsr^^*m **^^ ^^HHHMÉH ^r^**\m

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE <_CUl_OS, MAQUINAS _X)T0GRA1_C__S,

BINÓCULOS. TEODOLTTOS. ETrC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Lam de S. Francisco, 23 — Sob. •—* Sala 5

O Tribunal Regional do Tra-
i balho da 1' Região, Julgará aa

seguintes causas nos dias 21 «*.
23 de Outubro: (Pauta do dia
21).

PROCESSO 649-57 — Recor-
rente, Serviço de AsBlstôncla
M«Mlca Domiciliar e de Urifcn-
cia (SAMDU), necorrldo: Ge-
raldo Lenda. PROCESSO 897-57— Recorrente: Cia. Minério o
Agrícola; Recorrido: Antônio
Fonseca de Souza. PROCESSO
.10-57 — Recorrente: Roberto
Corrêa da Costa; Recorrido:
Banco do Brasil S. A. PROCES-
SO 913-57 — Recorrenle: Vtaçao
Norte Sul Limitada; Recorrido:
Moysés Moreira Ouro Preto.
PROCESSO 941-57 - Recorren-
te: Ana Rosa Pereira Plmpao;
Recorrido: Obra de Assistência
aos Portugueses Desamparados.
PROCESSO 947-67 - Recorren-te: Aristóteles Lopes e Com-
panhia Metalúrgica Barbará;Recorridos: Os mesmos. PRO-CESSO 964-57 - Recorrente:Confeitaria M 11 k a Limitada.Recorrido: Cosemlro Ribeiro.PROCESSO 908-57 - Recorren-te. Cia Rletromecanlca Celma.Recorrido: Octaclllo Corria Pln-to. PROCESSO 1.032-57 — Re-corrente. HelloRâs 8.A. Comer-'cio e Indústria. Recorrido Duo-claclano Pereira Couto, pnn-CESSO 1.054-57 - Recorrente,Alicio da Graça Bastos. Recor-
.BM^erÍ.S,° de '"¦Prensa Lida(SILA). PROCESSO 1.062-57 .Recorrente: Triunfo 8. A. - _nddstrla e Comercio de Bicicletas•* Aci-srtrlos. Recorrido: WnlterOoiiyía Ptmentel. PROCESSO1.082-57 — R«corrente. Serviçosocial do Comércio (SESC) eAntônio Vello. Reconliins: Osmesmos. PROCESSO 1.089-57 _Recorrente, Laticínio a Restau-rante Pontan Ltda. Recorrido:Nlcftslo Dârlo Almuifto Domln-su**.

PAUTA DE JTTIX_AMKN_0
DO DIA 28

PROCESSO 32-57 — Susrltnn. .'- ^a^ta_?í___?s?! zsrstSr"à dau d- -

CONHEÇA
OS SEUS
UiREiTOS

Mr. MUttm ém M*r_m
_=____a Btmmrtt ¦

LUCIANO R. BOTELHO -
p-rgunu *» o pátrio pode fica*
com a carteira do menor em ¦••
poder.

RESPOSTA — Poda. O art
420, da ConsolIdacAo das Leis de
Trabalho dix: "A carteira «per-
maneeerA em poder do emprega-
dor, enquanto o menor eativer •
serviço, e deveri ser exibida *
autoridade flscallzadora, quandoesta exigir."

A carteira profissional, «te ro*
gra, fica em poder «Io emprega-
do, *6 nAo acontecendo law «soes
a do menor.

O empregador tendo em tm
poder a carteira, do menor nio
poderá anotá-la a nfto ser no que

nae Indústrias de Panlflcaçlo,
Confeitaria. de Produtos deC «au e Balas e de Torretaçao
e Moaeem de Café, do Rl0 deJaneiro, Suscitado: Sindicato daIndustria de Panificaclo o Confoltarla do Rio' de Janeiro. PT!0-CESSO 111-57 - Agravantes.
Armando Ribeiro e outros, Agra-viirtn: Cia. do Carris Luz e fflr-Brasil — Orlando Rangel S. A.««•corridos: Os mesmos. PRO-CESSO 789-67 - Recorrente,Cia. Progresso Industrial doBraril (Fabrica Bangu), Recor-rtda: Lourdes Borges dos Banto».PROCESSO 870-67 — Reooiren-te. Vital Ramos de Caatro Re-corrido. Wilson Beaerra Pedroee.PROCESSO 877-57 - Recorre»,te. Indústria e «_om»relo BanderLtda.. Reoorrido: Demllson Pe-relr* da Rocha. PROCESSO 881-67 — Recorrente: Amadeu Alfrs-do Caldeira, Recorrido: a ACasa Pratt. PROCESSO 894-57'—'Recorrente: J. Isnard S. A. In-dústria « Comércio, Recorrido-
_____ Roberto <*• Sousa, pro-

e salda.
sao acolhidas, com toda a con-

fiança, as anotações na caxtelm
profissional, "As anotaçOes d»
carteira de trabalho do menoj
serBo sempre prova subsidiaria
das eondlçOes contratual»», "«
nunca prova especifica".

KLEBER SANTOS — ConsoAta-nos sObre uma açUo de desp»
Jo, em que é réu.

RESPOSTA — Infell-ment»
n8o podemos responder ao prezado consulente através desta
coluna, que é exclusivamente re-servada a consultas trabalhistasTemos, no entanto, prazer e_
receM-lo pessoalmente, e, ru>ocaslfto, informá-lo a reepelt<do assunto que o preocupa.Consultas: — "CONHEÇ/
SEUS DIREITOi» — IMPRENSA POPULAR _ Rua AlvarAlvlm, n° 21, fl. andar — Dlst*"to Federal.

O redator deste ,*çto aten<-«a pessoalmente na rua da Quilanda, »" 8» andar, sala 812 -
Tel. 22-587. — _-. « _. jj h_na,

m
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HOJE, A

ESTREIA DO BRASIL
Contra us piiriiguniiM, esta noite o estréia das nacionais — Compromisso dos mais difíceis — Preparada a

— Chile x Tcliecoslováquia faraó a preliminar --Autoridades cscaludas — Enor-equipe de Antenor Horta
me expectativa cerca a apresentação das brasileiras

Mniiliwiitr hoje HircnrSo ns
»,!r.*»l.« da reuriiHciUncno dn
/ir.1.11 no II C«miivonnin Mun»
«IínI Feminino du Dnsquuta
KnlH-iitiiii.lo o qunilro do Ps-
rniiunl, vAo o» muvn» do «cio-
cluniuln patrício cumprir um
iviiiprunilM.'!. que, IO ft primi-t.
r» vista pnreco fAril, na rea»
lidado 11A0 o «*. vi.tn que si
«gunrnnlR», nn» iuui apraurri»
taçOr», corrripuiulnrnm toUil»
mente io quo doln» ern «.ne»
rado, Fl/.crnm mm entrôia rou-
tra ni soviética*-: o bnquciirnm
num J<*fjo em que provnioceu
i, tniilor classe dan européias, j
Contra nu australianas, ven-
cornm com grande cntettorla,
j.-iiiinmtr.-ittili» onmin que «ao
ativei*. Ai-i.iu luflclcnlamonfc
eredene.n.lns para fazorem
uma pari Ida de Icunl pura
ifii.il com a.> brasileira*.

ANTENOR HORTA, CALMO

O técnico brasileiro, falando
ft Imprem», montrou-ie ci>.n»
plctnmcnte calmo, dcsnrcocu»
pado mesmo com a estreia dn»
mi.-is pupilas. Disse o trcinnuor
nacional, que o motivo maior
de preocupação, para 61c, 6 o
tmprígo do corpo normaimcn-
to multo usado pelas ouro-

pelo produzido nos treino», ¦
multo bem ai iuhi romanda.
dai, porluo, «abe qui iam»
Mm ela» uisran dêsis weur»
¦o,

NAO HA PnOBLEMAS
Pnr» o médico d» icleçao

nnclnnnl, ai colcns estao cor-
rendo multo bem, poli nao
exlitcm Jogaaorni contundida».
Apcnn a jogadora Marta aln»
dn tem reflexo» da cailAtlca».'

O TIME QUE ENTRARA i
Embora nflo tenha dado t>

EM CAIO MARTINS
O TURNO DE CONSOLAÇÃO

Amanhft o inicio do torneio dos perdedores —
Austrália x Argentina no melhor 1**go — Dlfi-
culdadcs de condução a causa da mudança

de local
Serl Iniciado na noltf de II» - «,30 horai — México x

amanhB no Fn.ádlo d» Calo Peru. Terça-Mrat 30 hora» —
Martin», o torneio dn rron-wiln» Argentina x Cuba -- 21.30 ho»
cAo do II Campeonato Mun» "as — Austrália x Peru. Qttar»
dial Feminino de Basquete. I ta-felra: 20 horas — México

A TABELA DO TORNEIO I * Argentina - 21,30 horai -
Foi oflclalmonto organizada Colo» * peru»

h tabela doi Jogo» para o tor .
relo: !

AmanhB: 20 hora» — Cuba
v Austrália — 21.30, horai —
Austrália x Arg.ii.inn nnmin»
go: 20 horas — México x
Austrália — 21,30 horas — P^
iu x Argentina, Sogunda-fel-
ra: 20 horas — Cuba (¦ Austri»

fiite torneio, Inicialmente
eitava previsto pura o Oiná-
¦Io de Volta Redonda, porémlendo em vlita a distancia sor
muita, e sor difícil o melo de
acesso, resolveram na dlrlgen-
tei da CBB programar para
NI eról aa partidas do aludido
torneio.

mWtamV Wh V\ & V&K tW, B3» mftmmm*.

1
QUIETUDE. ORCHITA E JAMBOREK,
NOSSA ACUMULADA PARA HOJE

Eis, o programa com montaria»- forfaits e indicações, para as car-
rciras a serem disputadas logo mais no Hipódromo Bralsireo

1.* PAreo — 1.S00 metros —
Cr) «.D.OUO.OO — aa l-i.10 huias.

11—1 Jerry, D. Mnreno .. ,.
2 lllch Red, M. Silva ..

t—3 Maestrlnl, B. Canlllo ..
4 Jlniiny, U. Ciinlia .. ,.

$—5 Sea Prlnce, A Santos .,
. t Discípulo, J. O. Martim

«Ir—7 Tunuyan, R. Martin» ..
I HallrvO, I. Pinheiro ....
I «JlKll, C. Dias

K».

RS
. it

B6
. 62

E6
56
51
BS
52

» Qulmbar, E. Castillo .. 10
10 Quartzo, nüo corra .... 62

4-11 Pistoleiro, R. Filho .... 68

12 lolfl, nio corra ..
13 Klm, A. G. Silva
14 IUberaba, L. Lin»

52
59
64

SÁBADO NA GÁVEA
1." TArco — Ss 13,40 horas —

1.600 metros — Cri 70.000,00 —
Forca Aérea Brasileira.

Ks.

2 lie de France
2—3 Ubt

4 Follento ....
t— li Rocket .. ..

6 Leocndla

54
5«
54
60
54

roporiagcm s cicalnçiu. do ragual x
quadro, poilemo» informar que 20 horas
polo prdu/ido no» trclnoi, n
equipo brasileiro ontrarA nn
quadra constlmldn dcwa tor-
m«: Marly Mnrlenc, Nnlr, Mnr-
tn e Amvln. A capita do qua»
dro «orA Anísio .

AS PARAGUAIAS
A wOcçAo do Pnragtinl está

constituída dai seguintes mo-
Cas. Minam Lopez (3)« Ar-
mindn Mnlntcsta il), Niibcrta
Lopc» (5). Eva Unrccto (0),
Anscima Cardoso (7), Josotina
Marque-* (8), Kdltlt Nuncr.
(0), Utiilherma Villalvn noi,1
Ellza Nunoz (11), África Ua*
tnglm (12), Luz Rolon (13) a
Kda Mlcrs (1<1).

ÓTIMA PRELIMINAR
O cotejo preliminar sera en»

tre hn ropnwontnçOes da Tche»
coelovAquIa e do Chile. Am-
bas a» equipes s.lo fortes can-
dldatns ao titulo mAximo. di»
vendo, portanto, fazerem uma
punida de grande snnsnçAo.
A» tchecas, recente» vancsdn»
rui das Rmcricnnn», sao tu
favoritas do público.

ASSISTIRÃO
DE CAMAROTE

Nao participarão dn rodada
inaugural do turno final as
representações da América do
Norte, Hungria e União So-
viética.

A TABELA COMPLETA
DO CAMPEONATO

Hoje: às 20 horas Chile x
TchecoilovAaula e As 21.30 lio-
ras lirasil x Paraguai — Ama»
nhA: UniAo Soviética x Gh.lo
e Estados Unldo.t x Hungria

dia 19 — Tcliccoslovúquia
x Paraguai e Brasil x Estados
Unidos - dia 20 — União
Soviética x Paraguai As IU lio»
ias; Brasil x Chile As 20.30
horas e Hungria x Tch«*raisln»
viqtila As 22 horas — dia 21

Paraguai x Chile As 20 ho-
ras e Hungria x UnIAo Sòvi*»
tica às 21.30 horas - dia 22

Estados Unidos x Chile As
20 horas e Brasil x UnIAo So-
viética As 21.30 horas — dia
23 — Paraguai x Hungria às
20 horas e Estados Unidos x
Tchecoslováquia A» 21 ..'10 ho-
ras —- dia 24 — Tchecoslová-
qula x UnIAo Sovlé ica Aa 20
horas e Brasil «t Hungria As
21,30 horas — dia 25 — Pa*

Estados Unidos fts
o Chile x Hungria

A» 21,30 horas •• <tm !M 'Al-
lllil.i» partidas) UnIAo Sovlôtl»
cn x Estados Unido» A» 20 ho»
ms e Briwtl x TeliecnslovAquIa
As 21,30 horas,

AS AUTORIDADES
ECALADAS

Pnra n polajn preliminar
lornm escalados!

Juízos: — Nicorlal Cliarga»

no (soviético) • Nillon Agra
(brasileiro)

Apontador) — Jo»é Rodri
gues ds Almeida — Cronnmo»
tria a: — Armando Ooellio.

Para • peloja final: ,
Juizes: — Urlul Slmrl (Is-

raelita) o Frausto (mcxlca-
no)

Apntartors — Arthur Po»
rez — Cronomctrlstas: — Jo
só liuiú Filho.

Pt»* ^1 Hi
¦y|;:. '"^m.Wk M
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Noticiário
o» irlenldr*» mínimo *m

«inJiintu na tnnli ia liuje, »»i«--
...líMIilil-»» |ll«l» O «•lliHIHl» «1*1
ti*>tn «om o Miilurulrn «m Mn» |
«iiank. O Miniilro IMnlmlrn miA
in i»»i», poi» m «nonnua «um

> Jotlliu maehuusda.
O iH-ralititil» do Amlrlei, «r,

llullt» Onullnhu, dM'iroii nu» o
.'.-iili-o (lyulii Mitii.lt 1'nniiiinii
nerec^ndo ia dl*rtnrln dn n»u
liilie, total • Irrtmtrltn «nn-'llRijá.

fali-M qu» o m*tii.iiro ne-
llnl nio »«U «untunilil», Hat»nn-
.1» «... |.i>>i>uU, o «flclente m*
lunlrn ii.1i» c-Iiokou fot a um nenr-

do qunnto A r«novu«ilo no «ou
1'imtntn eom n Vii-h-h. Pnr nutro
Imlo, liellnl »A reiir«i>i>iirA «!•
Itnlilra no dln 26, vinp. nontl-
inmr» Mndo o «ompunhnlro d»
l'»Ullllll«l,

com .liullr • .Tordnn ¦«• o.inn».
iltulnili» n>.M in-iililniiiiiii, o i«.i-nl«'«»
FUIIm Rnllch prí.criiiiinii pnrn n
tnnle d» Imje o treino n«> ron-
llinto do» ruhrn-negrmi, liimiil-
nha voltnrt a treinnr ms» nfto
<- provAvil o mu ntnrno,

O Itflnlen «lenui Cnritt-no
penna alterar o «tniii» no llnnnu
contra o DotnfnKO, Wllnnn «uriiij
o ponta «aquerda, dernlo que p-<«.«n «nntar enm a vmu d» 7,1-
ilnho, |

Eiti mimo confirmado o
d»elnt«r(i«a do rr. nina i-oii.-i
filho «m aer rnnittdato k prrat-dínela da C. n. I). j

O »r. Ultinlti Mlrandn. nu
rttor do Departamento d» Arl.1.

Irn» 4» r. M I*. n>..ii mnltl
liiii.ii»•'•(..i.Hiii, Pimi ii n,.iii..iia
ciirroln itn l'lnmllliiliii« nu repr»«
«-«iiiiir wiliiiliiinniv iiiinim n aa
lluultor «lu iliinm « 1,'iiniin "Toi
il..» im «iiiii.» ilcwTinm iiriii-iiiii-n
a.'iii|ii->, da iiitmma luinm' —
«Ullfi

—i l) Vnren troiiiiiiA lllij» |i«'ll
mnnliív em .»¦>» JiinnAilo, imi».
iiviiiii»»!» ii rnniNiraolinstitu <li
liuiiifilrii HiilimA .ii hoiiiIu tiniiii.
ClllllQ,

O» dirigentes d» nnm"nm
•Htflo iinuiuiiiiiilii «pu. Miinm ni
returnu du «ampounuto »u
ruran, o Mnldillu «lu (lAvon, ipu
fnl i.i.i.uii,, nu niiimu ih.ii.iuna
•atiirA •piiriiiiiula pnrn 'mi"» nu.
tiirnuH. A i'i.ix;. ICuonflmlna cu.
Ii.i-iiiíi ua ri.fi..i. i. .

Nlli.in (.'nnjíiun pretendtniiinier ciiiiiih «i iriniiwnRo, •
nioanlu time ipii» enipntou cnm tT>1iiiiiliiiii»t), lim nic» «In ..in
tpmpurnturo, npciin*, um treined« Kiiij.imn mu-a ronllumlo em»
aemuini.

WalA piTliiiinilu o JflKo anua»
to»n do HnMI eom 1'oi-liunl, eu
I,lNl.i>n, nu iitii. vlnilnurn, ein r •,-,
dn KMornijAn PortUKin-nn niulmver cpnennlniln niu oh iu»tensf.e» llniincoirnn «lu C, II, O.I.mboni leiihu ilonnenfilqo ar. (ilnlllo Coiillnliu, «|im te.
ntm apllomln multaa noa junuiu,res «iu Ainírlcn, pcln ilcrroln no.frliln iinle «i llnnuu, «nntiiiiiii ako Informnr nuo «.<< nticmtea fo-rum tmilliiiliiH chi 011% «lim von-cimento».

RESULTADOS COM1MJ-TOS

DA FASE DE CLASSIlí(Ai;40

Marltnt, unia da, consagradas eeitobollstas braviiia, «pie estará
am afio logo mais contra aa para+ivi*

1—1 Crow Prlnc»  í 55' 4_7 ihanez  1 5*

I." P.1rco ¦

Cr» 70.000,00

1.I00 metroe —

fu 11.10 lioras.

Ks.
|

65
5 li

1—1 Eacopeta, 3. Ramo»
2—3 laO, J. TInoo
8—3 Uai Masque, A. Marcai 55

t Chalana, J. Portllho .. 55
4—5 Kovldara, A. G. silva .. 55'. 

t Valsa, O. Macedo .... 55

I.* Pttreo — 1.000 metros —.
Ci} 70.000,00 — as 10.10 hüras.

2 Damolseau 55
2—3 My Own 55

4 JanJnk 55
1—5 finlliufeiro 55

6 l.iitrerrlano 55
4—7 IeliabO 55

8 ICnsueüo .. .. .. .. 55
" Chaco 55

8 Rugenda»** Kstuardo .
- àa H.10 horas —»

Cri 55.000,00 —
Escola de Aero-

2.» PAreo —
1.200 metro» -
Aíro-Clulio do

fts M,10 horas —
- Cri BB.ni*> no —
BrnBll

1-1 VcsU, M. Silva ....'2—2 Mabu, U. Cunha ..
t—:i Kuty, D Moreno ••

4 Cordeoná, J. Pm-iillio
4—5 Sinfonia, O. Ullôa ..

% üiiilirla, E. Castillo ..

Ks.

. 60
, 52
, El
, 62
, 54
. 52

1—1 Escaler ..
2—2 IIosrI .. ..

3 Poklm ....
3—4 Qulntlllus ..

6 illgh Master
4—0 CorKhese .. r.4

4.» Pareô — 1.000 metros —•
CrS 55.000,00 — &• lã.40 horas. ,

Ks.

t—1 Glneta, A. Rosa .. .. 66
Clarula, J. Medeiros .. 64

.9—3 My Rose, A. Santos .. 62
4 Flghtér, M Nlelevia .. 54

í—6 Quietiide, J. Burrica .. 64
6 Tia Pulmlra, D. Moreno 54

t—7 Dlalillta, J Tinoco .... 62
8 Rendeira, M Silva .. .. 52
" Rubi Cacha, C. Dias .. 62

8.* Paro» — 1.200 metros —

Cr? 60.000.00 — àa 10,10 horas —
(BETTING).
I—1 Mlnoplgro. J. Portllho 10

Ma Ponime, G. Quelrux 54
8 Plcuhy, C. Dlus 62
•1 Mandenlto, U. Calda-
rr.no 82

í—8 Orango, E. Glbson .... 62
Pedrlta, H. Lima .. .. 58

t üurk Boy, nüo corre .. «0
8 Hoydem, A. Hsrmindes 58

1—5 Subuguelro, A. Rela .... 60
10 Náutico. R. Olsen .... 56
11 Cal.o Verde, D. Moreno 66" Sans Gene, A. Marcai .. 5S

8-12 Farslsta, D Moreira ,. 60
13 Orchlta, M. Silva .... 64
14 Sedutora, A. Santos .... 64
16 (iarm, nao corre .. .. 64" Lutada, D. Vieira .... 58

6.* Pareô — 1.300 rrwtros —.
! Cr» 65.00O.U0 — &, 10,40 hora* —

(BETTING).
t—1 Mary Kar, J. Tlnoeo .. RI

I Força Cava, Q. Caldo-
rn no 66

1—3 Maria; ü. Cunha .... 66
Jorale, J. Portllho .... 68

I Star Llght, B. Catslllo 66
1—6 Dlcha Buena, O. Macedo 56

Quachubà, C. Dias .... El
Farrula, A. Hernande» 56

*—9 Jamborée, M. Silva .... II
10 Penslerosa, C. Morgado 66
U T. Daughter, A. Santo» II

T.« Pareô — 1.201 metro» —
Cri 66.000.00 — Sa 17,10 hora» —

• (BETTING).
t—1 Qulborl, D. Moreno ..

I Genaazano, J. Carllndo
I Felluw, U. Cunha .. ..

,•7-4 Ilennano, J. Ramos ..
Onlsco. J. Medeiros ..
Panurgo, C. Dias .. ..*—7 Orlofr, M. Silva ....

I Saiu, C. Morgado .. ..

7 Tactolo  52

8.* Tareo — fts 14,40 hora» —
1.500 metros — Cr$ 65.000,00 —
1." Grupo de Caca,

Ks.
1—1 Lucy  61

2 Sheba  54
2—3 Marítima 11 54

4 Evidência  54
Tf lu  50

3—0 Ironv 10 54
Ibavbal 54
Maionese  54

4—0 Imnirana  54
10 Key of Spaln  50
11 Gaiata  64

4.' Pareô — ts 15,10 horas
1.500 metros — Crt 10.000,00
Santos Dumont

1—1 Colie 4
2 Vésper T

2—3 Mister Bagé 1
4 Pregonero |

8—5 Nando S
« Darlus I

4—7 Suuterne I
I CànUco |

Ks.
5b
55!
511
55'
55 1
55
6b
65 i

S." Plreo — Grande Prêmio'
Salgado Pilho — fts 16,40 hora»

«.• Pdreo •
1.500 metros
(BETTINO)
nlutlca.
1—1 Ualeno  62

Ichang 56
Truque 12 52

2—4 Typhoon The Second 6»
Guarlnto  El
SunliKe 11 62

3—7 Xuruplto  51
8 Adverso 52

tssongo 58
4-10 Temor  St

11 Bomarchueco .. .... 56
12 Alysmo 10 E2

7.* Pareô — fts 16,40 horas —
2.000 motro» — Cr$ 66.000,00 —
(BETriNQ) — Correio Aéreo
Brasileiro. 1

Kl.
1—1 Capurro .. .. >. .. 2 ES

Trtpoll t 62
2—8 Desert Prlnce .. .. 7 61

Salto 6 ES
3—5 Erblo  1 «0

Luarzlnho  I 68
Mon Am! 10 52

4—8 Tesúro  8 62
Klbar  4 64

" Bambinal  I 12

8.*> Páreo — t» 17.10 hora» —'
1.500 metro* — Cr) 60.000,00 —
(BETTINO) — AvlacAo Civil
Brasileira. 1

Ks.

0 lançamento qua oi leitoras esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V.AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de

Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, S0 —
Sobrado — Rio — Distrito Federal

la. rodada — Hungria es i
OlUlt ti — 3a. rodada: México
48 ¦ Cubo 19; Uuiao a.vlét ca
70 1 Atuiria' 32; EitaJoi Unldoi
75 1 Paru 17 • Tohcooilovnqul*
78 1 Argentina 43 - 3a. rodada;
Ohllt 63 x México 81; Hu-jjrla
80 x Cuba 46; Unlfto Sov.etlca
70 i Paraguai 61. Tchecostrva-
qut» 66 I Peru 38; Estados Uni.
doa 64 I Arjentlna 33 - 4».
rodada: Arg.ntlna 87 x Peru 43;
Tcl-ieco»l<,va<jui» 63 x Eitnd i
Unido» 60; Paraguai 66 x Au«-
iralla 31; Chile 66 x Cuba 46
• Hungria 88 x Mtxic0 54.

MR. JONE8 OA AULAS
Ontem, mi »«di do Automóvel

Clube do Brasil, Mr. WUItam
Jone», «.eretario da FIFA, mL
ntitrcu aula» ao» árbitro» qui
estao atuando no campeona.o.
Aa aula» for m ilJatrada» eom
demona.raçõ»! feltaa no quadro
Pelo "profeoMr". EHavam pr>
sente» todea o» apjtadurc», In»
eluilve algum qu« nao «stfto no
quadr0 oficial.

08 INGRESSOS
PARA O TURNO FINAL

EU oa pre;c-8 d*» |n«ir aso»
para oe iosos do Turno Final

do n Campeonato Mundial Ft>
mlnlnn d- l)ua:|ueto.

AS8INATUI1A - Ci$ 1.400 00
(catlnirn dc pl.itn) — cr$ 1.800,00
(cadeira rspeclal),

CAMAROTES - S Sogunda»
rodnd"» - Orí BCO0O pur dias
5 úlMmas roílndas — Cr$ 70000
per dia.

OADKIRAS NUMERADAS —
8 «ninindn.i rndndns — Cr$ 100,00,
8 rtlfmai rndndns — Cr$ líOOO.

ARQUIBANCADAS - fi sa.
gundna rrdad-s — CrS 35 00}
5 iVIm.ii rnihdns — Cri 40.00.

MILITARES - o s;gundae
f rudnrins - Cri 17.50; 6 úlílmaa

rodadas — Cr$ 20,00.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

NI» ssUtfm. mas, contra *0
Írecos 

ulti.». »•«.«•«• ¦*...«¦<¦ «• «te.
"i.drr .'i.miiruniii, nn ammuvi

BliiaAri. rnmluas, Hfliu Uniu»
e nm» lnfínlilmi.. .1,. urii-ns a¦ua «ncAlhii Itua «In AirAit.l.-tca.

II» - l« unilnr - Ilun Vlnt*
di. Abril 1 - ilun .|ii>«* M.iu-
riflo. 1M*A. nn Penlui » A».
Nlln Prrnnhn, í*fl em «'mim. Km*
lado do llio

Será Ouvuio
o Arbitrai

O Conselho Arbitrai da F.M.F.
estará reunido lo{*o mal» i uir-
«le, a pedido do Vbhco, pnra que
se prununcle acerca do local «lo
oncuntro PortuffuOsa x Vasco da
Uama, pela prAxIma rodada.

E' desejo dos cruzmultlnns
realizarem o encontro em Silo!
Ju.iu.1rlo. mas pi.ra que tal acun-
teça ha nccesaliln.lp de um pro-
nunclnmunto unanime do C«>n-
Btlho Arbitrai, for uuiro lado, os
dirigentes "lusos" querem que
seja respeitado o regulamento
que determina campo neutro.

AtA I noite de rntem os dois
clubes nio haviam, ainda, che
gado a um acorao.

A C.B.B. Eüpcen a Imprensa
Os homens da Confederação de Basquetebol só «e lembram dos Jornalistas nas horas dos apelos
— Lastimável descaso — Cenas vergonhosas n a noite de terça-feira em Calo Martins — A
Polícia do Exército não cumpriu a sua missão — Falha organização dã CBB mantendo para
Caio Martins um jogo de repercussão extra ordinária — Providências que se espera se-

jam tomadas
Positivamente nSo foi feliz

a CBB ao mnntcr o rIiiAsío de
Caio Martins, ern Niterói, pa-
ra local do encontro Tchecoa»
Iovnquia x Estados Unidos,
na pjliija final da série de

i classificação do Mundial Feml-

nino de Basquetebol, que ora
se realiza.

Sendo uma partida que vi-
nha sendo aguardada com
grande interesse, Impunha-se
que fosse feita uma troca de
local, das pelejas derradeira!

de turno de classiflcacAo. Aa-
sim, o» Jogos programados pa.
ra Niterói viriam para o Blo,
enquanto a» partidas designa»
da* para o Maracanã passa-
riam para Caio Martins. 6 evl.
dente que Isso somente lucro
traria para a Cbb qu» ie em-

ESPORTE INDEPENDENTE
EM HONÓRIO GURGEL»
*%s**^*s**-*r^^******^\r**^*\***s*+r*****r**+m

1—1 Rio Negro  •
t Malcriado
1 Dlmanch»

1—4 Desptant»
1 Tio Luli
I Locatário

J—7 Blast .. ,
I Jaguarlb»

• • • •• •
• •t • • »•

„ 0 União Transformou a Derrota em Honroso Empate
" Notável a reação dos pupilos de Djair (rente ao Vila Yalqueire, transformando o placar adverso de

9 Abrtu 10
4-10 Sclplüo i

 11 Renolr 4
2.400 metros — Cri 2S0.000.O0. 1J Tino .. 12
1 Royal Game  t 59' "Tento I

NOSSAS INDICAÇÕES:
Jimmy — Tunuyan — Jerry
Chalama — Escopeta — Kovidara
Vesta — Cordeoná — Sinfonia
Quietude — Rendeira — My Rosa
Orchita — Sabugueiro — Orango
Jamborée — Máfia — Mary Kar
Hermano — Orloff — Pistoleiro

ACUMULADA:
Quietude — Orchita — Jamboréí

Sxl em honroso 5x5 — Detalhes
Em leu campo, o Unlio de

Ronorlo OurgL t>oeb«u a vbl
ta d: leu colrmao Vila VulqueL

re, quando realizaram tuna pug.
na amistosa que teruünuu cnffl
um Justo empata de 6 x 9.

REPÓRTER
POPILAF

228518

VERITIOITB
OS PKEÇOS
DA PRAÇA

I depois venha comprar por
•menos em A mau ry qun íabrtca fl
vende dlratatm-nti»: IHundes. Ca-
minas, ' «'urras. Meias, Lrncns,
Shorts. rijamns, etc. Ilua «I»
AlfAmlega, 318 — 1» nndnr. flua
Vinte de Al.rll 1 Ituu -lime »1»"-
rlcln, 288-A. nn 1'rnlia Av. Nilo
recanlia, 2-JO. Cnxln*. B d«> Itlo.
írreos especiais par» icveudedo-

BARBADAS & BARBADAS
ror O. M.

Carretrm dlflcB • «pinibnda wta btloM. Podcmoa de«tacar
ligeiramente oa nomes: «lerry, High Bed, Jlmmy, Tunuyan a
Discípulo. Deles, o qne mta nos agrada 4 Jlmmy, que nrata
distância estA à vontade. Seus principais adversSrtos ate: Jerrjr
e Tunuyan, Ficamos com a ordem expressa.

Nesta segunda competição, vamos encontrar potremss bem
«matungulgulnhas». Escopeta, Iaô, Chalama, Kovldara e Vilsa,
sobressaem. Destas, a que nos levará o voto 4 Chalama, po**.*>u*l

'dora de bons trabalhos. Encontrará em Escopeta, Kovldara e
Iaô, suas mais sérias rivais. Adotamos a fórmula. |

Outra carreira bastante difícil, é esta quarta das pugnas.
Vesta. Mabú, Cordeoná e Sinfonia, ate as melhores. Vesta, ,>os-
suldora de bom retrospecto, é* uma Indlcaçto cquase certa».
Para lato. basta quo confirme suas derradeiras attwuiíes. Cor.
deona, voltando i sua turma em Ma fotim. é séria rival.
Sinfonia, qw atada ato voltou • aqaêto wstsdtei, 4 asar vlA»
"*• —O— I

Apanmtsmtnto, Rmdelra ganha dastaqu». Ilu, ate passa;
t» apartada • sim retroapotrto anlmadoi. Neita competição,1
vamos entxmtrar un» Quietude vinda de S. Paulo pronta pwa
ganhar, e uma My Rose com grande chance. Vamos optar por
Quietude, que em Sao Paulo corria com gente melhor. Rendeira
de «Beünho» é grande rival • My Rose 4 um «xeelente aar. ,

<>—-
Agora, chegou o páreo que o cambista detesto. 1 aquel»

ooniPetlção, onde todos têm chances semelhantes de vitoria.
Nunia escolha bem rigorosa, podemos destacar os nomes • Ml»
noprigo, Orango, Pedrlta, Sobuguelro, Farsluta. Orchita r Se*
«lutora. Vamos optar pelo jóquei. Neste caso, Manoel Silva
levará a Orchita ao vencedor. Mlnoplgro, cm grande formr é
para dupla. Orango para um terceiro plano, JiuitaoKott comi

**-* % 'Éfl Rwy^^lii Viwll

ARRASADOR O VILA
VALQUE1RK NA la. FASB
A tm.nsa torcida que acorreu

ao "Alçaplo" da ru» Orural, lo
go »o» primeiro» minutos náo
teve duvida de qu» o grêmio vi»
»|tante deixaria 0 gramado eom
a vitória e por golmda, Já qun
oa d*u Vila Valqu.lre envolviam

RAINHA DA PRIMAVERA
DE BENTO RIBEIRO

Prosscgulndo na série de visitas de agradecimentos,
Selma Costa, candidata vitoriosa no extraordinário con»
curso para eleição da primelrn Rainha da Primavera de
Bento Ribeiro, foi em companhia do sr. Joio Leite, presi»
dente do Grêmio, Acadêmicos, agradecer ao Sr. José Alves,
comerciante da localidade, o apoio que aquele Senhor
emprestou ao concurso,. bem como pelos prêmlos-surprê»
sas, também oferecidos, os quais scráo entregues por oca-
site da festa da corooçao que será realizada no dia 16 de
novembro.

IPIRANGA SEM
COMPROMISSO

O Ipiranga F. C. campeio de
1957 da Liga Amartorlsta de
Honório Gurgel, estando sem
compromisso para o próximo
domingo avisa aos seus colr-
mãos. que acnlta convite para
Jogar amls.osamente, Entendi»
mentos Rua .lurubaiba nume»
r0 120 com srs. Laerte ou Adil-
son (Zurunga) daa 17 ás 22
horas.

NÂO RESISTIU
0 MARAVILHA

Brilhante e expressiva vltô-
ria colheu o qtiudro de aspt»
rantes do Centro Ksportlvo
Filhos de Silo Jorge do Ho

nório Gurgel, frenle ao E. C.
Maravilha de Quintino por
fixl. O feito dos pupilos de

«Bigode» foi de autêntica for-
ra já que no primeiro encon»
tro os alvi-celestes venceram
com facilidade. ,

No bando vencedor mere-
ceu destaque as figuras dos
médios Branco • Duca, na
vanguarda Paulinho.

os aurtanla som taeflldada. Ao
ttneerrar-M a prum-ir» las* per.
dia o Unláo por 4 s 0.

O REVERSO OA MEDALHA
A fase final apreien-ou um

Panorama compkii.móut» «Ul*
rente da Inicial, pois 0 Unl.o
mudando de tático. conn-g-um
equilibrar a partida co: slsnar
seu tento d» honra, mala «>• vi»
sitantes respond rum »am pre.
clsâo e fizeram tal.

REAÇÃO E EMPATE
A partir do» 15 minu:os os

defensores do Onlá0 como que
apavorados eooi o "fantasma"
da derro:a tmlnent:-, esboçaram
uma reação e, Inrentlrndos por
sua torcida, vlruram senta-ilo.
nalmente con» «ulnío traa-for
mnr % derrota tm bonreso <m*
pate de 8 a I.

O resultado eqvDutdo no pia-
car traduz eom fidelidade o p%.
norama do Jota • fes Justiça ac»
a Utlgaats».

O ponto alto ds scnt»nda M
a disciplina lelnanto

Na prrllmlnnr «alu nnNdor •
Onilo por 3 i 1

Coquetel de Vitorie
A Jovem selina Costa, que

stgrou»se recentemente ral-
nha da primavera do subúrbio
de Bento Ribeiro, oferecera a
seus admiradores • colabora-
dores um coquetel a fim de
comemorar sua brilhante vi.
tórla. Devendo o mesmo ser
realizado na seda do Grtmlo
At-adtmleofr

ledulon • BatmmU-*-

HOJE ASSEMBLÉIA GERAL NO FILHOS DE SAO JORGE
O sr. Máximo Barbosa, presidente em exercício do Centro Esportivo Filhos ds Mo

Jorge de Honório Gurgel, dentro das atribuições que lhe confere os Estatutos do clube,
vem por nosso intermédio, convocar todos os sócios quites para a Assembléia Geral a se
realizar, hoje, às 20,30 hs., em pt iineira convocação e às 21,30, em segunda e última convo-
cação. A fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Prestação de Contas;
b) Eleição do Presidente de Honra; c) Assuntos gerais.

penha em conseguir grandes
arrecadações para cobrir os
pesndos ônus com n vinda de
11 delegiiçôcs estrangeiras.

Mas cüsa lembrança faltou
aos homens da (.'Bu e agora
nâo restnrá, senão, aproveitar
a lição para futuro,

LASTIMÁVEL DESCASO
COM A IMPRENSA

Onde, porém, mai3 se aceiv
tuou o Orro dos dirigentes ce-
bebenses, foi no descaso tutal
e absoluto pura com os homens
da imprensa. Com as depen-
dènclas do ginásio de Calo
Martins tutalmente atiarruta-
das, o públieu, cuntanüo com
a conlvênciii dus suldados da
PMG, invadiu o recinto da lm-
prensa, Impossibilitando que os
cronistas exercessem sua atL
vidade. Foram Inúmeroa oa
Jornalistas que pnssaram por
verdadeiros vexames, quase
Implorando o direito de assis-
tirem au jogo.

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR, viveu, mesmo,
um autêntico drama, por pou.
Co nao sendo atingida física-
mente pelos maus soldado* qus
foram destacados polo coman»
dante du PMG para, privilegia»
damente, cassistirem o jago».
Pois bem, recorrendo à In-
fluênoia de um dus diretore»
da CBB e mvihbro do Comitó
Executivo du Campeonato Mun-
dial, precisamente, o homem
qtie mais apelos fez .1 impren»
«a para uma excelente cuber-
tura, ouviu desse senhor, as
seguintes expressões — cVo-
cís querem que ou os carre»
gue no colo?» (Sio.

Esta fui a maneira de rea-
glr do gr. Antônio Moreira Lei*
te. presidente üa Comissão do
Finan(*as da Comissão de Fl»
nança» do certame mundial.
Esqueceu o sr. Moreira Lelt**»
•m melo à ma alegria pelo
êxito financeiro que presencia*.
va, que estava tendo por de*
mal. Infeliz com quem aju-
dará a proporcionar aquela
espetáculo de tanta gente ocop»
rendo ao local de uma partida
do campeonato patrocinado
pela CBB.

Nenhuma providencia fo*".
sequer, tentada polo.» dirigentes
da CBB para proporcionar aos
homens da Imprensa, fazer a
cobertura do JOgo, como tam»
bem, para os que tiveram ¦
sorte de penetrar na.» depen»

•dínclas do ginásio, pudessem
trabalhar.

Re»ta-no» esfperar qua, da
futuro, tal» fatos nfio »e repV
tam. C preciso que o» homena
da CBB se lembrem um pouca

da Imprenes • ocailOea
a de ante-omem à noita

an Cfclo Martin», quando «A
faltaram ser agredidos por
mau» soldado* que facilita»
vam a entrada de mocinhas
sfanpAtlca» no reservado da
Imprensa, ao mesmo tempa
que com arrogância impediam
a entrada dos cronista?, dev*»
damente credenciados, com ex-
pressões desrespeitosas, além
da« ameaças de quo «aftul ri*

i

•¦*''
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mi o \iKl-in WJHwn., RIM iba-jA

Botaram os Canos Mais iNão Ligaram a Água
nu hi..i niiiif* dn llulrro Hf**>

-.it, ..in ir.ii.i, ii.« ii.. multo ?•» vvm
nuelxii niln .1» ileípriw >l» Que
kii>. vitlmiu-, por i".i'i>' .1» Pi**!
féltuni .« .iu i.lulii. AH- lio**», por' •>wmii|i|i». B*i|.(ira*,w. bii. * m-"tn«**>

i«. .a. da uu o oulutuu-Mito .u** i vnmm. imu t»p.«Miu>r aItw'. Ai »«* I i|utu-nu>M. omn ii.uliu •ji.iiiciiiiu i lU-Miiduiimln «l# tw»n, bu iiuiM» nutorldadM munlalpsli. n» mij*
nua aa. ann.trucftVilr (III. Ml" >'.'lM iiimIm *Jrô»lms*t Í|C«QI t. lil»- il* dUluUldlulM im olltenflâ» .1" I HIM II».. Ilglintlll •UlKl» » áglli. > li.l.i ti» qu« UU**ltílll .«nlMlll .11-
iii.iau.uiui' do hi miilln nrolo- lii.ol» quo lorna Imponulvol fro- um» uUniBQ do tio «lítrloii. filo, luto li* multo tempo. iclli. .. uu. pouoo do conforto,

**$*& imr^ym

W1Í0N* nâo' ot ortUvaiu. I «juonU-ín». Al«*ni rttano b» dUl-1 por «-.amplo, *> obrlgMo a umr \
A ur» Kmllld lirtü-Hin iu.» dllM «.lidado do matrinul». UmplRo,

i)iw «oil» Ir»» flllm* •*"»" <•"•—' O ar, Maniu.1 llrlto 4» Cunhai Ns rim Honto Aoiiium», » mm-.'

Tudor. oo morador*-, do Italin»
H«wil, ii.mv-.ii d» IMPIIMNHA
riii-ri.Ait. dlrlmtit. a-i<»lmi «•<

|iii|h piiuii.li il.. 1.01 |.i.«l." »;•-• •*! 00
mami.o-i liiiiii.riiiiK iiuv o* outros
lillMlll.il»>-. «lil * I.I ..!«•

0 DRAMA DO MORRO DO S0SSKG0

RRISCAM A VIDA
POR UMA LATA DÁGUA!

P,te tica rrfrhdw«çlo és cm**»* às kmMu. sm-mm ¦ «çW*t • ¦¦¦¦*¦¦¦"¦ mmi§ms pwm *— «Ufaffa, • «¦ is «ttt
vidas mo -4smn stsm%àsm\ — 0 epcririt fo tm BMca d» KfMt • oBCDutrei a aw-rte — Ai priaiwai mmi mtmi

twmpriàtis • •«. aptltc omImmm ¦—wiadw

Bulcnda
Pelo tuinnte

A dMUWiiic*. I,unli».i Chave»
do OUvrlre (M anos, catada,
r«s|d*nte t» ru» Pndro Mlwi«*|lno,
101, OMtj 7), fnl iiiedif-itie, on*.
tom, no Hospital de Pronto 8o.
corro eom fi r|m.<m0 penetran-
U na oaor», direita, produzida
por Mi.

Apta rcoobcr oo eurativoi, dls.
M o referido quo fdr-t bolado
pelo amante Jorge Canário, o
quol, fugiu depolo do dlspari).

Ao autoridades de !«• Dtatrlto
temeram tonheciment» a0 foto.

wi),%'ii¦•'¦ «SSfiJjj^f^iíii' ><-<>

Pv~ 'r^py*,.¦¦' k'":< júmPlm'-' -vK!.*^^^

;V»>^om'', i ^r^S^mC^m i fÉoi;ig nu i

i mmm\ «! Wm\ wi ' l t^IT* • -*»•*•'-- ¦ -<»iiSot: I
•tJBeVV*" o^J.lPel-*»Kéo\WÍ^^íJol K.-.. !
-r^L. ^B ^fm^'**j\ m\ LijiB ^*^o,üiHóy-'o,H tr^Jlt^iToH L),BtÍB^

oH i aülv^H oK',«jV a olj^^^o^^u-ol Rvl

mmm> 4,*v ^oaofl ft, ¦ jBl ' • J«Tòo'*OjWV?íl '*T['
ifl hokioK*' ^H olAoloV^V^B '' ^T^&^iBL^oflojM l,,,,,i

B" Pl . j«-lHxt>»H
HHm\ «M — I 11 - 'a <ír7*eH L.H1

Na foto, matadores quando lalavam A ;«•;¦.. r.. .«.-,„

novr:»

— ArrlKAmoo o.
âpunliiir innii laUí d'Uru>. — foi
<*> aue 11"« «llHt», nlndft no p* Sa

! morro >lo floiif-Ro, «lotm (""totltío

e prootpMo o dumato e I _
• poaooe. «MdaiMdA. mMMo ri

uon ohoforle «o» éovoote
¦or iMtaltdo no Intorier «U fu-
vele. ,N». Opoea d* elolcdoo, am-

•o ptnmioooo •«mientMn.

kl altmm mm I ior lnataltda no intorier do, fo-
1 — Hi e«oe oe Mo. «ob ooroerI y«*«.,N» «poea d* «loloBoe, oa-
I a. oaefceolNk e oaconar oo» Afaa I Mo, ot prnmioooo otimentun.
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«et f«Me
contlniuunoo ponaado. Per
oamlnhoo quo o tonbor ootA von-
do, peorameo duraato todo o dia
•cm lotaa d'â«m na eaboga, sor-
¦•ado • rieeo do refcur merro*«*

FOI BUSCAR AOUA B
¦NCONTROU A MORTK

Chcgontot oo pico do morro do
.Soíüi-.go. Pelu*. pedrao Umi corre t
a água limpa e fresca aue vem
do olmo do Ooreorado. E' ali «um
oo favelndoo apanham o liquido.
No «Abado pamado, o opcrArlo
Manuel Pedro da Silva, da :ll
íinoe, eoltolro, rctftdcnte no bar-
raoo t daquele morro, por volta
ila» .ler, horan dn manha m
«llrlirtu à cachoeira. Para apanhar
o líquido tinha quo ficar do pt-
om cima da pedra. Num geHto
Infeliz, eftcorregou e rolou pelo»
rochedo*. Vo recolhido onde un
Arrua* desembocam JA agonlzunt.'.
Ijovodo para o Hospital dctúllo
Varga», faleceu horas depois

— NAo foi Me a prtmetra. vt-
tlma, nAo. Snmpre cal uma p«*t—

soa. Outras tAm mala sorte

;'."d/i- ¦-'¦7v**'v^íífflí BSa ¦.¦"¦¦•* \i',^''-'^ÊÊÍÊÊw -' ¦•'m^turmma iít^BBBF^^ fl Hu. a jt^í ^^*^^VIM ' -Lm i Jo
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^^^K^síy^Wi^rT^mmUMMMWi?- |flh> •¦•¦ ^mSytt*..*•"' fljfl Ljfljhk. '|Bmjt> ojBjBjV ,.^k. "^ < 'í^s

Â esquerda, D. Carmé-
lia de Oliveira, fala da
morte do irmão. Em
cirna, moradores em
palestra com nossa re-
jjortagem.' e em baixo,
um aspecto da favela
do moro do Sossego

a queda sofrida por ile foi gran-
do.

Quem njjRlm falou à nossa
reportagem foi nua irmA, dona
Carmôlla da Oliveira.

APELO ANOUSTIANTB

O repórter percorreu o morro
do BoMégo a colheu varias de-
claraQOes. Ficamos sabendo r-uo
li. somam a dezenas, as apelos
«nvlados à Prefeitura para que
mande cercar a cachoeira • ca-
nallte a Água para um chafariz.
Isso acabaria com o sumidouro

de vidas e livrariam os favelados
; do flagelo da Água. O apelo aln-• da nAo foi atendido. Diante da

rçpetlcAo, sAbodo último dot la-
| mentAvels acidentes, oa morado-
. ros do Sonego renovam seu

apelo As autoridades; cerquem a
cachoeira e canallietn a Água
para um chafariz pam que ou-
trás vidas nSo sejam ceifadas«-'stúpldamente!

REPÓRTER
POPUMR

224518

A esquerda um dos inúmeros posus qu* a light plantou na* ruas do bairro do Scssl, ma* ondt até
agora nBo instalou as necessárias bracadrua*. Portanto continuam na escuridão iniim.ia* trcvioai. A

conseguem sair cem vMa. Mnsv direita, um grupo dc crianças, principal* vifmat do desleixo da Prefeitura, quc ali uinaa ndo instalou
nenfiuma atearia primária

Pleiteiam os Operários to Costeira
Cem Por Cento Nas Horas Extras

Não concordam com a discriminaç ão entre essa empresa e o Lóide —
Ainda não resolvida a questão por causa da transformação da com-
panhia em economia mista — Declarações do líder José Francisco

da Rocha

s nu dei Debatidos os Maiores Fatores
ortalidade Infantil no País

A palavra do diretor do Instituto de Puericultura da U.B a propó-
sito (lo Seminário Sôbre Tuberculose Primária na Criança — Interes-
se despertado pelo certame entre os meios médicos especializados —

Apoio rcc.-h.-Jo pelos promotores da reunião

Serfa um refcfoceessio, no
terreno das nossas conquistas
snciaU c mesmo uma medida
impatrlotica com a qual nao
poderíamos de íorma nenliu-
ma concordar.

Estas foram as declai^Ses
prestadas a nossa reportagem
pelo sr. José Francisco da Ro-
cha. delegado do Sindicato dos
operários navais, nos Estalei-
roí da Oa. de Navegação Cos-
teira, falando a propósito da
transformação diu empresat
pertencentes ao patrimônio na-

A propósito do "Soniinirio SO-
Ijto ii Tuberculofle I'rím8rlii na
(,'ri;iiu;;i", quo se reali Mira dp 20
a -'"• do corente, por lnlcliitiva
d.i lnEtiLulo dn Puericultura da
UniveríilUario do Brasil o com a
cplatmraijíio do "Centro Interna-
ti'..)nl dc riünfance", de 1'ariu,
a reporliigem ouviu ti palavra rlt»
prófcssur .Ios«'. Mavllnlio da
r.qclia, presidente executivo do
certame.

— Recebemos com caluniar-mo
— declarou — junto com outro»
co', >...|.« hrasllèlros, a proposta
do p-.ninento prof. Robert Ilolirí.,
ilir. iir Uo "('entro Intorniülònal
il«' 1,'Knyuice'', quânVlo nos nn-
.'o:.i.i-iini..- no IV Congresso In-
ternaçlriiwl de J'.;diutria, du Co-
iie.nháçui-, r-m msii, para. ruidl-
zíuiiius no Brnnll uni semlniVrlo
?ó'-:•,. Tiiberciilose primorla na
jnfSncia. Os problemas do nutri-
íjilo.' á tuberculoso o as inEtícfjBès
lntestlnitls silo os maiores fatores
tia inoj'.t;ilidado Infantil cm nos-
io pais. Voltamos a tratar do
nssuntõ in. XV Congresso-do Pe-
dlátras <lo Língua Pnincosa, em
Paris, o nu n* ConfeVênela sôbre
Potiomlelile, o:n aencbrri, nlnda
fiste aiio. Valioso npolo refcclildò
do diferontos nfirleo.i de pedia-trás nacionais, iilrculos oficial» e
laboralôrloF tornaram a idíla-miicnlfica rcail-lade.

AHSUNTOS DOS DEBATES
— Teremos no Instituto de Pu-

erlculturn da Universidade do
liras II — continuou o prof.
Martlnho da llocba — através de
mnltli.las sessões matinais e ves-
pertlnas, alim tio conferências
noturnas em várias sociedades
cientificas, proveitosas dlscus-
sõcis sobre a profikixla, o diatr-
nôsticò, as formas clinicas e o
tratamento dã tuberculose na
criança. Inestimável contribui-
cão científica trarão os relato-
ros estrangeiros, .prafs. k. Debrfi
e II. Brissaml, <la Francja; E.
Kossi. da Suíça; Alárgarõtli
Smitli; dou Estados Unidos; 1«.
Herlanga, do México; Viílledoi*,
de Cuba; Oropewt o Salas, da
Venezuela; Kruni.lleclt u Câchay
Dlii7„ do reru; Montalvan, da
NicarAgua; Ariztla, do Chile;
Cbattds, da Argentina; Paluffo,
do Uruguai. Prinoipals relatores
e convidados nacionais serão os
prof». Tbiaplna e Aloysln de
Paula; Manoel do Abreu; Jlãrlo
Ollnto, Leonel Gonauga, Pedro
do Alcântara, Pinto do Castro,
Soyeg, Rdsomberg, Anlonlo FI-
gueíi-a, li. "tVOIsUy, lt. Xunan,
Homero Bragn, Abelardo liuarte,
Thío Brandão, Abelardo Santos,
Humberto Ferreira, Uosanali dn
Oliveira, João Soares, Joflo Leão

e .losf- Fernandes, dos diferentes
listados.

COMENTARISTAS
TXIS KELATOniOS

E finalizou o prof. Martlnho
da líoclia

— Comentarão o» relatórios
30 elementos pertencentes aos
Institutos de Puericultura e"Fernandes Figueira", aos Ser-
vlços de Pediatria do Hospitnl
ilos Servidores do Estodo eltos-
pitai Jesus, à Policllnica Ccral
do líio dc Janeiro, ã Sociedade
Brasileira do Pediatria, ao De-
piirtamonto Niu:ional da Criança,
do Serviço '"•"ac. do Tuberculose,
ao Departamento de Puerlcultu-
ra da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, além'de Serviços do Minas
Gerais, s. Paulo, Pernambuco,
Espirito Santo, Rio Grande do
Sul, Paranã e outros".
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O Hotel Avenida, construído depois que a "picareta do progresso" abriu a Avenida Central, vai
abaixo, agora, graças a uma "picaretagem" de alto bordo da Llglit e da Emper S/A

cional, em sociedade de econo-
mia mista.
IGUALDADE COM O LOIDE

Estamos a irente de uma
numeroea comissão, que com-
pareceu à nossa redação — con-
tinuou o líder operário íalan-
do cm nome dos seus compa-
nheiroe.

—Quando entrou cm vigor
a lei n" 2.745, em março dc
1936". baseados na mesma c na
lei n* 1711 os diretores da Cia.
de Nay. Costeira passaram a
pagar 6 trabalho extraordinário
na base de 25%, com um teto
de 80 horas mensais. Enquan-
to isto se verificava na Cos.
teira, no Loide Brasileiro os
operários navais daquela em-
presa gozando dos mes-
mos benefícios das referidas
lei*- recebem o órtsraordiário
na base de 100% e sem limites
de horas. Sendo ambas as Cias.
pertencentes ao patrimônio Nn.
cional, nüo compreendemos es.
ta discriminação — reivlndi-
camos assim igualdade de di-
relto com nossos companhei-
rors do Loide» salientou.

HORAS EXTRAS
E continuando*

Em protesto contra esta
atitude da Cia. Costeira, por
decisáo de uma assembléia rea-
Hzada em nosso Sindicato, no
dia 12 de marco do corrente
ano, resolvemos não mais fa.
zer extraordinário enquanto
n&o fôr resolvida esta questão
quc se encontra nas m ã o s
do Ministro da Viação, do Pre-
sidente da Comissão de Mu
rinha Mercante e a Federação
Naclonal dos Marítimos.

E tudo nos leva a crer
que esta solução ainda não
veio porque é .pensamento das
autoridades transformnr a Cia.
de Navagaçao Costeira em
empresa de economia mista.

declarações do «r. Ministro d.i
Viação publicai*•;•> no dia 15
de setembro último, num m ¦•
tutino desta Capital. F* pe!;,
mesma razíio ó que súsjibit-i.
mos não ter ainda o Mihlsuu
da Viação resolvido a questão
do quadro do pessoal du Loi-
de e da Costeira.

E concluindo:
— É unia pretensão, coin

a qual nos, marítimos, nunen
podemos concordar e estamos
mesmo dispostos a lutar por
todos os meios, para que ela
não venha se concretizar. Os
operários navais, como ag di-
mais categorias marítimas, as-
tão mobilizados e se fôr ntees.
sário saberemos quais as me-
didas que adotaremos, se pre«
tenderem levar ôste plano à
frente, contra nosso» interís-
ses o o.s Interesses da nação,

Fará a íípfwaria

de Gorur-ibá
Recursos da ordem de

quatrocentos milhões dc
cruzeiros foram concedi-
dos por lei, ontem saneio-
nada pelo Presidente Jus-
celino Kubitschek, para a
construção de uma refina*
ria de petróleo na cidade
de Corumbá em Mato
Grosso.

A refinaria, com capa-
cidade inicial de cinco mil
barris diários, será coiib-
truída, dirigida e admi-
lustrada pela Petróleo
Brasileiro S. A. (PETRO-

A confirmação disto foram ns l BRÃS).

Vai Acabar Mesmo A Galeria Cruzeiro
Iniciada a demolição do tradicional Hotel Avenida — Roteiro sentimental
do famoso ponto — Construído depois que a "picareta do progresso1" en-
trou cm ação, vai abaixo graças à "picaretagem" da Light e da Emper S/A

ginco FERIDOS NO (110í)ÜE
PO LOTAÇÃO COM O 

'ÔNIBUS

depois de
retiraram-

se. O motorista do loüiçüo iugiu.
As autoridades do 13" Distrito
tom.-!i'nm conhecimento ilo f*iio.

Cinco pessôhs que viajavam no tusões e escoriaçõeslo-açap da llnli,* "Inliauinn- ihedlcados no H.PSMaua", tle chapa 4.92-18. ficaram
feridos cin conseqüência de um
bhoqus deste veiculo contra it
Iraseiva dn um ônibus, de chupa
não identificada' na Av. Presi-
(lento Varsas. .siquina com Bua
dc Santana. Os passaRelrns acl.
dentados,são o.s seguintes: IUja
Soares de Souza (42 nnos, casa.
tía, doméstica: rrsldpnte à rua
Amprieo Veopúcio, 34), suas fi-
lhas Iraci Plnlo dc Soir/.a (25
ti*r,';s, solteira, doméstica! r.
Péulin Icléla (lt an(,s estudãn-
te), s .senhora Zélla d»* Oliveira
(23 anos. casada, doméstica, re-
sidente à nia Iza, n" 9) e Heitor
Fi".r..| (42 anos, casndo. realdcii-
to li rua Luiz Ptrcs, 18).

Os feridos, (il sofreram oon.

Foi iniciada a demolição do
velho Hotel Avenida, na av.
Rio Branco. Com êle vai abai-
xo mais um pedaço do Rio an-
tifio, ligado profundamente a
uma longa época da vida po-
Iftica,- econômica, social e sen-
timéntal de algumas gerações<ie cariocas.'' ^PICARETAS»...

O famoso emtalóejeçimònto
«surgiu quando Pereira Pas-

Colídih Gmi o Bonde ¦o]i'arro

Parti fiilar
RtUi .BlH.-iln'lyjbt*. (36. mioj, ca.

f-ada. domésílcà, n.j^denU X
Avenida Rui Bnrh,-ía, 53a _
»p*rtiun«nto 1.701), quando dirl-
Ria, ontem, »'.\i carro de chapa
14.41.0, n« PríUa do Flamengo
esquina com Almirante Taman.
daré, foi vitima de um »cldcnte.

^am-rr* -UmftH^t PEOMS-i

IMPRENSA POPULAR

cliocando-s»i * neu nutomôvcl
contra o bond» da linha 1* —
General Osório, pilado pelo me-
torneiro Eliseu Jesus SOra (SS
anos, casado, residente à Ladei-
ra do Barroso, 304 — aparta-
mento 103).

Ambos foram presos en fla-
grante t eondutidos ao 4> .Dls-
trlto, onde o comissário. Nogtiel-
ra Quedes mandou' autua-los.
Bm conseqüência da colisfto,
saiu ferido 0 jorem Scbastl&o
Aécio Baragô (18 anos, estudan-
te), que sofreu esediiaç6es na
perna direita, sendo medicado
no Hospital de Pronto Socorro
onde, após raeber os curativos,

«os, empunhando s sua cêle-
bre «picareta do p»ogresso»,
botou abaixo velhos pardieiros¦> construiu a avenida Central,
hoje Rio Branco. Agora, entre,
tanto, alguns «picaretas» mais
vivos estão derrubando o fa-
mos» hotel,, conforme hlstô-
tia que contaremos mais aàian-
te, do novo...

LITERÁRIA
PONTO DA BOÊMIA

, Durante muitos anos, a GfU
léria Cruzeiro, nos baixos do
Hotel,'íoi o ponto terminal dos
bundos quc'demandavam A ci-
dade. Pelc-s seus bares, £0Dre-
.tudo pelo da üralima, passa-ram, há 80. anos atríls — no
tempo em que Figueiredo Pt-
mente'1 cunhara a sua connc-
clda frase — <0 Rio civiliza-
¦e> — passou o qui» navia de
meDwr no Rio de entóo. Os ut-
tlmos boêmios* como Biiar e
Emílio de Menezes, ali fizeram
ponto, declamaram posias, tro-
caram ditos de espirito. bet>e-
ram seus chopes .

•CONSULADO DO NORTE
Com o passar dos anos e o

avanço da civilização, que II-
quldou Og boêmios literário»,
a fauna da Galeria Cruzem»
mudou. Gente Importante atn-

da Brahma. Mas o que dava
vivacidade às quatro bocas e
à <NAB> (sigla dos bares Na-
cional e Brahma) eram os nor-
tlstas, os boêmios do Norte,
sem literatura e as vezes sem
dinheiro, que ali Instalaram o
seu «quartel general». A Ga-
leiia passou a ser o «coiisula-
do do Norte», tanto para os
que vinham tentar a vida, co-
mo para os importantes, os
deputados, os altos funciona-
rios federais, os comerciantes
prósperos, que em Fortaleza,
SSo Luiz, Recife ou Maceió
Galeria Cruzeiro. As vêze,-, até
marcavam encontros para a
mesmo com antecedência de
meses.

A FAUNA
Mis, diariamente, era c ainda

é' possível encontrar ali ¦ ad-.
vogados, cantores de rádio, eom.
Posltores de samba, jornalistas,
parlamentares, artistas plástico»,
na mais variada e universal
mlncelfijiea, comungando ou de-
blnterando pela tarde « a noite
Intelrn, em torno do "pentilti-.
mo" copo de chope...
A SILENCIOSA RESISTÊNCIA

Tudo lato, Porém, na última
semana, esta sendo arquivado
no depósito daa reoordaçóes do
Rio de outrora, porque a Emper
SA. já armou um tapume em
tomo da Galeria Cruzeiro, para

d* almogava ao rsataurnat* iuMar • dmubtKta ti» tratlieio
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A fauna da Galeria resiste rileneioiamente à damollçao Iniciada. Muito* dessas, há vário* anos ora-•Jlfam, como satélites de carne e o**o. am tirno da ~NAB" e dai tendinhas ali existentes
nal Hotel Avenida. Enquanto oa e oontra o patrimônio da Tra-operários vao colocando as tà- feitura.

A "MARMELADA"
Sim, porque nfto é possível

esquecer, nesse roteiro sentlmen.
tal, qile o Hotel Avenida perten-ela & Municipalidade, como bem

buag, os últimos '"habitues" dn
NAB resistem pacifica e sllcn-
ciosamente, atrás de uma pilha
de cartóes, num protesto inuclo
e aquíltlco contra o crime que.
st Perpetra oon'.'» aa tradlcft»» revsralvr»- M mi «írimónlç.. [ tídm<mtos d« Alwf>»*.

Todavia, a Llght, que era a de.
tentora do Imóvel, vrndeu-o a
terceiros, tendo ido Pn»r na»
mfios da Emper S.A, empríss
que tem à frente o sr. Arnon
de Mello, um do» cwtfeus uds-
nlsias responsáveis neloa ««oo

\


